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Ministerio da Mui-ilha
Por decretos de 6 do corrente:
Foram nomeados

O capitão de mar e guerra Henrique Adalberto Thedim Co;ta.
para exercer o cargo de comma.ndailte do couraçado Minas Geraes

O capitão de fragata Amannio Deolindo Vieira Maciel para exer-
cer o cargo de director da Escola de Grumetes

O capitão-tenente Manoel Josis Nogueira da Gama, para exercer
o cargo de vice-director da Escola do Grumetes.

Foram exonerados

O capitão de mar e guerra Francisca de Mattos do carga de
cammandante do couraçado Mi n tas Gerara

O capitão de fragata Henrique Teixeira Saddoek de Si cio cargo
de commandante do vapor do guerra Andrada.

Foi reformado, de conformidade com o regmlamente annexo ao
decreto n. 7.711, cio O de dezembeo de 13101, lei n. 0.200, do 1:1 do
dezembro de 1010, e decreto n. 9.874, de El de ii)viMI n Wi) d 1910,
escrevente de I" classe, strgentaajudante do Corpo ti 3 abalei:tos
fedores da Arinaila,Conrado Cores'et. Ilil :iro, po, , ter silo julgado
valido para o servieo da Armada, no mesmo listo e pereelimalo d'5-1-
nove Nig:situas conotas partes do respectivo sol lo, 	 isto cantar
18 anuo:, seis mares e dias de serviço.n11,	

RTOS DO PODER EXECUTIVO
MiDisterio da Justiça e Negocios

Interiores
. RECTIFICAÇÕES

Os officiaes nomeado; por diecre'o de 7 e 18
anilo proxiino passado chamam-se como abaixo se
como foi publicado no Diario 0/ficial de 11 e 26 do

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Pelropolis

1° batalhão de infantaria — 1 companhia, alferes, Antonino
Matiken ;3 companhia, tenente, Autonino Coelho do Almo.

3° batalhão de infantaria-1" companhia, tenente, AndrO Lamela.
10 batalhão da reserva —'1" companhia, capitão, Edmundo Ilees.
206° batalhão de infantaria — Estado Maior, capitão cirurgião,

• Arthur de Sá Earp Filho.
2 0 regimento da cavallaria-1° esquadrão, capitão, Saturnino

Pereira da silva.
4° batalhão de artilharia dt3 posição— 1' bateria, 1 0 tenente, João

Luiz de Miranda e Silva ; 4' bateria, 20 tenente, Domingos Antonia
da Rocha.

Comarca dc Itaborahy

700 batalhão d3 infantaria — 4" companhia, alferes, Aracemir
Cesto. Fernalitles Dias.

72" batalhão de infantaria — Estado-maior, capitão ajudante,
Orbilio dos Santos Freitas; 2' companhia, capitão, Oscar Rodrigues da

s. Silva Chaves.
74" batalhão de infantaria — Estado-maior, tenente quartel-

mestre, Adolpho Pereira da Costa,
10" brigada de artilharia — Estado-maior, capitão ajudante de

ordens, Julio Antunes Marcello.
100 batalhão de artilharia de posição — 3° bateria, 2° tenente,.

Antonio Terra Pereira de Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne2;ocios
Interiores

Expediente de 8 de fevereiro de 19 13

DIRECTORIA D \ 1J ;TtÇa

Autorizaram-se:
O coronel-commandante da Bri gada Policial a conceder baixa (10

serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao S.k.1a.(1)
Luiz de Figueiredo Ilabellot;

O coronel commandante superior interino da Guarda Naeiona/,
no Estado do Mo de .laneiro, a conceder guia de modanea para est.a.
Capital ao capitão 178° batalhão de infantaria da permeia, r-
comarca cio Nietheroy daque.11e Estado Elys30 JosO da Fonseca.

—Concederam-se as seguintes licenc,as:
Da um anno, nos termos do art. 28, ultima parte do deceeto

n. 1.354, de O de abril de 18:Vt, ao capitão a ssistente da 31' brigada
de cavallaria da guarda nacional, na comarca de Itaborahy, do Es-
tado do fio de Janeiro, Januario Ca1raro, para tratar de negocia; do
seu interessa.

De seis mons, nos termos do art. 28, ultima parte, do dócreto
n. de O de abril dcs 18:ile ao tenente do 57 0 batalhão da. re-
serva da Guarda Nacional, na cama.ra de Nietheroy do Estado do Rio
de Janeiro, José Joaquim Pereira, para tratar de negoeius de seu iu-
tcre*,.e.

—Prorogou-se par quatro nanes, nos te rmos dos arts. 159 e 100
do regulamento em vigor, a heenea concedida ao sargento do regi-
mento da cavallaria da Brigada Pol ciai 'Fobias Sampaio, para trata
manto de sua sande.

— Transmittiu-se ao juiz federal na secção de S. Paulo, com a.
portaria chi r.repoitor, a carta rogatoria expedida pelo Tribunal da
Justiça. do Hamburgo, na Allemanha, ás justiças daquelle Estado
para ser tomado o depoimento de V. Mongini, no iiiccrei)ssedopwro-
cesso instaurado par Diette, W	
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Fevereiro de 1913

Requerimento despachado

Francisco José do Sá. Cavalcanti, 2° sargonto da Brigada Policial,
pedindo averbação de serviços. — Meti n coaformida.lo do aviso
expedido ao comana.udituto daquella corporação.

Expediente de 6 de nverAro de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

IN naturalizado brazileiro Remordia) Maqu ) C W r..a, natural
da Portugal o e ;Monto nesta cidade.

Foi nomeado Leomido de GouvOa Ilivasco para n 1x;' (11 soem-
tarjo da Inspoetoria de Souk) dos portos do Estai) d.: Portelos-
buco.

Foi exonora lo João Folix do Castro do loz, ir, crio ox orein wina-
mente, de 3° °Meia' desta. s.)cretaria. Estodo, vis y) ter sido no-
meado para o de almoxarife do lazaroto da Elia Grand.o.

—Accusou-se o recobimmto:
Do aviso do Ministerio das lielaçs Exterioros, (1) 27 do j rie:ro

proximo lindo, e agradecou-se a Ta013 ,3:1 qu3 fez d dons ex-inpla.-
reg da partitura do Ilyinno da Republica Oriontal d.) Cimo:rir . , •ccla-
rodo otticial polo respetivo eivaria). flamottoo-s' uni exemplar ao
Archivo Nacional e outro oo Instituto Nacional do Mitsica

Do aviso do mesmo miiiisterio, do 31 de dozembr.) do anilo pro-
ximo findo, e agradeceu-si a reinosot do dons e.x)niplares impressos
do ultimo relatorio.aproseata.do polo Coinit,') C mira' caoira rubor-
cubas°, os quaes lhe foram enviado; poda Legação) 13razil)ira em
Berlim;

Da officio do Encauozado de Nogocios do Brazil ia iloloioa, do 10
do janeiro ultimo, e agradoeou-so a ronrsa quo fio ,i)s 1»1tin5
administração do serviço do slide e do hog:ene da ii.)lo'ca, relativos
aos mezes de julho a novemboo do mesin ) anuo;

Do rela,torio apresentado a esto milisterio polo Dr. .T.00-ntlio de
Barros, sobro o dosamo:mim que dou á i . icainlionela do roP-resontor
o(ficialmento o Goveotio do Brazil no 1' C )figt-,,.$) Intornacional de
Patholegia Comparada, remido em Paris em outubro do aniso oro.
ximo findo. Providoncim-s3 para (pio o mesmo relat)rio soja publi-.
cado no Diario Oficial.

— Concederam-se ao Dr. Bolisario Angu s to Olivoira Penna;
inspector sanitario da Directoria Geral do &ALIA; Publica, sois me-
zes do licença, de que entrará no gozo no prazo de 30 dias, para tra•

. fomento de saude, com o vencimento que lhe competir, da conformi-
dade com o ilocroto n. 2.750, de 10 de janeiro da 1913.

• — Corumunicou-se ao Nlinistorio das Rola.çõia Exterioros, em re-
ferencia ao aviso de 28 de dez3mbro ultimo, que, por decreto de 29
CIO janeiro proximo findo e na conformidado do art. 2° do dicreto le-
gislativo n. 569, 'de 7 de junho d3 1899, foi declarado . quo Salvador
Castria, por se ter naturalizado cidadão argentino, perdeu, nos ter-
na do art. l b, 1°, do citado decreto legislativo, os direitos da ci-
dada° brazileiro.

— Doclaeou-se
Ao diketor do Instituto Nacional de Musica que, segundo com-

municon o Ministorio da Fazeinla., foram dadas as necossarias pro-
iiidenciás afim da que a caixa vinda de Hamburgo, polo vapor Santa
Cruz, com cre'ssilio áqjiolle instituto, soja recolhida aos armazens da
Alfandega desta Capital

Ao mesmo director, que lhe compete despachar o requerimento
de Iszdas Guedes de Mello, sé devendo esto ministerio em gráo de re-
curso intorvir no caso de que se trata;

Ao director do Instituto Nacional de Surdos Mudos que este mi-
reterio resolveu quo sojain admittidos no tu sino estabolocimento,
como aliiinnos internos.gratintos, os menores Amado 'logo Peroirá o
Alborto Floriano Rereira, satisfeitas as exigoncias regulamentares.

— Remetteram-so:
Aos 1" secretarios do Senado Federal e da Camara dos Depu-

tados, para os fins conveniontos, cópia do decreto do Poder Execu-
tivo n. 10 035, de 6 deste mez, pelo qual é einvocado extraordina-

-riamento o Congresso Nacional
Ao Ministerio das Relações Exteriores, para que possa attender ao

pedido do consulado geral da republica de Nicaragua, um exemplar,
impresso da lei °Nanica, do ensino superior e do fundamental na
Republica, approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 do abril de 1911,
e outros dos regulamentos complementares da mesma lei, approvados

or decretos de igual data.
Re9.uerimentos despachados

canygdio Graça Corrèa do Lacerda.-0 requorimento foi remet-
iam) ao director da Recebedoria do District° Federal para os fins do
art. 50 do decreto ri. 3.564, de 22 de janeiro da 1900;

Antonio Pereira dos Santos.-0 requerimento foi remettido ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do S. Paulo, para os
zaesrnos fins ;.
• Pharmaceutico Manoel Rodrigues Monteiro o outros, reclamando

isontra a multa que lhes foi imposta pela Directoria Geral de Saude
Pablica.--NaCP ha que deferir. Dirkiani-se, querando, ao Poder lu-.
diciario.

Expediente de 8 da fevereiro de 1913
Directoria Geral de Saude Publica	 •

Agradeceu-se ao Dr. Francisco Aragão 03 se.rvioos prostmlos du-
rante o toun» e.n que exe,reou o cargo de inspector dos Serviços da
Prophyl a xia .

—Romotteram-so:
An Sr. minis;,ro, o requerimento do Dr. João Baptista. França

!longo!, impoetor sanitario desta Directoria Geral, podindo 00 dias
do liem :a, pa:o), tratamento d3 sande;

Ao 0;n-olheiro fiscal do Governo junta á. Rio do Janoin City fin-
prnvenpul:1: enoony, Limitod, por c imia, afins do sor inforinad ), o
(Adi) n. 9, de G do corrente, da 1° Delo gac'a da Saule, relativo a
assomo ...) coto se prende áquolla companhia;

Ao liro tor goral de contabilidado deste ministorio, a folha na
implroi !Ha d.o e23S, para paganoento das gratilica . :Oes a qu t,"`rIn

dl110 diVeNos fontrionarios Meninos desta directoria gorai, eni ,ja-
noiro praximo findo e a c mita na importamcia. do 31Sio0, do trans-
portes coace.lid )s a esta directoria polo. Estrada de Forro Central do-
Brazil, em agosto e setembro do 1912;

Ao sim b-seeretario da Faculdade de Medicina da Rio do Janeiro °-
diploma .1.) 'indico, devidamente registralo, lo.)rtencente a Carlos.
Bastos Notto;

ao director gorai da Imprensa Nacional o laudo de exame da
validez do Henrique Stepple;-

Ao director da Junta Commorcial da Capital Federal o do Honorio-
Ernesto Campos.

—Solicitaram-se providencias ao direct-a• geral do contabilidade
deste ministerio, no sentido de ser dada quitação pelo Tribunal do
Contas ao Dr. Loonel Justiniano da Rocha, delegado de saude do
.1° Didricto Sanitario, da importancia de 5008, que recebeu como.
adiantainonto na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, afim do
att II ler as despezas do prompto pagamento do referido districto,
durante o exercieio do 1912.

Rel qçito do pharmacias visitadas de 27 de janeiro a 8 de
fevereiro do corrente anuo

Locaos — Pharmaceuticos—Promitario3
Rua Gonoalves Dias n. 40 — Amorico B. Gonçalves— Associação-

dos Empregados do Coinmercio.
Rua Goncalves Dias n. 41—Julio Meados Alves—Propria.
Rua Gonçalves n. 58 (') — JoSquim M. Sobrinho — àlurtinho No-

bre & Comp.
Rua Flumaytá n. 119—Alfredo Feijó—Propria.
Rua Ilmnaytá n. 158— Altivo Pamphiro — J. F. Alves Junior lt

Comp.
Rua Voluntarios da Patria n. 365—Augusto M. Ramos da Costa

- Costa & Comp.
Rua Voluntarios da Patria n. 278 — Alfredo da. Costa Palmeira

—Propria.
Rua Voluntarios da Patria n, 271—Annita Abbade—G. M. Pires

&
Rua Voluntarios da Pairá n. 215 — Thoodoro L. de A. Sobrinho.

—Propria.
Rua Voluntarios da Patria n. 211—José Augusto P. de Castro —

Mario Rodrigues & Comp.
Rua Voluntarios da Patria n. 152 — João Araujo dos Santos—

J. Chaves & Comp.
Rua Voluntarios da Pataia n. 2f) (*) — Orlando Alves — Araujo.

Nobreza & Comp.
Rita de S. Clemente n. 9— Accacio Antunes Pereira—Propria.
Rua de S. Clemente n. 21—João Vaz Pinto—Propria..
Rua Bambina no 58 A — Carlos F. Eiras Junior — C. Eiras &

Comp.
Rua Bambina n. 151—Pedro José do A. Gomes—Propria.
Rua D. Carlota. n. 76 — Francisco Luiz T. Junior — C. Machias

& Comp.
Directoria Geral de Sande Publica, 8 de fevereiro do 4913.-

O pharmacoutico, Louriva/ A/odiado.

'alicia do Districto Federal
PRIMEIRA SEC'.1[0

Por actos de 10 do corrente:
Foram transferidos os 19° sonolentos Dr. José Thomaz de Oliveira

do 18° para o 20° District° Policial e desse para aquelle o Dr. Alfredo)
Odilomi Silvcrio Coelho;	 •

Foi nomeada commissario interino do 20° District° Policial Ju-
venal José da Silveira, durante o impedimento do effoctivo Adriana
de Oliveira Braga, que (aná licenciado.

Foi nomeado escrevonte interino do 7° District.° Policial Oscar
Gomeis de llattas, durante a impedimento do afectivo que está licen-
ciado,

Horae.,patba,
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Ministerio da Fazenda
Por tittdos de 8 do corrente, foram nomeado; para o Estado de

S. Paulo:
Mauro do Lima Bo lrigues, para o togar da colleetor (las rendas

federaes cio Mogy (lis Cruzes:
Salvador Franco, para o de escrivão da collactoria das mesmas

rendas em Mogy G uassit

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Graciano dos Santos Pereira, cobrador da Recebedoria do Ws.-

fria° Federal, offerecendo 10 apolic.es da dividi publica da 1:0005,
para substituição da sua fiança, visto ter sido dasapropriado o predio
de sua pro , iriedade á roa da Sande ti. 100.-- bilaferido.

Processo de divida thi exercidos findos, na importa.ncia de
42 . 8305899 de que são credoras Burel: ak! Comp., por sau procurador,
o London and brazilian Bank ',United, por fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional de Alienados (encaminhado com o aviso do Ministe-
rio da Justiça ti. 3.412, de 30 de julho d3 I912).— Satisfeitas as
nxigeneias, pague-se a quantia de 12:2385146 e relacione-se a divida

Ártie 5085750 ole accôrdo com o parecer.
Pelo Sr. director
D. Amalia Sabitu Jaeomella Paranbos, por seu pr icurador, pe-

dindo lhe seja permittilo receber na Delegacia do The.souro em Lon-
dres a pensão deixada pelo seu fallecido marido.— Deferido. Indicado
pela Directoria da Despeza si a pensão está ou não sujeita a descon-
tos, encaminhe-se depois o processo á Direci,oria Geral de Contabili-
dade, affin de que providencie sobre a acquisição da cambial.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 27 de janeiro de 1913

Sr. ministro das RelaçÕas Exteriores:

N. 8 — Em solução á consulta do Consulado Geral do Brazil em
Lisboa, por cópia transmittida com o officio da Sul) secretaria das
RelarAes Exteriores ti. 48, do 30 de sa,tembro do atino passado, ao
qual se refere o de n. 59, de 1 .1 de novembro do mesmo atino, com-
munieo-vos, para os fins convenientes, que a cada conhecimento da
carga deve corresponder uma factura consolar, nada importando a
pluralidade de marcas contidas no conhecimento, salvo si se verificar
a bypothese de um conhecimento para mais de um interessado, caso
em que deverão ser exp mlidas tantas facturas quantos forem os inter-
essados incluidos no conhecimento.

Incluso vos remato, em satisfação ao pedido feito, a factura que
acompanhou o ultimo dos citailos offieios.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada estima e consideração.

Dia 8 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Agricultura,, Industria e Cominarei()
N. 15 — A ttendendo á solicitação constante (13 vosso aviso n.119,

de 11 da mez ora findo, transmitto-vos o incluso processo relativo á
divida de exercidos findos, na importancia de 1:0925, de que é cre-
dor o Jornal do Commercio de Juiz de nra.

Reitero-vos 03 111003 11rotesto4 de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e N.igocios Interiores
N. 16 — Comino/fico-vos, para os fins convenientes, que o cre-

eIto de 10:000S, solicitado em vosso aviso n. 251, de 18 de janeiro
ultimo, foi, em virtude da requisição constante do de n. 5.182, de G
de dezembro anterior, concedido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte por telegrainma da Directoria da Daspeza Publica de 9, confir-
mado pela ordem n. 1, de 10 do referido mez de janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. /Mondando á represen t ação da Directoria Geral de

Contabilidade Publica, de 3 do mez findo, rogo vos digneis determi-
nar a remessa ao Thesouro dos balanços da Repartição Geral dos Te-
legraphos, de marco do trimestre addicional da exercido de 1911 e
de julho em deante, do exercicio de 1912, e os da Estrada de Ferro
Central do Brazil, de julho elo demole, do mesclo exercido.

Outrosim, vos solicito providencieis para que, nos termos do
Art. 40 do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro da 1880, sejam os ba-
lanços enviados ao Tlaisouro dentro do mez seguinte ao das opera-
ções, devendo, na impossibilidade de ser cumprido aquelle disposi-
tivo, ser remettido mensalmente um boletim ou demonstração da
receita e despeza do mu anterior, sondo a receita discriminada por
impostos e rendas e a desp3za por ministerios, incluidas as operações
de deposites, tanto em receita çonao eia despaza, não devendo, entre-

tanto, a remessa de tal boletim concorrer para maior atraso no sera
viço de balanços.

Reitero-vo4 os meus protestos de elevada estima e consideraçnt,.
— Sr. ministro da. Matinha:
N. 8 —A ttendando á raprasentação da Directoria Geral de Conta-

bilidade, Publica, de 3 do inaz findo, rogo vos digneis providenciar
para que, nos termos do art. 4^ do daerato n. 10.145, de 5 de janeira
de 18ya, sejam os b ilanços das repartições subordinadas a esse mi.
nisterio enviados ao Thesouro dentre da mez seguinte ao das opera,
çõ3s, devendo na impossibilidada da Ser cuniprido aq n alie diSPOSitive,
ser rernettido mansaltnetne MD boletim ou demonstração da receita O
despeza do mez anterior, sendo a receita discriminada por impostos
e rendas e as daspaza por ministerios, incluidas as operações de depo-
sitos, tanto em receita como ein despeza, não devendo, entretanto, a
remessa de tal boletim concorrer por maior atraso no serviço do
balanços.

Ileitero-vos os maus protestos da elevada estima o conside.
ração.

— Sr. ministro da Guerra:

. N. 10 — Attendendo á representação da Directoria Geral der
Contabilidade Publica, de 3 do mu findo, rogo vos digneis deter-
minar a remessa ao Thesouro dos balanços mensaes da Directoria
de Contabilidade desse mi»isterio dos mezes da agosto e seguintes do
exercido de 1912.

Ontrosim, vos solicito providencieis para que, nos termos da
art. 4" do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro do 1880, sejam os ba-
lanços enviados ao Thesouro dentro do mez s %minto ao das opera.
ções, devendo, na impossibilidade de ser cumprido aplane disposi-
tivo, ser riimiet tido mensalmente uni boletim ou demonstração da
receita e despe,za do mez anterior, sendo a receita discriminada por
impostos e rendas e a despeza por ministerios, incluidas as opera-
ções de depositos, tanto em receita como cm despeza, não devendo,
entretanto, a remessa de tal boletim concorrer para maior atraso no
serviço de balanços.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro dc 1913
'Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 103 — Communico vos, para os fins convenientes, que o

Sr. ministro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio,
n. 127, de 20 de janeiro do anuo passado, e interposto por Edward
Ashworth Comp., da decisão pela qual mandastes classificar como
tecido de algodão tinto lavrado da taxa de 5$ por kilo, do art. 473
da tarifa, a incumbiria que os recorrentes solonette.ram a despacho
pela nota de importação n. 5.696, de dezembro do 1911, e para a
(pial pediram classificação prévia, resolveu, por despacho de 30 da
dezembro 'a pinhoo findo, dar provimento ao alludido rediP50, para
fim de mandar classificar a mercadoria em questão com ) tecido do
algodão d . e lavrado, da taxa de 45 por kilo, do referido artigo, na
»a conformidada dos casos julgados uniformemente em face da
tarifa.

— Sr. director da Casa da Moeda:

N. 18 — Tendo a Secretaria da Agricultura, Industria, Terra!,
Viação e Obras p ublicas do Estado de Minas Gemes, em officio 1). 28,
de IS do mez proximo findo, solicitado providencias afim de que CSS
estabelecimento seja autorizado a proceder á cunhagem <ias meda. ;i-
lhas condalidas aos expositores do certamen agro-pecuario realizado
cio Rello Horizonte, em 1909, reiterando, assim, o pedido anterior,
constante do processo que vos foi remettido pela Directoria da Receita
Publica com o oficio n. 715, de 25 de agosto de 1911, rogo V03
digneis prestar esclarecimentos a respeito do assumido.

—Sr. director da Estatistica Commi
N. 43—Em solução á consulta constante do vosso oficio n.

de 23 (1) 1113Z 1)rOX .1111)	 communico-vos, (13 conformidade con)l.
o d3spacho do Sr. ministro, de 28 do mesmo mez, que, excluido o
tempo de serviço, gratuito, está obrigado ao condiu de pratico tkl
que tra t a o § 2') do art. 4'7 do regulamento approvado pato decrete
n. 9.288, de 30 da dezembro de 1911, to lo for:acionado atractivo,
quarto escripturario dessa repartição, que, tiver mais da dons annos
de serviço, podendo Molhem inserever -sea P1)12 excepção, os que, já.
s3ndo empregados antas do referida regula ,:nento, quizerein submet•
ter-se agora a esse concurso; embora 40 tenham ainda completadek
aqueles dons annos.

—Sr. director dt Contabilidado tia Secretaria da Guerra:

N. 8—Satisfazendo a requiOeão constante do vosso oficio n.
de 18 de janeiro ultimo, incluso vos remetto o processo, que ma de-
volvereis opportunamente, de habilitação de D. Maria Pia Borja
seus filhos ao montepio civil instituid; pelo porteiro da Escola dá
E'stad9 Maior do F,:tue1t0 Francisco Ernesto de Borja..
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delegado fiscal tuaRio Graude do Sul: .

N. 36 .— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. miniatro,
por dearcocbo de '27 de dezenahro Ultimo, resolveu deferir o requeri-
mento transmittido com o vosso officio n. 273, de 30 du outubro do
anilo passado, e em que o.agente fiscal dos Impostos ti e mamilo da

circumseripção desse Estado, Manoel Coelho dos Santos, pede a sua
inclusão entre os contribuintes do rraontepio civil, visto contar mais
do 10 annos de serviço publico.

N. 37 — Em referencia ao objecto do officio dessa doloaaeia
n. 158, de 25 de novembro de 1910, encaminhando o requerimento
em que Pedro Osorio & Comp. podem reconsiderarão do khapaolio a
que se refere a ordem desta d'rectoria ii. 333, de 'a de outubro auto-
rior, pelo qual o Sr. ministro mantovo o acto do inspecaw ila Alain-
dega do Pelotas negando-lhes a restitniçao dos direitas de importa-
ção, relativos a 14.920 ares de sal, pagos a mais pela nota de impor-
tação n. 4.369, de 28 de dezombro de 1008,rocommoralo provi lanciais
para que a mencionada alfandega informe como explica o aceras imo
de 1.4.36 kilos de sal (guias do fls. 9 do processo),deala que, rondo
sido despachos 4 .1-7.200 kilograinmas dessa mercadoria, ou a
dado dodo carreanmento, moinado 495.000 litros, a conferencia sa.o mte
encontrou 480.080 litros; bem assim quo indigna qiiti o culcah foito
e sob que base logal.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 39 — Declaro-vos, para os fins conveniente, guie n	 mi-

nistro, por despacho de 26 de dezembro do atino pa aat.1 r aalven
deforir o requerimonto tranamittido com o vosso °Maio 3 ., 2, de 2
do mesmo. !traz, e ein que Luiz Antonio Barbo:a, ageat usai das im-
postos do consumo na 104 circumseripção desse Estado, p . .lo a sua
inclusão entre os contribuintes do montepio civil, visa, contar mais
de dez annos do serviço publico.

Procuradoria Geral da Fazenda PlabL:a

Requerimento despachado

Dia 5 do fevereiro do 1013
Zarger, Borringer & Comp. e Zar aor Obligor (5- Cimo. (promra-

uor—Brasilianisele Bank (ür Doinseltrand).—Não tem loaar o kpi • re-
querem os supplicantes, visto corno a Caixa da Amcwriza(:1 . ) já foi pelo
08Icio n. 130, de 26 do novembro de 1. 909, scientilicaaat li iranSferail-
eia. Citspram, pois, o despacho dcrata procuradoria l. 17d o maio do
armo proximo findo, exhibindo a corti lão alli exiaida, para que se
possa offactuar a nova transferencia que ora solicitam

Recebedoria do District) Federal
Requerimentos despachados

Dia 10 do fevereiro do 1913
Romana Munia Tortuvidal.—Transtira-se.
José Corriat de S.—Transfira-so.
Martins & Castrob —Idem .
Galditio José Borges.—Idem.
Manool Pinto da Silva.—Idein.
Dr. Manool Miirtinho de Souza Nobre.—Idom.
Viriato Cruz.—Idem.
Castão Taveira.—Idem.
Maria de Latirdes.— Idem.
João \rasques Alvares.— Idem.
Austoplatnes do Volte Moreira.— Idem, pago o impasto em co-

brança.
Antonio Gomes Pereira Fortes.— Idem.
Francisco alarlties da. Silva.— Idem.
P. Saraiva.— Altere-se a classificação para armarinho em pe-

quena escala.
Virginia Maria Carvalhaes.— Exonere-se do 1911 e 1912, inutili-

zando-se as respectivas certidões.
Teixeira Guimarães & Comp.-0fficie-se.
Fry Yonle (St Comp.—A' vista do parecer, re luza-se o valor loca-

tivo a 9:6005000.
Francillan larause.—Reatiza-so o valor locativo a 1:2005000.
José Joaquim Martins.—Em face do paretrar, reduza-ao o valor

locativo a 1:2005 para o exercieio corrento.
Nicoláo & Com.—Já estando attondido, archive-s.

Pedro do Carvallie.—Satisfaça a exigencia.
Magalhães & Costa.—Pago o imposto em cobrança, proceda-se

na Nona do pareoer.
Dr. Bartholomou F. de Souza (aSilva.—Elimine-ao o requerente,

Visto não estar provada a sua qualidade de director.
•11aria Angeliça de Vargas.— Annulle-se t divida constante das

contra-fés juntas, bem assim a do oxercicio do 1903, officiandose á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

D. P. da Falsou.— Pague o debito acalmado.
João Pedro de Albuquerque. — Transfira-ao. Imponho a multa

da 20..5-nos termos do art. 21 do regulamento anua° ao decreto
do 27 de fevereiro de 1904

Bastos Sompain .81 Comp. a—Pago a imposto em cobrança, transfi-
ra-sa. Imponho a multa de 505 nos termos do art. 44 (to regulamento
arnica° ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereirá d3 190a.'

José Elluardo.—.11 estando attendido, nada ha que deferir.
Milano' . de Castro Teixeira. — Annullo-se a divida constante da

contra fé pinta o olficio-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
David 'liava — A' 2a Sub-directoria.
José Teixeira Brochado. — Annul1e-s3 a divida constante das

contra-fés juntas e officio-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Antoni GOni3R & Irmão. — Transfira-se.
Companhia •Fiat Lua». — Dé-se baixa do contribuinte lançado e

inscreva ' o sno substituto Raymundo Caniãoatos termos do parecer.
Adelina Cota. — Restitua-se a quantia de 315500, levando-se a

despeza a orecita a anitullara.
Chtudina Alves do Castilho.— Pago o imposto em cobrança, (1O-so

baixa.
João n dragues Moita. — Pago o imposto em cobrança, tranafira-

so. Imponho a multa de 505, nos termos do art. 44, do regulainento-
animo ao decreto ii. li. 142, de 27 de fevereiro de 1901.

. —N.W.: o suaprimento por hydromotro e substitua.-,0.
a COVIj ilào el p 1012 por outra correspond.mto a dous mezes.

José Martins Fornira do Mattos.—Satisraça a exigencia.
Dr. 0-ear Stellinania—Averboasn a mudança. Imponho a multa.

do 505, nos toamos do art. 41 do regulamento annexo ao decreto
it. 5.112, da 27 do favereire de 1901.

Ant mio Dias Ferreira o outros.—Roaitua-se á quantia de 365,.
levando-so a despeza a «receita o amotinar« e, quanto a 1911, roquei-
ra tan separado.

Taixeium' S Moraira.—Inscrovain-se Imponho a multa de %ns
nos Iam ati art. 41 do regulameato annexo d) decreto n. 5. 112,.
de 27 do lavaram de 19a1.

airoada	 Ikunalv.. —I I.9ri, iUtn.
1:; n ,flaiix Conap.—Avarba-se a mialanaa com o valor locativo

8:1035, dopt:s da pago o ine»sto e:n cobrança.

Caixa de Conversao
Movimento do dia 10 de fevereiro dc 1913

-Moedas	 Entradas	 Sallidas

Lib-as.	 571-10-0 3,080-0-0-
Francos 	 	 610	 9.341)
Marcos 	 	 400	 2.000,
!adiam 	 	 —	 liOa
Mil réis ouro 	 	 —	 2:8 :05000
Liras italianas 	 	 —	 810
Pesos argentinos 	 	 --	 V.a

Lastro

403.221:6145311

19.330:7765016

Total 	 	 419.561:3905327

Emissão
.tas e mi circtilaçáo 	 	 419.510:91;0500N

	

tala subsidiaria 	  • 11/A303327

Total 	 	 419. 561 :3905327

O es .mipturario, Deolo Ccsario

Casa da Moeda

Demonstração do movimento das formulas dos impostos de consumo,
para productos estrangeiros no moz dc janeiro do 1912

Quanti .dado Loprtancia
Saldo rine passou do MOZ do dezem-

bro de 1912 	 312:5075080 81.971:6055954
Rocabiklas durante o 42.92 de janeiro

de	 1913 	 1:7105000 85:5005030'

314:2175380 85.057:1055955
E 'tragues durante o mesmo periodo

(janeiro) 	 6:7615100 628:1505000

Saldo que	 passa para o mez de
fevereiro de 1913 	 337:4555980. 84.428:9555953

Secção Central da Casa da Morda, 10 do fevereiro de 1913.-0
escripturaflo, Leopoldo d'AVildkaiello._ 	 • .	 _	 _	 -

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesatiro: lei n. 2.357

	

o lacreto n. 8.31. 	   



513.000

120.100

5.320.000

200.000

690.000

6.761.100

207:3035000

32:0005000

283:6305000

1:5005000

97:3005000

62S:1505000
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• Casa da Moda

:?uadro demonstrativo• dae remessas de formulas do eonzona)
estrangeiro ás diversas' repartições no mez de, janeiro de 1913.

Cuias	 Numnpes e datis
munem	 Destinos	 dos o Ii t	 Quanti1ad0
1	 Delegacia Fiscal em

Cova ba 	  231 —23-11-012
2	 Delegacia Fiscal em

Maceió. 	 	 307 —21 —12-912
3	 Alfamlega tio Bi() de

Janeiro 	 	 51-0 —1-913
4	 Delegacia Fiscal em

	

Santa Catharina	 3-0 —1--913
5	 Delegacia Fiscal em

S. Paulo 	 	 2-11-1-013

Contadoria da Celsa da Mo-ela, 10 de fev3reiro de 1913.-0 2° es-
eri-;turario, Leopuldo d'Arita

Ministerio da Marinha
Por portarias d3 31 (1) nyz d3 jamiro iraxim) pa9;;DIO:

Foram nomeados, do ;tecer,' -) tern (o art, 132 (1 0 rnula,mento que
baixou cru o decreto n. 9.:15;, do 25 de fever3iro de 1012:

Venand 1 A vros paa'a ex31 .30 . o cargo (13 pe)fassor do ensino ele-
men'ae . da Eseoia Moi lo (13 Apr,3n liz34 M ruiu tiros tlaSta C lpiial;

.loao , n rgos Sampaio, para DXMa .,ar o elrgo te prof3ssor do en-
sino 0! 1110)1 	 da Escola Molelo de Aprendivs Maritibeiros desta
Capital

lioberto Teixeira Pinto, para exercor o cargo de professor do en-
itii e/omeutar da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros desta

Capit ti;
Ecne;to Sampaio, para exercer o' cargo do professor do en-

sino elementar da Escola de Grumetes, no Estado do Rio de Ja-
neiro

I.eurszo Pereira Leite, para exercor o cargo de prof3ssor do en-
sino elementar da Escola da Aprendizos Marinheiros d2 Pirapóra, 110
Estado de Minas Geraes

Oelavi5 C irop ir,) da Silva, para exnecor o cargo de prOfessOr do
ensino (domem:ar da Escola de Aprendizes Ma rini10:1 •Ji de Pirapóra,
no Estado de Minas Goraes

Raul de Aguiar, para ex-are o ( arg) da prOfat4Or do ensino ele-
mentar da Ee'ola de Aprou.liz2s Marinheiros d3 Pirapóra, no Estado
de Minas (1,neies.

Foram trans'eridos:
Renal° Braga, professor do en s ino elerrnotar da Escola Mo led,

Aprimdizes Marinheiros d3-a Capital pata igual togar na Escola
de Grui/lotes, no Estado do Rio d Janeiro:

Cymbelino de Fritas, professou' do doam) elementar da Escola
111 0( 1e¡o de Aproodizes Marinheiros desta Capital para igual togar na
Escola de Grumetes, no Estallo do Ilio de Jarueiro;

Waldomiro Sikeira, proNsor da misino elementar da Escola
1ei0 (10 Aprendizes Marinheiros desta Capital para igual legar na

Escola do Grumetes, no Estado do Rio de Jauleiro.
— outras de i; do eorronte:
Foi nomeado o capitão de, mar e guerra Francisco de Mattos

para exercer, interinamente, o cargo de commandante da Defesa Mo-
vei do Porto do Rio d3 Janeiro;

Foi OXOnOrado II contra-almirante Antonio Cominho Gomes Pe-
Feira do cargo de rommandante da Defesa Movei do Porto do Rio de
Janeiro, que interinamente exerce.

— Por moira de, 7 de fevereiro:
Foi nomeado o capitão-tetiento Roberto Guedes de Carvalho para

exercer o cargo de ajiidante da Directoria do Armamento;
Foi nOmoado o 1-' tenente Heitor Alves de Moura para exercer o

cargo de vice-director da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado
de Peroambuco, iIlteEDIamonte.

Foi emicedi(la ao 2' tenente Mario de A Yd r Nazareth,preso para
responder a conselho do investigação, esta Capital por menagem,
alho de tratar de sua defesa.

Foram concedidas as se guintes licenças, na fihrina da lei, para
tratamento de saúde

Da 60 dias ao capitão-tenente Henrique Melehiades Caval-
canti;

De quatro 'nozes ao 1° tenente Virginins Brito de Lamare, para
tratar do sua saud; fóra do territorio da 11.,pul n lica;

De 30 dias ao e,,marda-mariulla nroldnista Francisco de Assis
Torres Gomes, ao meraniro ilavai do 2 classe Arlindo Bahia Lobo
e ao contra-mostre do 2" classe João Cancio de Faria..

)•

— Por outro da masma data foi exonerada capitão de mar
guerra. 11er-101'13 \ dalberto Tb1iin Costt do cargo de director do'
Depo;Lo Naval d ) Rio de Janeiro, que interinautentu exerce.

Secretaria da Mar'n'ta
SEGUNDA SECt;à0

EXPEDIENTE DO B. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1013

Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:
N. 225 -- De.erindo nesta data a petição de 1) Maria Adelaide)

do Amaral Botafogo, viova do 10 tenente honorario asylado Domin-
gos d3 Souza, Pereira Botafogo, autorizo-vos a mandar abonar á re-
querente a importancia de 3005, relativa ao funeral do alludido

Fica assim resolvido o assumpto de officio sob n. 18, 2° secção, do
17 dc janeiro ultimo.

Requerimentos despachados
Lagoa Irmão. — Ctunpram a clausula 12° do ajuste que assignaram

com este ministerio em 3 de abril de 1912.
João Gandido. — De accórdo com as informarfies, indefiro  o pre-

sente requerimento, visto não pertencerem ao requerento as quantias
tecla nadas

Dia IN

Sr. ministro da Fazenda
N. 231 — Tenho a honra de solicitar a expedição de vossas or-

dens afim de que, pelo Thesouro Nacional, seja paga á Liga 'Alar:tima.
Brazileira a inclusa nota n. 1, na importam:ia do ',311:0005, á conta do

IS —Directoria da Bibliotheca e Museu—Materiar,	 exercicio cor-
rente.

— Sr. miiiistro da Viação e Obras Publicas
N. 235 — Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das ordens

necossarias afim de que a directoria da Estrada do Ferro Central do
Lima attenda ás roquisieões de passagens e transporte de volumes,
feitas polo director da Escola de Aprendizes Marinheiros de Wapora;
no Estado de Minas Gemes, correndo as despezas por conta deste
ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 8 de fevereiro de 1013 •
Sr. contra-almirante reformado superintendente intorido do

Pessoal
N. 221 — Em referencia ao officio n. 1.708, 1 a secção, de 30 de

novembro ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que
O Sr. ministro deferiu o requerimento de D. Maria Adelaide do Ama-
vai Botafogo, vinva do 1° tenente, honorario asylado Domingos de
Souza Pereira Botafogo, pedindo o quantitativo para o funeral do
With) official.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por-
tos o Costas

N. 223 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvados polo Sr. ministro, os termos de ajuste, juntos por cópia,
lavrados na Capitania do Porto do Estado do Paraná, com Augusto
Weber, Domingos da Silva e Polyearpo Pinheiro (Sz Comp., para os
fornecimentos, respectivamente, dos grupos 1, 2 3 o 1 (açougife.,
padaria, mantimemos e dietas), aos navios que apor:tareqi e aos
estabelecimentos da Marinha no referido Estado, durante o corrente
exercido, os (peies acompanharam o officio n. 381, de 21 de dció -IA-
Imo do anuo proximo findo, da alludida capitania.

•

TERCEIRA SECÇa0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de janeiro de 1013

Sr. presidente do con'elho de compras da Marinha:
N. 101 A — 'fendo resolvido maniatar a concurrencia para o

fornecimento, da tramite o corrente exercicio, dos artigos pertencentes
ao grupo 6-1'a,ssalnatiaria—de clue vos °ocupastes em oficio n. 122,
de 24 de outubro do atino proximo passado, assim vos declaro para
os devidos effeitos.

Dia 31

Sr. ministro da Agricultura, Indostria e Cominercio
N. 18e A — Atiro de serem tomados na considerarão que mere-

cerem, telho a honra de passar ás vossas mãos os inclusos papeis
capeados pelo officio da 3" secção da Superintendencia de Portos e
Costas n. 111, de 22 do corrente, referentes á concessão feita, pela
Prefeitura Municipal da cidade do Paranaguá, á firma Acker Jons
Si Comp., para organização de unla companhia de Pesca no Estado
do Paraná.
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- r .. director geraLde Contabilidade da. Marinha
N. 484 C - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que, na° tendo

sido exofieraln, camitinna Ó capitão de mar e guerra refarmado
engenheiro naval 'Luiz Gastou • Lavigne no exercido do cargo de
fiscal das obra .; de-ee ministerio confiadas t industria partionlar,
para o qual foi nomeado por aviso n. 380, de 2 de maio do armo pro-
xbuo passado.

Dia 5 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 201-Tenho a honra de solicitar-vos as nacessarias providen-
cias afim de que sejam entregues, per emprestimo, ao capitão
Dr. Rosalvo Miriam) da Silva, engenheiro constructor da Escota de
Grumetes, em Angra dos Reis, 200 trilhos da Estrada de Forro Oeste
de Minas e. respectivos acressorios.

-Sr, chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 199-T3ndo resolvido que se denomine «C earán o navio man-

dado construir ultimamente na casa Kat-San Giorgio, de Srsia, na
na Italia, afim de servir do tender aos submarinos em construcção,
assim vos declaro para os devidos	 itos.

N. 200 -Declaro-tos, para os devidos fins, que resolvi autorizar
4) aproveitamento das peças avulsas de bronze ou latão, que se
acham sem applicação nt Commando da Defosa Movol do Porto do
Rio de Janeiro, de acetato eito o que solicitou o respectivo com-
mandante nos incluso , papeis, capeados pelo ()Meio do Ars mal de
Marinha desta Capital o. m4, de 17 do janeiro ultimo, os quaes op-
pOrtunamento davoliereis.

- Sr. superiuteiete nte mio Pessoal:
N. 197-Declaro-vos que resolvi nomear uma commissão com-

posta do capitão-tenento Alfredo de Sá Rabello e 1°' tenentes Theo-
baldo Gonçalves Pereira e Alfredo de Miranda Rodrigues para con-
juntamente com o engenheiro Alberto George Sarilho, representante
da Marconi' S Wireless Telegra.ph Company, eatudar o dar paracer
sobre os locaes que melhor so prestem á inetallação das estações ra-
dio telegraphicas que esta ministerio pretende mandar consteuir
nesta Capital, em Bailá, Porto Murtinho e Caba do Santa Mar-
tha.

-Sr. superintendente do Material:
N. 203-Declaro-vos para os devidos fins que, de accerdo com o

parecer do conselho do Almirantado emittido em consulta n, 66n,
de 23 de novembro ultimo, resolvi approvar o concorrencia limita h
realizada nossa superintendencia para o fornecimento o installação
dos apparelhos necessarios ao suppránento do energia electrica, pro-
duzida pala usina da ilha das Cobras, ou pala Lighs and Power
C°. quando for necessario ou conveniente ás oficinas de em-mel:mi-
cção naval e de mai:lanas e electricidade do Arse nal de Marinha
desta Capital, o por aviso desta data autorizo a Directoria Garai
de Contabilidaue a lavrar ajuste com Rutin & Co, pela importaticia
de 30:0403000.

- Sr. iovector interino de Engenharia Naval:
N. 198 - Autorizo-vos a providenciar no sinta) de sm. aberta

concorrencia para o fornecimento a este mitiistario d rebocad ires
destinados ás capitanias dos portos dos Estalos de Santa Catharina e
Rio Grande do Nume.

- Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 202 -- Declaro-vos que, havendo resolvido, de accõelo com o

parecer do Couselho do Almirantado, emittido em consulta n. 665,
de 23 de novembro ultimo, approvar a com:urrem:ia limitada roali-
,zada. na Superinteodencia do Material para fornecimento e instei-
lação dos apparelhoe necesearios ao suppritnente de energia electrica.,
produzida pela um sina da Mia das Cobras, ou pela Light and Power
Comp.,quando ler im acossado ou convenho) te, 's ()divinas do coustrocção
naval e de machinas e electricidade do Arsenal de Marinha desta
Capital, ticaes autorizado a lavrar ajuste com Ilatipt & Comp., para
esse fim, tola imputando do 30:010S, mie accordo com a pr mosta e
especiticaçOes qu cota os dentais papeis ora vos remetto; convindo
que fiquem estipulados no respectivo termo, mie deverá 331' submet-
tido á approvação deste ministerio, o praz) para c aleluia!) da inst
laça° dos apparelhos, as provas para acto:Uni() das &iras, a
rantia de fultecionamento por um prazo deemeninado e bem assim a
clausula de vir cansignadoea este miaieteria to lo o material a sm
importado, para o qual serão, opportunanieute. solicitados ismç.ão do
direitos e livre despacho.

- Sr. chefe da sub-cominissào naval em Soa ev
N. 201-Tendo resolvido que se denomiti3 C.;.trá o navio mandado

CONtruir ultimamente na casa Fiat-San Giorgio, afiai da servir de
tisieler aos submarioos eia construeção, assim vai declaro para os
devidos effei tos.

Requerimentos despachados

Braconnot.-buleferido, de accórdo oda as Info MiçO3.i.
MauoeI Marques Malicebo.--Não Guindai.

TERCEIRA SUÇÃO •

EXPEDIENTE Do se. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de janeiro de 1913

Sr. contra-almirante inspector do Arnnal de Marinha do Rio de
Janei	 :

N. 18e D- Do ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso
oficio ti. 50, de 14 do corrente, tenho a honra de comintinicar-vos
que nesta Ilata õ expedido aviso á Directoria Geral do Contabilidade,
declarando que, não tendo sido exonerado o capitão de toar e guerra
reforma le eitgemliiro naval Luiz Gastou Lavigne., contintia no exerci-
cio d . ) cargo do fiscal das obras desta ministerio entfladas á industria
particular.

Dia 7 de fevereiro de 1913

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio ate
Janeiro

N. 210-De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso oficie
n. 95, de 28 de janeiro ultimo, tenho a hon ea de communicar-vos
que, por despacho da 30: foi autorizada a Superintendencia do Mate-
rial a abrir cAncurrencia limitada para execueão das obras de
concretização da área ()ocupada pela oficina inixta e de fundações das
machinas da oficina de ferreiros, de acnerd ) com a; espee ticaçõos
organizadas pela Directoria d3 ConstrucçOes Navaes desse ar-
senal.

-Sr. capitão de mar e guerra superintandente interino de Portos
e Costas:

N. 209- De ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes,
tenho a honra de transmittir-vos, devidament3 asfignalas, as ioda-
sae cartas dos praticantes inachinistas d marinha mercante Dtteval
Cisar Pinto, Antonio da Silva Guitnarães Filho, Arthur da Silva feira
e Jacintho Ferreira. dos Santos, que acompanhateen vossos °ledos
os. 110, 122 e 131, 3' secção, de 22, 21 e 27 de janeiro ultimo.

Requerimento despachado

José Marques dos Santos.- Preito exame na Escola Naval, que.
r 31tdo.

--
QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR, MINNIRO

Requerimento despachado

Dia 7 de fevereiro de 4913

Louratiça Justino da Silva Rosa. - Itideferido, de accórdo com as
informaçóes.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 7 de fevereiro de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 433 - Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamonte
aseienadas, as inclusas cartas patontes dos Srs. capitão (És fragata
commissario Fabiano Martnis da Cruz e 1" tenentes lElisiario Pereira
Pinto e José Custodio Campas da Paz.

N. 450 Tenho a honra da cemmunicar-vos que o Sr. miWs-
tro rosolvon indeferir o requerimento em que o marinheiro nacional,
grumete, Isidaro l 'ereira da Silva pede sua transferencia para uma
das companhias de foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Ministerio da Guerra
Expediente dc 1 de fevereiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazei Ia., solicitando pagamento no Thasouro
Nacional das soguititee quantias:

De 18:5183, saloio: a Luiz Macerlo 83, a Placido Teixeira 1 :5703,
a Pacheco Moreira (St Comp, 1e:8003 e a Villas Bms dr Comp. 17C3
(aviso n. 96);

De 1:506S300, S , ndo: a J. L. Costa & Comp. 1443500 o a Villa&
Boas & Comp. i:3623300 (aviso ti. 07);

De 2i:774.336, sendo: a Antonio Fernandes dos Santos 7610, a
A. G. Fontes 2:985$, a Berthold() Waehnoidt 1433666, a Corra
Bastos & Comp. 2:019020, á Companhia Materiaes de Construem-p.a
11:8423, á Companhia Brazileira de Electricidade 1873050 o a Vir-
gilio Machado 3:800$ (avise n. 98).

- Ao director-Coinmandante do Colle.gio Militar do Rio de Ja-
neiro, concedendo licença ao alutnno João Cindido da Silva Oliveira
para prestam. exames vago; de trigonometria, botanica o zoologia,
'micos que lhe faltam para habilitar-se á matricula na Escola do
Guerra, tornando-se extensiva essa per:nissko a todos os demais

I
alionnos que, achando-se nas caudições da incite, pretendam actual.s
mote matricâla 'no roferNo estsb.Mecimánto ou na Eicola Navai,- -•'....., •
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t	 — Ao cliefa tio Dapartamanto da Gue,...a:	 matt :a o reltioritnatito á co.isilaração dto tribunal para os fins de
Conudeni.h) liconça ai) capitão detitisa. 	 Mar.aira da Silva dircit ).

para tomar tiarte nos trabalhas da Asseitibléa Ii1.ttiv lo Caará, á	 Eni 0W:1:alicia a esta des;iaelio procaden a sacretaria do tribunal
qual foi eleito deput	 -	 á revi tão 11 . 1 •-; fl t o 1111)9 de S31'Vir. ), C Ve1ifi •ad0 que o tempo da e?ip-

Trawrvrind, na arma de cavallaria. o; 2 .5 todentea	 alatto	 ), qae lhe é c antado pala dobra, foi o decarrido
• Come; de P:iiva do 11° raginietit p:tra o 1° e Estaeio Gomes de .1bren de 1 3 de tu ..; . • .;) k l9J:1 à 28 de fav Weiro de 1901- e não a 28 do

do

	

	 o II°.	 1.0in) k li‘.	 a	 par l. o total do sou tampo de serviço Rarapara 
Os Ítit da rofElna apatias 38 annos, quatro mexes o 21 dias, cOnto
é d . dir;;.1),

Miiiisterio da Cu arra	 N. 90 -- Rio de Jaocit •o, 1 de fevaraira	 Com ) (~rIt1 5 t1cia	 );1 nova entnputaeão o em vista do doe.:
913.	 pa•li :L • itoa In mei :mulo, foi eso • ipluratla 11;1 mesma patente uma.

-thefe da Dapartament ) da Gtiarra — Tenda o to do, : refor- aliam	 a!» 9 . 1	 do•larada qoa, tatido sido verificado; equiviRros
macio	 Exerci) João Carlos Pororil padi•la que sa fizas; nova apas- rolativam anta ao tio .no O vatichnotitos	 Retivinnai•io, mandou este
tilla rin sua pa.totita, pira In moionar-se qtt ‘. as C 11'1'21;;;;; .; 11'111 /O-	 tribIlllál CIO . : cai apo-ailla s.: de:dara chamar-SC João Carlos Formol,
troduzidas, go • não ter eil. : 11:r. : Ito á gradttaçã . ) d•: t 5,netita-coronel,	 ou	 fll'al:1'.10 11:1 MA) 11'3 M : 1j3C CO:11 direitO	 110CCC/11:1O (10 SONO

IOitni deVida g á 5 :11. 111'121.11,1V:1, nu riu se tornav.e ptiblioa e;ta, Is'a po-1) e a mais 13 voz 's tIons par cento sabre o dito posto, visto
cecina-onda, o Sr. Pr ,sitlent. da Ilepublien., C mf•rmando•sa coal O c udu' na oecasiãa da ro'brin.t 38aiiio 1 quatro nte.zea e 31 dias do
p ; roce i. I I:, supremo Tribmial Militar exarado eni c.el-mita de 13 de servi-o.
janeiro tiltint, re:alv ao, eat	 •I ) dita na •az, indef , rir apreLatte'la	 n a;04i11a datada (Ia 10 de abril da 1911 rectificaram-se os erros
que se trata, devendo o /1 • 111 do C . ,,,1 1 1 . 1's'lltO	 ;11311:1-	 contido; na patanto.
nak	 •riaii i i inarra, •lo :tropo dos ten.atit as-coroncis g.ra-	 Novato :ma da possa da pat-tita em gila está varbada a apostilla
duatlos: t) (pia v 1; doclar para o.; lin; veto; aniante4, 	 aebn t refetida, o p. q i(initat . i.). pomo satisfeito, apresentou 0111 11 do

Saud,: e fraterni bele. —	 Goilça1ve3	 Albulte:irtpte	 )..;ta (1 1911 outr) rem , rimmt), juta() aos pre5'tut o4pt	 pe-
e •Si/v. 	;lindo para (pie 2111 111V:1. 11.11O4.111.1.	 (1.111:11.1d0 (pio at .	dos

enganos coe nu rado-t na pate nte	 folia a pedido	 que, ao aciaisar
0n:2:anos que lha eram t•	 roveloit nobresLi Lii itos, pareceu-

.»	 do en (11/ . .! 0 1, /I :ve sar oc,edtaila a. int e . feredicia da sua pe.:içãh,

	

coxsur.TA A QUE (,E REFERE O Avho SUMIA	 1)01'1W', 01 ..1 c y no é, a apas'..iila do 10 do abril, latido parem' (11t:a o
Sr. Presidente da Republica - - Por vossa or !em f stlinn .;rtiiii) â requaaatite, tt.t pa;s a da; vantagatis intlahitas, ct • itniteasamente sulco-

considerac, :to desui Tribunal, e,mi o aviso do ãlittistorio da Cru t arra ciava.
n. 373, de 21 de (1 z 	 ultimo, om	 acompaolvicio	 ylintanto f )i, por Pespacho do 11 do mcsin:»naz, stibinat-
divet •so; papeis e da patonte lo maj.)r ra'1) inalo João Carlos Fot'inel, 	 tilo á t • onsidera o a ) tsto tribunal, enjo presi•leti • e, em ttIllei.) tamb.tarti
()ui ()io solicita pulilleidad	 (h) currer•: n:)•••.s feitas a s	 podido na	 aqui ann ax•, da . 2.8 -ti ida dl : ag 'st ) a ad'ps	 emittin opinião
mesma patada e 112111 assim que se pr c idonvics para erie o seu nome centraria, ao deferiu .' , 01,0 da pr,:tatiçio, jukawl, ite-atecaasaria a

no allnallak do Nlinisterie da C i tarra, unicatnatite no grupa d )s averbae -lo de nova apostilha, visto que o que está (I,aisiguadu tia pa-
majore; reformados, pois no ultimo alui:mak está incluido no dos tento Menciona todas as	 ex:),:e..Nas em 1 .i.
majoros e tamli.eu tio lo; tanantes-cormieds graduados.	 Neite oIkin la.11:;011 1) Sr. ministro da Guart • tt o sogninte despacho

Alltaga o p .,•ticiottario (pia, d , vido á soa iniciativa em denunciar cio 18 de sot(9111w ):
erros consignados na patente, 111 , 1 attrilmindo nome diverso do sen, porltte	 despadra não taulta. elwzatlo a.r) conbe..itnento (TO
inaion's vantagens p ocuniari • ts e tu.tior grtultiae,ão tio que por direito	 .)exacton.,rio mi porque coai (Alo não se tenha conformado, ai 1",,mtoti
lha (011 911 Lu resultou mandar o liitisterio da 1;1101 . ra faaar as ( 10,,Mas 1

O ni itar Formei em 12 do sai:ombro de 1:112 	 tere,:iro requarindotto,
correta:ao : , o qua foi cumprido por t•ste 'fributial, que as illatici011011	 -	 •	 • ,	 • ,(pi)	 00.1..WV) fri preS2111../ Co:1,4111U, elll O 1111;11, ali/1.1111dt)

apostilla ermsignada na me . titta pat•ante. mairo que foz ao ror ale_tr a parem a, voltou% o iesti•lo vont ido tio so-

	

lta; e . rott•lo, por,Saa, que ts,;:t. a pa,:tilla li .nita-3'1 a devia ir que as	 4. „- 	 „ ,/, 1 i • d ,	 .1,.)1
correi ...a)	 s:1	 p	 t) veri ic adai	 1134 etetivoco .:,	 ..,d	 • •	 •	 's	 niunativa, collateto a preto/e:ao (1 • ti A'a
Sim or,ncionar haver proca	 1) ticionaria sua do;cobarta, pado 	 9 '1' • (2 ,	 v"")`''' "	 a sua

elda agora no ra(pi	 )tit.) sii . j ., a0 a PvInle que seja dada publicidade aposalia.
á sua iniciativa, afito ila (pia nao 5.1 •;11,; , 1 '11.0 liavar silaneia 19 atito	 Narra:las as occurrencias e a prateueão do pativionari 1expressa
taes etigair); O por lha ivir.e ir ler sido seu procadimetito em tal oc 	 em satis tres rr . quoriniontos. tu tt . ilmital passa a entittir opinião acci•ca
currencia fon ac : o pouc ) c )11111W)1,	 abona sua h gnostidad,	 do; fundamentos uno (pia elle a baSaia.
ti tamb.mi p	 diz ello, tia justo é o castig) do vicio quanto o 	 laeninciatido o petiviona.rio esptultaneamPlIIP (1: engano .: (III , Si)
premio da viatude. 	 notam na sua patente, que a não ser, : m (h :volt : aos lho h -melei:iriam

Ata:riso:fita pn • fim (pie no tilt'ino ahnanak militar figura o sao com vantagens p leitiliarias e honorificas a quo não tem 	 uão
nome em duplicata, entr ,) 04 Feforin:tdos, no grupo dos inajores e no rev 1 )1) 1/11 . 1,11'.1u digna (13 pratmo ou (111 PSIMCial kilit'111110 : apenas
dos tenetites-cormieia graduados o peilo recffileEão. 	 cumpriu r;gorosailliante o dever militar, que lhe impaa a obr i gação de

Etn atar:rim' rOl ii 'rimento,data. • lo •la 11 do agosto do 19 II, junto não acceitar dinheiro ou retribuição ( 1 110 nã . )	 devida, puis
a estes papeis

'
 havia pedido o major	 mFormei rp	 a publicidado	 ineorroria alie em pena provista no art. 168 do Co ligo Penal Militar,

sua iniciativa fossa fita em nova apostilla á patente. 	 o:1 no de o. 21 .1 do Codigo Penal Civil, conforma o faro (pio conhecesse
Estudando estas pretetiçõas passa o Tribanal a narrar SUCcilltl- o casa, si porventura accita.sse de má fé tios retribiti,:iws.

mente a sua origem. Não) S'C' Ride admittir a hvpithese da accritar (1111 taes vantagens

	

Sendo o paticionario capino da at •ma de infantaria. foi roformalo	 1,
°
 ,..• '	 , •inhinio-se 1-4 .4/111 (11.! 111COITO1' e:11 satie, • :ia panai, visto rpm

compulsoriainenV 5 , por decreto do 4 da janeiro da 1911, par ter attiti-	 I 	 •habilitado cam O cursa (1 arma, cuja posse teve ocrasião	 allegar
g ido a edzado de 52 annos. em IN :conte pr, , fancao nao daveriam passar-lhe desparaabillo3 aguei-

	

Retnottida 1i •esp,:ctiva fé (13 Officio palo Departamento Cantral,	 •„•• 	 •) mosam", the n000riaill aproveitar-lha.
afim de ser passada a patente 	 raforma, deparou ta sJerotaria chsto	 c!:-.411.",;1111' '1- I- ••	 ,,	 •uorril-ur , pDrlanto o 1.1OVOr uO t.12111.111Clár os enganos que lha da-
tribunal com o extracto do temoo da, servia() organizailo pelo In ‘sino 	 .	 .riam vatitagatis indevidas.Departamento, Co) o qual na nela vai:Uiva' an tealp), que (leva ser
computado pelo dobro, se acha consignado o pariodo da expedição de	 Considerando pois qua não ha motivo plausivel para que sua
Mato) Grosso, do 11; 413 março da 191)3 a 28 de fvvweiro ti; 1901., ciativa saja proclamada publicamente, visto mit! ilpOl/rIS Ir1111112111 o
escripta porém, a ultima data com calligt •aphia duvidosa, que dou lo- cumprimento do rig-woso d .aver ; qtt3 o peticionario ttada perde eom
gar a ser erradamente couvertida na de 007, para -a computaçao o silencio sobre o 50:1 procedimento e que oin apostillas ó davetti.
do tempo total.	 con;ignadas a; alterações que modificam o quo cousta das t•espectivas

Desse engano restiltm sarem attribuidos ao petieionaria mais tres patentes, eXCL111 los quaesquor incidentes, é esto tribunal de pat•acer
amuos de serviço, isto é em vez de :i mezes e 21 dias, 9110 não devo ser feita na sua patente de reforma nova apostilla,
soturna real de seu tempo de serviço, foram-lhe attribuido 41 annos, utak-amuai:a com o fim do declarar que a; vorrecçõas nella in-
quatro mexes e 21 dias,do que sa ot •igitiou consignar a patente nãos(*) o troduzidas foram dovitlas á sua iniciativa e tambani que não ha
abono de mais tres quotas de P70 do re4pactivo soldo, na importancia motivo plausivol para do outro modo fazar-se publica tal oecur-
de 38$ mousaes, conto Lambam a graduação do posto de tenente-co-
ronel, a que uão tem direito.•	

. •
Finalmente, figurando sal] mima no ultimo almanak militar doTambem por um descuido taci/menta eu/leavel	 eseripto na

patente o sobronotne de Fornel, que não é o seu, pois, se chatim o anui)passado, na ralo,ção dos ollic.iaes reformados, tanto no grupo dgs

poticionrio Formei'. majoras como no dos tenentes-corola:ais graduados, dove desto ultimea 
De posso desta patente, datada de 25 do janeita) de 1011, o pati-

elonario Immediatamanto requereu a 18 do mez- segniote fossa ella	 E' o que parece ao Supremo Tribunal Militar.
rectificada, por não se julgar co-n diroito i graduação da tenente-	 Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. -- F. Aroollo. — F.
coronel, ao accrescirno de tras porcamtagens nem t 311' o sobrenome 1 TeLreira Joddor. -- 1. J. ao Proença. -- Carlos litagenio• —
nella consignado c o Mini,nerio da Guerra era despacho de 20 sub- 1 Medeiros.
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Resolução. — CARRO parece.
nio do Janeiro, 29 de janeiro de 1913. — HERMES R. DA FONSECA.

Vespasieno GMiçaices de Albuquerque e Situa.

Dia 3

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Enviando, para os fias convenientes, o pracesso de habilitaeão de
herdeiros do contribuinte do montepio dos funceionarin; civis do Mi-
nisterio da Guerra Luiz da Silva Pedreira, biblilIiecitb al»sent ido
da extincta Escola Militar do Ceará (aviso n. (00).

Solicitando providencias para que:

Seja reproduzida para o corrente anuo a ordem n.02, de 1 de fe-
; yereiro de 1911, relativa á isenção de direitos para os materiwes im-
,portados da Europa, destinados á canstrueção de quartis no Rio
W,I'zinde do Sul e referente ás alfamdegas de Porto Alagre e Livra-
! melito (aviso n. 99);

Sejam distribuidos os creditos das seguintes quantias:

De 2798600 á Delegacia Fiscal em Minas Gemes, por conta da
Verbá. 14° — material — U. 20(10 orçamento de 1912 (avki) il. 103);

He 366$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,para para mente
ao 2° sargento voluntario da patria José Antouio de Oliveira Fridtas
(viso n. 102);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 128$ ao capitão Antonio do Carvalho Borges Sobrinho (aviso

• n. (61)
Do 4:03531.00, sendo: a Antonio Stoffiel 3:590$; a J L. Costa &

Comp. 182$; a Luiz Macedo 93100 e a Souza Baptista & Comp.
2543000 (aviso n. 10•;

De 1:6613116 ao 1° tenente medico Dr. João Fiorentino Mira de
Faria (aviso n. 105).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, pelhal) a rello-
cação de em apparelho toleplionico na casa de residencia do iespeator

• permanente da 8 região, a praia de Icaraliy ti. 39.
Ao Supremo Tribunal Militar, enviando papeis em nua -o 2' sar-

gento reformado, voluntario da patria, José 110,11'kçll1; Cabral SNya
pede que se faça em sua provisão de reforma a necossaria ap)stilla,

•afim do poder perceber o soldo de 2° tenente.
. Ao director de Contabilidade da Guerra, declarando (lin a massa

de expediente distribuida ás 7^, 8° e 9° companhias iedadas, qui pus
"saram a constituir o batalhão provisoria de caradmae:, fica elevada
/i1:0005 e que os quantitativos com que foram dotadas aquellas uni-
dades de 5:4005, para despezas de forraga.n e ferragem, daverão ser
transferidas para o referido batalhão.

• Ao chefe do Departamento da Administração, deelarande que
pga os 17 animaes em serviço na Fabrica de Polvora 	 Estreita,

• durante o corrente anuo, é fixado o quantitativo do 9:022$070, sondo
8:541$286 para a forragem e 477$785 para a ferragatn.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que é posto á disposição do presidente do Estado de

Paulo o 1° tenente Jose de Góes Amigas, para oecupar-sa em tra-
balhos de viação ferrea.

Nomeando o 1° tenente José Gay assistente e o 2' tenente
Agnello de Souza ajudante do ordens do general inspector das for-

: tificações da Republica.

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1013

Dr. Fabio Augusto Bayma, capitão Olytitho de Mesquita Vascon-
cellos e 1° tenente José Pompe,u do Albuquerque Cavalcanti.—Dafe-
ridos.

Sergio Joaquim de Freitas.—Satisfaça as exige:nelas contidas na
informação da comruisdo de habilitação do soldo vitalicio dos volun-

•tarios da Patria.
Anna Luiza Cyrina.—Declare o fim para que quer a certidão.
l° sargento Marcolino Antonio de Carvalho.— Declare o fim para

ene quer a certidão.
José Rodrigues Cabral Noya.—Entregue-se mediante recibo.
Resende Garcia Rosa.—Certifique-se na fórrna da lei.
Tenente Augusto Corrêa Lima.— Certifique-se na fôrma da

José Menezes.—Prove ter sido absolvido no fóro civil, conforme
allega.

2° oficial da secretaria do Hospital Central do Exercito Manoel
Pereira da Silva Dutra e 1° sargento mestre de musica do 1° batalhão
do artilharia Francisco de Alcantara Machado.—Indeferidos, em vista
das informações da Contabili Jade da Guerra.

Corneteiro Kik asylado Manoel Constantino de Souza. —Indefe-
rido em vista das informações da 2° secção da G 1 e Dr. auditor da
Guerra.

9' Região Militar

Na concurrencia realizada a 8 do corrente para a illuminação do
quartel general da i a brigada estrategica, foram recebidas e abertas
as propostas seguintes

Dodsworth & Comp., engenheiros civis o electricistas, estabele-
cidos á avenida Rio Branco ns. 83 e 85, sujeitando-se completamen-
te a todas as clausulas do edital de concorrendo, ' para illuminação
electrica do quartel general da 1° brigada estrategica, na avenida
Pedro Ivo, propõem-se a xecutar o referido serviço pelo preço da
cinco contos e novecentos mil réis (5:9003000).
Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1913.--Dodsworth & Comp.

Berth..411.) Waelitieldt,negociante matriculado, estabelechlo á rua
Vieconde diltiliamna n.80 e avenida Rio Branco 11.50,propõe exectita.r
as obras para a lamentação electriea do quartel general da 1° brigada
estrategica, na avenida Pedro Ivo, subrnottendo-se completamente ás
cmli,foes estabelecidas no edital de coacurrencia de 21 de janeiro
a. e., paio peeço de tres coatos novecentos e sessenta mil réis
(3:9tIOSTIO).

Ri) da Jaeeiro, 8 da favareire de 1913. —BerllioldolVachaelitt.

A C invanitia Brazileira de Electricidade, Siemens-Sehuckert-
sverke i'	 se,se, pala presente, a executar a cample •-a installaele dei
eleminaelo n quartel da 1' brigada escratoeica, na avenida
Pe Iro Iro. • ) 1 p as cendieen; estipuladas, eariform .a consta das clau-
sulas do elite] no Diario. Oficial da 25 C13 janeiro de 1913 e de ac-
eir . 11) cm as informar:5e; que mios foram concedidas pela seeçie do
engenharia de quartel do general, sando !imitadas as linhas sobra
ele it .; e e visual) a initallação completa de:

75 peai ,,11t , S, 1 lustra de 10 lampadas.
10 braeos d parede e 3 a.rnia..luras com lainpadae de 300 velas

pelo pra,- i i til de 3:3•WS (tres conto; o tresentos mil reis).
lho :1! .1 iteimo, 8 ti fevereiro de 1913.—Por procura..;:lo da Com-

panhia Brazileira do Electricida&,Siemens-Schuckert nvorke, Jlellinger
e Genutl.

S. Lava Comp., negociantes, matriculados estabelecidos á rua
Primeiro (1 Miro 11. 117, prapem-se a fazer a lir:lunação para illu-
minaoe cle,.trira do quartel general da I° brigada estrategiea,
as mida Pedro Ivo, de ae.côrdo com o edital publicado 110 Mario
Oyieial de 2:; de janeiro proximo passado e a planta apresentada
polo prieç i total de 6:990S (seis contos novecentos e noventa mil r,'is)
Juinam a esta o reei') ) do deposito ti3 4095 (quatrocentos mil réis)
feito na C oitabilidad-; da Guerra para garantia da presente proposta
e de ou; ia que fazem para a installacan elertrica do 3' re~ento dei
hilantaria, mi antig ) Arsenal de Guerra, e mais o couliacimento
n. 804 da Hecebedoria no Rio de Janeiro relativo ao imposto da in-
dustrias e profissõis do exercido corrente.

Rio de Jatiairo, 8 de iavereiro de 1913.—S. Lira & Comp.

Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.—Antonio •ariano Aira•
Moraes, major, ch:fe interino do serviço de engenharia.

Na micurrencia realizada a 8 do corrente para a illuminação
deetrica do 3° regimento de infantaria foram recebidas e abertas as
propostas snuintes:

Berthold° NVachtieldt, negociante matriculado, estabelecido á
rua Visconde de Inhauma n. 80 o avenida Rio Branco n. 50, propõe
executar as obras para a illeminação electrica de varias (topou-
delicias do quartel do 3° regimento de infantaria, no antigo Arsenal
de Guerra, submettendo-se completamente ás cculdiCA3S estabelecidas
no edital de concurrencia de 21 de janeiro a. c., pelo preço do troa
contos setecentos e oitenta mil reis (3:7805000).

lho de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.— Berthold° Wachneldt.

S. Lara & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos á rua
Primeiro de Março n. 117, propõem-se a fazer a itistallação para
illutninaçao electrica de varias &penitencias do quartel d.) 3° regi-
mento de infantaria, no antigo Arsenal do Guerra, de accórdo com
todas as condições do edital publicado no Diario Official de 22 do ja-
neiro proximo passado polo preço total do 7:2905 (sete contos du-
zentos e noventa mil reis).

O conhecimento do pagamento do imposto de industrias e profissões
e_o recibo do deposito para garantia desta proposta acham-se juntos
a outra proposta que nesta data fazem para a illuminação electrica
do quartel general da l e brigada estrategica, á rua Pedro Evo.

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.— 8. Lara & Comp.

A Companhia Brazileira de Electricidade, Siemans-Schuckert-
werke propõe-se, pela presente, a executar a completa installação
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do illuminação electrica de varias dependencias do quartel do 30 regi-
-mento do infantaria, no antigo Arsenal d3 Guerra, sob as condições
'estipuladas, conforme consta das clausulas do edital do Diario %ciai
de 2 de janeiro de 1013 e de inteiro acta:n.110 com as informações que
nos foram concedidas pela seeção de engenharia no quartel-goneral
da 9" região militar, solido montadas as linhas sobre oleais O coo-
siando a installaçao de 227 pendentes, pelo preço total de 4:0008
(quatro contos e novecentos mil réis.

Rio de Janeiro, 8 de reveria, do 1913.— Por procuração da
'Companhia Brazileira do Electricidade, Siemens-Schuckertwerke,
Állellinuer e Genolt.

Dodsworth & Comp., enenhoiros civis e electricistas, esta-
nelecidos á avenida Rio Bramai ns. 83 o 85, sujeitando-se com-
pletamente a todas as clausulas do edital do concurrencia para
illuminação electrica de varias dopendencias do quartel do 3° regi-
mento de infantaria, no antigo Arsenal de Guerra, propõem-se a
executar o referido serviço pelo preço de sete contos soiscen tos e
noventa mil réis (7:6905000).

Mu do Janeiro, 8 de fevereiro do 1013.— Dodstvorth. & Comp.

Rio da Janeiro, 10 de fevereiro de 1113.— Antonio irariam) Alves
.4e Moraes, major, chefe interino do serviço de engenharia.

Vlinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachndos

Dia 8 de fevereiro de 1913
DD. Ahla Coelho o Odalisca Cumilvi Duarte, ruiva e filha do

finado talegrsphista de o s clasat da Reparticão Geral dos Telegraphos
Augusto cuais t o imano, pediudo c lavore: dei mantepio.— Deforido.

Franklina da Silva G011W,>, viera do finado contribuinte João
Augusto Gomos, 2' escripturario da Es t mula de Ferro Central do
lirazil, podindo os favores do montopio. —Deferido.

D. Dita de Cassia e Silva lioeulding, ruiva do conferente de
21 classe da Estrada do Ferro Control do Israzil Manenl Augusto
Roecbling, pedindo, por sei procnrador Ituboun Braga, a entrega da
pior teci que juntou ao procisso com que pretendo habilitar-se á
percepção da pensão de montepio.— Ilestitna-so mediante recibo.

Augusto Aristhon de Souza lliboiro, curador do p,msionista Cicero
Fonseca de Medeiros, filho dei finado contriliuinto José Candido Fon-
seca de Misloiros, :s . (inicial da Administrava° dos Correios do Estado
de Pernambuco, pe lindo a continuai:SI) do Pagamento da pensão após
a maioridade do SOM curatelado, visto achar-se o mesmo physica e
legalmonte interdicto.—Isaferielo.
Loapoldo Carlos Castrioto, Joaquim li raziel Madeira, Edinundo
Dantés dos Santos Pereira, Francisco de Saltes Bernacdino e Silva,
aposentados por decretos de 6 do csirrente. Apresontem certidão
do sou tomp els serviu .» publica, passada de acooalo coas a circular
do Miuisterio da Fazei, la, n. t5, di2i; de janeiro de 1801, extrahida
-dos livras do ponto e das folhas da pagam mio, devondo a mesma
certidão alcançar a data cmn quo come :aram a ter execução OS mes-
mos docreteis que os aposentaram, e provem si estão quites do paga-
mento de selim de noineaciães e impostos de augmentos de venci-
incutes e até (piando contdbuiram para o mmtepio.

Nessa cortada° dever-so•ha dOCIaPAP OS empregos exercidos
sobre os (piaus ílio houve cobranra do te motivo seno o a razão por
que não foi feita ou si eram isonC)s de tal imposto.

Manoel de Freitas Junior, aposentado por decreto da mesma.
data .—Apresente certidão da (liaria que percebia.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECI:ÂO

Por portarias do 7 do corrente foram concedidas polo Se. mitilstro
.sts seguintes licenças na Estrada de Ferro Contrai do Ilrazil:

Para tratamento de saude: 	 •
De 90 dias em prorogação, com ordenado, ao conductor de trem

do 41 classe, Bani Ferreira Marques;
De 60 dias com a metade da tilaria, ao operado ajudante de 2'

classe da 5 4 divisa() Ataliba. dos Santos Werneck;
De 30 dias em prorogação, com ordenado, ao machinista de 2a

classe Francisco Maxim° da Fonseca;
De 60 dias com dons terços da (liaria, ao foguista de 2' classe da

4' divisão José Vioira Goulart;
De 30 dias ein prorogação, com metade da diaria, ao operado de

44 classe da 4' divisão Manoel José da Silva Sobrinho;
Da 60 dias em prorogação, com a (liaria., ao guarda freios de 2'

4lass3 Marciano Borba;

-Da 30 dias tem prorogacão, com a diaria, ao guarda-freios de,
3" classe Alfredo do Manos Lobo;

De 30 dias, com metade da diaria, ao guarda-chaves da 2' divisão
Domingos José Ribeiro;

De 00 dias em pcorogação, com metade da diaria, ao praticante
de conductor do trem Ernesto Proença Filho;

De 60 dias em prorogação, com metade da diaria, ao praticante
de conferemte Antonio Manoel Fernandes;

Do seis MIOLOS, com ordenado, ao eitcarregado geral do deposite
da 51 divisão Gustavo Navarro de Andrade;

Do seis unes, com ordenado, em proroga.ção, ao auxiliar de os-
cripta Diogenes Gonçalves Guimarães;

De 300 dias em prorogação, com dons terços da diaria, ao pra-
ticante de conferente Adalberto Mamei de Araujo;

De uni anuo, com dons torças da diaria, ao guarda do l a class-
da 4' divisão João Paulo da Silva.

Para tratar de seus interesses:
Da seis mezes, sem venchnento, a.a trabalhador José Rodrig,ties

de Oliveira.

Expediente de 10 de fevereiro de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Ceotral do Bras:*
a concedei' as seguintes gratificações addieionaes

De 10 ^;:
Ao carvoeiro da 4' divisão Guilhorine Dielo (aviso it. 113);
Ao ofiloial de 4' classe da 	 divisão Gregorio Ma.riano (aviso

n. 114;
Ao concortador de l a classe da 34 divisão llonorato José Baptista.

(aviso n. 116):
Ao trabalhador de la classe da 2a divisão I s idoro Antonio Campo

(aviso n. 117) ;
Ao servente de. 1 a classe da 'O divisão Ignacio José Corra. (avisa

n. 118)
Ao foguista de 2a classe da 4' divisão Ignacio Rodrigues da SAva

(aviso n. 110);
Ao guarda cancella de 3' classe da 2a divisão João Pernantkoz

do Toledo (aviso n. 120);
Ao olhei:ti de 4' classe da 5' divisão João Untos de M..rae

(aviso n. 121);
Ao official de 24 classe da 4' divisão José Dias do M ohlonça

(avis) n. 121);
Ao guarda da 44 divisão José Pires Junior (aviso n. 1:r;)
Ao onieia1 de es classe da -1' divisão Joaquim Gonçalves llibeim

(aviso n.
Ao trabalhador de 1° classe da 2° divisão José Moreira de Souza.

(aviso n. 127).
Do 20	 guarda de arinazam da 2` divisão Honorio Boniaacie

dos Santos (aviso n. -115).
Accrescimo do 20 a á a igual gratificação, ao ajudante de ilustro

da 4" divisão Jun) José Muniz (aviso n. 121).
De 30 ^. ao oficial de I" classe da 5' divisão João Policiamo Bar-

bosa (aviso II. 122).

Requerimento despachado
Alvaro Braga, opondo da Estrada de Ferro C.iitral do Brasil,

pedindo seis rimes de liceuça.—Indeforido.

SEG UNDA SEM()

Expediente de 10 de fevereiro de 1913

Solicitou-se a remessa á Inspectoria Geral de Navegação, do tun‘
segunda via da tabolla do passagens e freios, aprosantada polo Lloyd
Brazitoirs, no roquerimento informado por officio n. 22, doO dà ja-
ne;ro ultimo, da, mesma inspectoria (oficio ti. 7).

Directoria Geral de Obras Publicas
pantEntA SEI:g0

Expediente de -10 de fevereiro de 1913

Declarou-se:
A' Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes:
Em adulitamento ao aviso n. 27 (10 27 janeiro ultimo, que con-

fluiu em vigor, com referencia ás Estradas de Ferro Central do
Brazil e Gesto do Minas, o regimon estabelecido pelo aviso ti. 413, de
agosto de 30 do 1010, até que sejam organizadas as tabellas o seja
feita a distribuição de creditos necassarios ao prompto pagainontes
das despezas das respectivas enconamondas (aviso n. 53);

Que a sub-commissão de Estradas e Melhoramentos do Porto de
S. Luiz tio Maranhão, deverá. fazer ontrega do material que lhe foi
confiado, hena como das plantas o caderiletas dos trabalhos que effe-
ctuou, procedendo a inspectoria á prestação d: contas e dissolvendn
a dita sob-commissão, podendo conservar o pessoal que convier aprq.
vedar nas varias depMencias da inspetoria (ayin• gü
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rel'oro; 1 ri (1,.

Ao governador do Estado das Alagõas que, por conveniencia
do serviço o tendo em vista a escassez de verba, os estmdas prévios
dos trabalhos de desobstrucção dos rias que escoam nas lagóas Man-
gahs, e Norte, do mesmo Estado suão confiados á Fisralizioãa do
Porto de Jaraguá, logo que esta seja organizada defiuitivamente
(aviso n..19)

—ielentico á Inspectoria de Portos, Rios e Canae,s (avisl n. 50);

-Fleiteron-saao nnisterio da Fazenda, o pedido fito em aviso
n.137, de 1 de dezembro do atino findo. para o fim de sai annullida o
acto de aforamant) de terrenos de marinha concedido a Angalo
no porto de Natal,pédinda-se,outrosim,providencias para (lua a lotou-
dencia do municipii do Natal, s ja inhibida de conceder futuro o
aforamento sem previa audioncia da Inspectoria Fadara' do Portos
Rios o Canaes. na parta que se relacionar com o projecto do malho-
ramentos do Porto de Natal aviso n. 51).

— Remetteu-se ao Ministerio do Exterior o relatorio apresan-
tado pelo sub-inspector de Portos Rios o Canaes enganlicii o Manoal
Carneiro de Souza Bandeira, del ogado do Brazil ao XII Congresso de
Navegação de Philadelphia em 1912 (aviso n. 52)

Requerimento despachacb

Instituto llistorieo e Geographico Brazileiro i)idindo que lhe soja
cedido um dos tarremos da ima Prefeito Barata emito da avenida Hen-
rique Valladares ou rua Carla; do Carvalho para a eon,truer'io de
um edificio proprio.— O terreno só poderá ser vendido mediante
COncurrencia publica, de'accórdo com a lei.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 7 do corrente foi exonerado Clementino flibeiro
do logar de agente pastai de Tanbaté, no Estado da S. Paulo.

Por outra da mesma data foi nomeado João Vin:ra da Toledo
Cuatura para o togar de agente postal de Taubaté, no Estado do São
Pa

Requerimentos despachados

Dia 10 do fevereiro de 1913

Paulo Alves da Cruz, carteiro da agencia de /3111' ..., solicitando
30 dias de licença, para tratar de interesses.—Couce lo sem van-
tagens.

• Ilugolino de Souza Lima, pedindo entrega de certidão do idade.—
Entregue-se mediante recibo.

José Augusto Carvalhal, carteiro da agencia da Penedo (Alagoas),
pedindo dons MCZCS C1(1 licença.—Concedo seio venchnontos, nos 121'1110S
do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro findo.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 10 de fevereiro de 1913

. 'Foram admittirlos: Carlos da Fonseca, Mario Fernandes da Sil-
veira, Colombo da Gama Botelho e Gustavo Paraithos para s.)rvironl
wino auxiliar do escripta da Estação Central; Manoel Fragoso para
servir como taxador da mesma estação; Antonio da Costa Guedes para
áervir como auxiliar de guarda no 2' districto de Minas Genes; oro-
tisoriamente, como diarista no 2° distticto de Minas Gara(13, Ajax
Corraa Habello, durante o impedimento do auxiliar do escripta Fran-
cisco Franco do Almeida Junior e como mensageiro da eitaoão de
Ballo Horizonte, Fernando Victor Filho.

—Foram designados:o inspector de 4' classe,em commissão,Fran-
cisco de Paula Castro para servir no districto do Ilio de Janeiro e o
trabalhador Alariano Francisco de Paiva para servir como auxiliar de
suarda na ia secção do districto do Pará.

—Foram removidos: o telegraphista de l a classe Pedro Leão de
Campos, da Estação Central para a de Victoria, como encarregado; o
inspector de 1a classe Agnello Moreira dos Santo, da 2' para a 5e
Secção do 2° districto da Bahia, como encarregado o o estacionario
Luiz Gomes de Abreu; da estação de Vaccaria para a do Banto Gon-
41ves.

—Foi mandado reverter á P secção do 1 0 districto de Minas Garaea,
o gtiarda fio de l a classe Adolplia Baptista que por portaria de 6 do
àetembro ultimo, Rira removido, provisoriamente, para servir na
Construcção da linha telegraphica Iguape a Xiririca no districto do
Paraná.

—Obtiveram licença: de 90 dias, sem diaria o adjunto Carlos Pin-
to Affonso e de 30 dias sem diaria tt regional Antenor Alves da

Foi passado attestado de habilitaçõelpraticas de telographia ao

Ministerio da Agricultura, Int'..ustria

e Cornmercio
Directoria Geral de Contabilidade

SCGUNDA SEC;XO

11?qrs	 de:p ich 1(1)

Dia 7 de fevereiro de 1913
Celsa Sacondioa de Lamos, 	 rastilitioaa (13 drymm

que figitairam tio cancursa realizado nesta Seersoaria	 Est,ola
1911. —Sito, HL :diante reciba.

TRIBUNAL DE COMAS
sJ53ão ordinaria em 7 da ravarairo c13 1013

Presidencia d ) Sr. Dr. Didimo da Ve:q elleprescn.14,:t!
Publico, Dr. Alfredo Valladão—Serviado de. secretario, o 1' es-
cript arai io Vieira Junior

Prasont-z o Sus. diractaras Dr. Viveiros de Caztro, Arthur A.
Esverton e Dr. Po:Iro .Teix . ., ira Soares, foi alprta a sassãa.

Relatados pato Sr. Dr. Viveiros da Castro:

Ministario da Viaoão e Obras Publicas—Avisos:
Ns. 17 e 25, de 21 o 25 de janeiro findo, C Eit as cópia.-; dos d.:-

exato; ns. 10.013 o 10.011. do15,que abrem os credito .: de 52:12:o; taa,
suppleinontar á variei 3' do °roa:trinta da 1912, o do
para in lanui:zar o engaalt&ro oh ei'e da caia:Mis:ia de estudos da Es-
trada de Furo de Piquete a Itajub.I,.—Os creditos foram rogis-
trad,os.

N. 23, ,I3 21, rom pia:nolo as tabelas do disteibuoin dos eia' fitas
dos its. I e II da verba 6' do oroamanto do ministorio para o exer-
cicio de 1013.—Deu-se registro ás tabollas.

N. 2S, da 27, c im a cópia do cantracto firinada pela Ileaartieão
de Aguas e Obras Publicas e no a Th3 Baiziliati Coal Company, ii-
inded, para o furneciment() d3 2.203 toneladas de carvão rdiír á
Estrada da Fere° do Rio d'Ouro eu 1013.—Ordenou-s3 o reoistro do.
cont tacto.

N. •5, lb 6 de dezembro ultimo, pedindo ara!' sidoracjo do lias-
pacho da 8 de novombro anterior, pelo qual o tribunal roeusatt no-
gistro a.:3 termo de accótalo incorporan,la a linha principal da Catnpa-
nhia Geral de Melhoramentos de Pernambnea, entre Ribairão e
Barreivos, á rada da Great \Vestem of Brazil Itailway Company, Li-
mitod, e qui vent animo, por cópia, ao avi;o n. 32o, do 26 do ou-
tubro de 1912.—Ilesolvou-se manta' a deci . ão anterior;

N. 78, da 29 do tnaz passado, com a cópia do taram da accordo.
madiiicando a clausula X do decreto o. .975, (1-115 d abril de 1903,
referonto á oonstrucoão das obras d-3 malboramento do porto de
Belém do Pará.— Deu-se o seguinte despacho:

.Por 11-croto n. 5.978, do 18 do abril da 100G, fai feita ao enge-
nheiro Potoival Farquhar c oncessão para executor as obrai do me-
lhoramento do porto de Belém, no Estado do Pará .

Entre as clausulas da concessão comprabludia-s3 a (ladina, (pua
conferia ao concassionario o usaf ano dos terrenos do marinhas que
fossam itne . ssarlos ás obras o suas dopaodancias e que ainda não es-
tivessom aforadas, bem como dos desapropriados e aterradas, e dava-
lhe a facml . lade de arrecadar os accre4cilo; o outros; esta clausula
foi alterada pelo dacreto n. 8.310, da 8 (h novembro de 1910, e pelo
decreto u. 9.999, de 11 de dezembro de 1912.

Este decreto no artigo unico altera, por sua vez, a clausnla X
do decreto n. 5.078, de 18 do abril do 1906, já moAilleado pelo ci-
tado doermo de 8 de novembro de 1910.

E' apoiado no decreto d3 1912, que calebrou o Ministerio da
Viar,ão o termo de accórdo da 23 de janairo do current .; anuo, modi-
ficando as clausulas X dos decretos do 1905 e 1910, por sua voz alte-
radas pelo decreto de 1912.

Antes da tudo, o que se pretendo levar a °nit ri com a entivonção
encontra-sa resolvido por uni acto do poder publico, do qual se origina
uma situação do direito que ao pacto não é dado alterar, antes
apenas regular, ajustando-se ás condições e clausulas ql1e revestem a
coticessão,acto unilateral do Podar Publico,no exercicio de faculdades
essenciaes.

Accresce que não se encontra no processo o acto que operou a
'transferencla á Companhia Port of Para da concessão feita a Pereival
Farquhar, nem consta a constituição desta companhia e a investidura
á mesma da personalidade juridica, do accdrdo com a legislação em
vigor.

Dá-se, assim, carencia de elementos neccssarios á formação do
COpirgto; uh ha, pois, como ser deliberado por este tribunal o re-
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gistro do termo de accórdo de 23 de janeiro, celebW.da com a Com-
_panhia Port of Pará, cuja capacidade contractual nadVestá denions-
Irada no processo.

Deixa-se, por isso, de registrar o referido accórdo..y
N. 3.860, do 21, pedindo para que seja posta á disposiaão do the-

souroiro d p, Inspeatoria Federal de Portos, Rios e Canas a quantia
ale 2.000:1)08, á conta dos fundos da Cata Especial de Portos.-Or-
denou-se o registro da despeza.

- Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio:
Aviso ii. 47, de 25 de janeiro findo, em additamento ao de n. 40,

ale 23, com as cópias das actas da concurrencia que precedeu ao contra-
cto celebrado com Oswaldo liamos Lima, para construccão do edificio
-da Polyclinica e Laboratorios da Directoria do Serviço de Veterinaria.
- Resolveu-se que baixo o processo á sub-Jirectoria para novos escla-
recimentos.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
Ns. 246 e 277, de 17 e 21 de janeiro deste anuo, creditos de

-G008 á Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo, á conta da verba 28°,
de 1912, e de 10.000S á no Estado da Bahia, idem do que foi aberto
pelo decreto n. 9.990, de IS do dito mez do janeiro.-Autorizou-so o
registro da distribuição dos credites.

N. 290, de 22, com a cópia do decreto n. 0.019, da mesma
data, abrindo o credito especial do 30:000S, para paeamanto de sub-
venção á Faculdade de Medicina desta Capital, mantida pelo Instituto
llahnemannaano do Brazil.-Deu-se registro ao credito.

- Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Da montepio civil, a D. Maria Carolina Mendes Jardim e á sua fi-

lha menor Maria Antonietta e ao menor Gasta°, filho do finado 3° es-
cripturario il Thesouro Nacional Arnolpho Nolasco de Rezende;

De inalo soldo e montepio, a I). Dmistana Rabello d3 Mdlo
Di aposnntadoria, ao desembargador Dr. Pedro Augusto de

Moura Carijó e ao carteiro da Directoria Geral dos Correios Candido
da Casat

Julgon-sa legal a concessã) das pensões o aposentadorias de que
se trata, registrando-se a desaaza, na fórma dos paraceres.

Do montai*, civil
A D.Isaura Tavares Formiga.-Foi protarido o seguinte despacho:

41 C No deaurso do procasso administrativo, para apuração do beneficio
da pensio do montepio civil instituido pelo fallecido 4° escripturario
do Thesoura NValter Valentim Peixoto, ficou apurado o direito do
m mor Waltar: deve ser elle comtemplado como participante do bane-
faio, segundo a jurisprudoncai uniformemente observada por este
tribunal, e ser-lhe expedito titulo, por sor esto apenas a expressão
graphica do incontestavel direito do menor.

Ne acto tio pagamento da pensão, caberá á estação competente,
como bom se opina a fis. 23, apurar a legitimida te e qualidade de
dri tem se apresentar a receber, visto ser impubere o menor bene-
ficiado.

Julga-se, pois, legal a concessão do beneficio á viuva e ao indi-
tado filho m mar (1) nistituidor.

O que ost o art. 70 do decrato n. 3.607, de 10 de fevereiro
do pine, imi. • anelar, de modo algum, a situaçã.o creada ao
menor p tia isiaaa) de ligação juralica resultante do direito que
.assiste ao 1113 1 101* á partilha do tamp ado da pensão, dentro dos moafas
•om que a distribuição desta se realiza, segundo o acto fundamental do
instituto do montopioa,

-Nlinktor:o da Marinha -Aviso n. 1.007, de 2$ de novembro de
1912, credito de 3:420S á Directoria Geral do Contabilidade do mi-
instado, á conta da verba 16°.-Registrou-se.

Procassos:
De t miada de contas:
N. 6.261, do ex-agante do Corraio do Henrique Rargreaves, em

Minas Gera" Antonio ,la Silva Gomes Minara;
N. 6.6:14, do ex-cobrador do llospicio Nacional de Alienados

Saint Clair Elias Machado;
N. 6.879, do cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro Alvaro

de Castro Rodrigues Campos.
Mandou-se lavrar acárdão declarando quites os responsaveis.
De prestação da fiança:
Do collector das rondas federaea de Itabaiana, no Estado do Ser-

gipe, Francisco Farraira R13 Mello, de 5508, em uma caderneta da
Caixa Ecoitomica, com., rof)rç da anterior;

Do escrivão da Collactoria Federal da Mirador, no Estado do
Maranhao, Luiz Campos, da 100S, em idontico

Dos agentes do Correio Francisco Lopes de Magalhães Sobrinho,
.de Morro Velho, no Estado do Minas Gentes, do 360, idem, perteu-
cento a José Antonio da Fonseca;

Da Virgilio Dias do Castro, de S. Joao Baptista de POSS3S, no
niesm ) Estado, do 4808, idem;

De D. Julia Abbeate Cardoso, do Santo Antonio do Chiador, idem,
do 6005, idem, com o deposito de 613822 s , pertencente a Dalfino José
Cardoso.

Foram julgadas idoneas e sufficientas as mencionadas fianças.
Rel atados 1)311) Sr. Arthur A. Eworton :
alinist-rio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
ri. 16, de 21 ,de Janeiro proxiii30. Nd°, cum a-cópia dO tleert)In•

n. 10.012, de 1‘5aque abre o credito especial de 1.3721753818, aura,
•

para pagamento (as prautias de juros devidos ás companhias p-

	

trada do Forro Norte	 Brasil e S. Palo Rio-Grande.-HegistrouNO
o CVC(11t0.

N. 3.537, de 26 de 'novembro ultimo, pedindo a distribuição don
credito de 1:2008, ouro, á Delegacia do Thesouro Nacional em Londres,
á conta da verba 12°- Foi registrada.

- Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio - Avio°
n. 39, de 23 do janeiro proximo findo, com a cópia do contracto feita
com liodolpho Abrons, para construcçâo dos predios destinados ao
campo experimental para cultura do trigo em liagé.- Recusou-se
registro ao contracto, pelos fundamentos dos pareceres.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:- Avisos:
N. S.240, de 10 do dezembro, consultando sobre a abertura do

credito de 60:000$, supplementar á verba - Soccorros Publicos -
oxercicio de 1912.- Resolveu-se que o credito não pôde ser aberto,
por já haver sido attingido o maximo do 8.000:000$ fixado para a
abertura de creditos supplementares.

N. 190, de 15 de janeiro proximo findo, com a cópia do decreto
n. 9.099, da mesma data, que abre o credito especial do 10:0008,
para pagamento do subvenção ao Lyceu Salesiano do Estado da Bahia.
- Mandou-se registrar o credito.

N. 275, de) 21 de janeiro, distribuição do credito de 125728080 á
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, para despesas da verba IV'
do exercicio de 1912. - Foi registrada.

Officio n. 80, do Dr. representante do Ministerio Publico, do 29 da
janeiro proximo findo, com um exemplar do Diario Official de 19, era
que foi publicado o contracto celebrado entre a Chefia da Policia e a
Companhia Prozresso Industrial do 13razil, para o arrendamento de
um predio. - Negou-se registro ao contracto, por nao constar a sua
approvação pelo Nlinisterio da Justiça.

- Ministorio da Fazenda:
Procossos:
De distribuiçâo do credito de 658060 ao Thesouro Nacional, para

despezas da vorda 18s, do 1912. - Foi registrada, feita a devida
annullação.

De concessão:
De montepio civil, á D. Carolina da Silva Carvalho o ao

menor Leonardo, o apostila lançada no titulo da menor Cecilia, para
reversão da pensão que Era abonada á sua mãe D. Olympia Porupea
de Lacerda;

D3 montepio do Exercito:
Apostilla lançada no titulo do D. luneta Dutra de Amortna

Rangel, para o abono do mais 78500 mensaes;
De meio soldo e montepio a D. Maria Dias França
De pensão a D. Anna Branca Rossi Bocayiiva e aos menores

ara, Ada, Rosa, Waldemar, Edgard, Oswaldo o a D. Maria Amelia
13ocayliva Bulcão, nos termos do decreto ai. 2.707, do 30 de dezembro
de 1912.

Do aposentadoria do escripturario da Estrada de Ferro Central
do Brasil Joaquim da Costa Barradas o dos funcrionarios dos Cor-
reias Josa Antonio Pereira do Lago, Anus° Baptista da Silva e Des-
cartes de Abreu. -Foi julgada legal a coucessào das pensões e apo-
sentadorias da que S3 trata e devidarnenta feitas as apostillaa,
registrando-se a respectiva desposa.

Da ap tsci l itadoria ao enviado extraordinario e ministro plenipo-
tenciario Palra d3 Araujo Beltrão. - Foi julga.da ilegal pelos rua-
dameatos dos pareceras.

-ãliniaterio da Marinha:
Aviso n. 113, do 17 de janeiro findo, pedindo a distribuição do

credito lia 1:3338333 á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ra.
tado do Piamhy, para &musas da verba 27 a, do exerc:cio de
Foi registradi, feita a devida anuullação.

Processos:
Do tomada de contas:
N. •.237, do ex.-agente do Correio Joaquim Ferreira da Costa a

Silva. -Resolvett -se qu.3 a providencia indicada no parecer devo ser
tomada por despacho da presida:leia do Tribunal.

N. 6.801, do ex-colleator de S. Josa, o) Estado de Santa Cathita
rina, José Silveira d 3 S311Z3. Passos.-Mandou-se lavrar accórdão
clarando quites o responsavel.

D3 prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
Judith Albuquerque do Carvalho, em Cbapadinha, no estado da

Maranhão, de 360$, em uma caderneta da, Caixa Econoroa, de sua
propriedade;

Fernaneo Antonio Corrêa, em Lagern, no mesmo Estado, de
3608, em Cudo de igual natureza, pertsacente a Dozlingos Gonçalves
Rodrigues;

D. Comada Moreira Ribas, em Pirahy, no Estado do Paraná, da
420$, em kende° titulo, de sua pinpriedade;

D. Cathara de Lucas, em Rosario de Limeira,no Estado da
Mi	

m
Manas GGraes, 	 31	 ,im303, ide e, 'a.
• Foram julgadas iloaaas e sieli . ient 33 as flancais prestadas.
, De levantamento aa fiança prestada por Joaé Pinto Machado mrsi

exercei' o logar.4 Oplkectoi . das relida! ~g-$ .41- k. J9a4 do R19.
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Preto, no Estado de S. Paulo.s-Foi autorizalo o Idvantameato
&asna.	 •

Relatados pelo Sr. Dr. Peta Teixeira Soares:
Illinisterio da Viação e Obras Publicas-Avisss:
Ns. 21 e 30, de 25 e 30 delanuiro findo, c3in as cópias dos con-

tractos celebrados pela haspectoria Federal de Portos, Rios o Caias
com Antonio Cid Loureiro & Coinp. para o calçamento de nina área,
na zona do cks de porte desta cidade, e pela Inspectoria do Obras
contra as Stccas e o engenheiro Geraldo Ashley Waring para a pres-
tg.ão do serviços profissionaes.-Antorizou-se o registro da; con-
tractos.

N. 29, de 27, com as tabellas de distribuição dos craditos do ii. 11,
da verba 3a e da verba 9° do orçamento do ministerio para o exer-
cicio de 1913.-Fez-se o registro das tabellas.

-Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio:
Aviso n. 249, do 24 de janeiro proximo passado, c:radito th!

á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da verba 2°
de 191.-Ilegistrou-se.

-Ministerio da Justiça o Negocios Interiores-Avisos:
Ns. 163 e 257, de 14 e 20 do mez passado, credito de 245 á Dl 3-

legacia Fiscal no Estado da Parabyba, á conta da verba :13 , da 1912,
e de 5005 á no Estado do Amazonas, idem da verba 32 3 de 1913.-
Registrou-se a distribuição dos creditos.

Ns. 191 o 279, do 15 o 21, rematando a cópia do (larvar() nu-
mero 10.002, de 13, que abre o credito de 713:9865102, sopide-
mentar ás verbas 11°, 15 3 e 16a, do orçamento de 1912,e a ta hollt do
distribuição do referido credito pelas mencionadas verbas. -Aulo-
rizou-se o registro.

N. 300, d3 22, comll a cópia do decreto n. 10.020, da 111.'SMI

que abre o credito especial de 5:000$ para o pagamento de auxili) a)
Instituto Pulytechnico de Juiz de Fóra. - Fez-se o registro du cre-
dito.

- Nlinisterio da Fazenda
Processos :	 •
De reversão de pensão aos filhos do finado Dr. Insó Mari da

Silva Paranhos do Rio Branco, Paulo Agenor da Silva Paranhos
Rio Branco, D. llortencia Ilamoir do Rio Branco, Dironoza Amalia,
de Werther, Raul do Hio Branco, D. Clotilde da Silva Paranhos do
Rio Branco, nos termos do decreto legislativo n. 754, d3 31 da dezem-
bro do doo

Do concessão
De montepio civil a D. Mona Carlota Nunes Brandão e aos ma-

noves Eduardo, Adalagiza Brandão Dias, Otarnar, Marina, Mudo,
Maria José e Cellina

De apasentadoria do lento da B's.cola do Minas de Ouro Prato
Dr. Leonidas 13otelho Damasio e do official da Directoria do Sela iço
da Estatistica Nlanool de Albuquerque Portocarrero.

Foram consideradas legaes a reversão e concessão tlas pen ,14.vs e
aposentadorias do que so trata, e ordenou-se o registro da des-
peza.

D3 concessão de aposentadoria ao telegraphista da 1° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos José Antonio Mala fliaiI. - Dei-
xbu-se de julgar 13gal a concessão da aposentadoria, por se haver
fixado ao inactivo vencimento maior do que o devido.

-Miiiist3rio da Marinha:
Aviso tu. 83, de 13 de janeiro de proximo findo, com a ei'pia do

decreto n. 9.938, de 8, que abro o credito de X. 71.000-0-0, ou
657:8605, ouro, supplernentar á verba 30 do exercido do 1912.-
Deu-se registro ao credito.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.220, do 31 tia dozambro ultimo, credito do 200:0005,

á Direcção de Contabilidade da Guerra, á conta da verba 13°, do
1912.-Registrou-se.

-frrocossos:
• De tomada de contas;

N. 6.726, do ex-agente do Correio de Ipti, no Estado do Ceará,
Luiz Porfirio do Souza;

N. 6.730, do chefe do Serviço de Publicações e Bibliotheca, do
Ministerio da Agricultru'a, A. Guines Carmo;

N. 6.889, do cobrador da Recebedoria do District° Federal, João
Rebello Gonçalves.

-Mandou-se lavrar accórdo considerando quites os respunsaveis:
De prc,stação do fiança:
Do collector das rendas federaes em Bezerros e Gravalá, no Es-

caldo do Pernambuco, Joaquim Leonel Bezerra e Silva, do 1:6005, em
uma caderueta da Caixa Economica.

tos agentes do Correio:
,:liarias José de Ahneida, de Lagarto, no EstaM do Sergipe, de

6005, 'w identico titulo;
D. Maria Alves Wanderley, de Cabo, no Estado do Pernambuco,

de 7205, idem;
José Dias Ferreira, de Campestre, no Estado do Minas Geraes,

dj 400, idem.
''Ak fianças foram consideradas idonoas e suficientes.
Fwalmente foi julgada comprovw:a a applicaçã .) da quantia de

3015, feita pela pórteiro da Alfandega cl) Rio de Janeiro, com dgspe-
'144:gia deonbro . proximo pr( tato findo".

Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as gimes proferiu despacho de regis-
tro, em 10 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas-Avisos:
N. 303, do 31 de janeiro, pagamento de 1:5005000 ao Dr.. Anto-

nio Ferreira Viaima Filho, de gratificação.
N. 366 de 6 do corrente idem de 1:950$ ao pessoal da portaria

deste ministario, por serviços fóra das horas do expediente, em ja-
noiro ultimo;

.Ns. 111. , 126, 236, 236 o 297, de 15, 16, 25 e 28 do janeiro, idein
de 799S600, 3: Iei5100, 8:8005, 11:5205700 e 10:8675330, a diversos,
do fornecimentos a este ministerio;

Nu. 40i o 403, de 7 do corrente, idem de 7:3115617 e 1:9625,
das Peias do pissoal empragado, em janeiro ultimo, em divorsos ser-
viços a carzo da lit.:partição de Aguas e. Obras Publieas;

N. 111. (h1:; de, janeiro. idem de 2:3005 á Companhia das Es-
tradas da Perro do Norte do Brazil, concessionaria da Companhia Via-
ção Ferral e Flui ial do Tocantins, da subvenção relativa á viagens
realizada em tiovambro de 1912;

N. 327, de 3 do corrente, pagamento de 42:7665409 a divarsos,
do fornocinientos feitos á Estrada de Ferro Central tIo Brazil, no
atino proxi1110 passado.

-Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 317, do 3 do corrente, pagamento do 10:000$ ao Dr. Maniet

Coelho lindrietios, de gratificação;
N. 1:1, de 21 do janeiro, idem de 5005 á Felix Charlie'', de ven-

cimentos, em dezembro ultimo.
-Minisierio da Justiça e Negocios Interiores-Avisas:
Ns. 207, 2ep, 331 e. 118, de IN, 21, 24 e 30 de janeiro, ima-

mento de esS, 9:1665715, 31:3815670 e 40:0005080, a diversos, do
fornecimentos a este ministerio.

N. 227. da 16 de janeiro, idem de 38:6235 a João Midler, (1,:t
obras executadas no quartel central da Brigada Policial do Districto
Federal, ti) Pinho a setembro de 1909.

M. n I2 23 do janeiro, idem de 5005 ao bacharel Flaminio
Barbosa de Bozende, para despezas de primeiro estabelecimento.

N. 222, da mesma data, idem de 5005 ao bacharel José Nlaximi-
niano Gomes (I P Paiva, idem, idain.

N. 321, idem, idem de 8005 ao bacharel Antonio Paulino da Silva,
idem, Hom.

N. 326, id3m, idem, de 5005 ao bacharel Galdino Siquoira, idem,
idem.

N. 323, idsm, idem de 1:0005 ao bacharel Joaquim José Saraiva.
Junior, idem,

N. 321, ideai, idem, da 800$ ao bacharel João Buarque de Lima,
Wall] , ibm.

N. 133, da 1 do corrente, idem da 1:0305, (103 sala.rios ven-
cidos pelos serventes do Instituto Nacional de itisico, em janeiro
ultimo.

N. •1:2, do 30 do janeiro, idem de 9005, idem, idem, da secrata-
ria desta miiiisterio, em janeiro ultimo.

N. 4n, da mesma data, idem de 153$, das diarias voncidas pelos
correios da secretaria, em janeiro ultimo.

N. 413, da mesma data, idam de 130$ ao porteiro da Secreta-
ria de Estado, Luiz Ferreira Maciel, para aluguel da casa, em janeiro
ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
Oflicios:
N. 12 do Tribunal de Contas, de 17 de janeiro, pagamento C13

R85500 a Latizinger & Comp., de fornecimentos ao cartorio do mesmo
tribunal em dezembro ultimo.

N. 10 da Caixa de Amortização, da 10 de janeiro, idem de 1005
ao portairo daquella repartição, para aluguel de casa, C111 dezembro
ultima.

N. 1.874 da Alfandega do Rio da Janeiro, da 24 de dezembro,
Main de 6:8865547, ouro, e 12:9125473, papel, pela referida repar-
tição, para restituição á Compagnie du ' Jota de Rio de Janeiro.

Requerhuentos:
Da Jmi Silva & Comp., pagamento de 2:3255320, de fora:3a-

mentos é Imprensa Nacional, em junho ultimo;
De Barlido Maia & Comp., de 965400, idem para a Caixa do

Amortização, em setembro ultimo;
Do 2' escripturario da Alfandega da Santos Julio do Oliveira Ma-

ciel, de ajuda de custo;
Do I' escripturario José da Rocha Padilha, idem de 2005, idem,

idom;
Do 24 escripturarioJoaquim Fabricio do Barros, idem de 2:1005,

idem, idem
Do 4" escripturario José Fabricio de Barros, idem do 6005,

ident.
Exercidos findos:
Requerimentos

. De Octa.vio Cardoso da Costa e outros, Virgilio Pinto de Almeida,
Alfredo E. R. de Carvalho e outros, Gonçalves Viatina St Comp.,
J. L. flodrigues da p Souza Baptista & Comp., Raul ElfliliG
/danoso, João Antonio de Siqueira 0 outros, José Balbino do Lima .
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Dias, Izidro Antonio da Silva, Frãneisco Antônio dos Santos, Francisco
sie Freitas Magalhães o outro, Eduardo de Campos Barbosa . , Alia
ilouorato de Menezes, S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, Svalim

' ti. da Silva, Domingos da • Costa Guimarães e °Mios, Annan)
Augusto Monteiro de Brite e Candido M. de Mello Araujo, paga-

- mento do 2685666, 188, 3385552, 34 .8300, 1393500, 8298, 95a00,
4038, 3858483, 1295333, 1078200, 4985, 743952, ro8, 665592,
1623600, 5218100, 5605 e 4148995, de dividas da exercicioa pas-
sados.

De nista() José Pinto, AlTonso José Moraes, Fioravanti Oviali
•o outros, D. Franrisca M. de Paiva Bararho, Alberto de Almeida

Comp , Francisco Gomes de Oliveira Filho, Manoel rui. ruim
Vargas e outros, José Rosas de Oliveira e outros, Nlanocl Padilha e
outros, Roberto Gomes Varella, Luiz do Abatatara Eshardt e outros,
Luiz Leite o outros, Dr. Luiz Pinto do Carvalho, Joaquim Gladstone
Drumond, José Soares Leite, João José Fernandaa o outros, José Bar-
natalino Ribeiro Guimarães, João Bruno Pereira Gonçalves, Fran-
cisco Canino Lebrao e. outros, Franklin Rangel da Silva França,
Florirmo dos Santos e outros, Gandencio Calixto da Silva Junior e
()atroa e Marcos Mattos Maeiel, idem do 625902, 855300, 3288, 725,
2:565$950, 738203, 1735606, 1:3805, 2805666, 2115800, 6505700, 1535,
2668664, 008322, 1365100, 2805., 2:1205774, 5105, 300$, 1935, 6208,
2335333 e 7398800, i(lem, idem

De João Pereira da Cunha, Joaquim Barata, Oscar da Silva Por-
tugal e outros, Sinibaldo Calanaei, Sorocabana Railway Company,
Fud Figner, Carlos Evaristo de Carvalho, Lichniro Lopas dos Santos e
outros, João Martins Borba, Clodoaldo Celso da Silva Dias e outros,
Antonio Joaquim do Carmo, Moraes Josú Francisco, Claudio Monteiro
Soares, Aldon Ilibairo Daanas, Francisco A. de Moraes Bago, Fer-
nando da Concnição Amorim, Luiz Caetano Ferreira, Augusto da
Silva Bei . 1( .0, J. L. Rodrigues da Costa, José de Almeida Amado,
Gentil 11.L Sika..losi'! I.. do O. Cabene e outros, \Vaso'', Sons tçt Comp.,
A li a d a ' ) M. Almeida e outros, José Felicio, Antonio Machado de
Carvalha e outros e Domingos Barthe, idem de 605, 795088, 4418500,
1888790. 1015 800 , 2:1805.1315838, 5135122, 1205, 3785as2, 25088,
1628, 800S. 2125903, 065774, 2268492

'
 495, 2048416, 22050130, 3875550,

1335, 2605, 6:32850a0, 5765300, 1838480, 3215300 e 3:1018210,
idem.

- Ministario da Marinha-Avisos:
N. 130$, de 21 (13 janeiro, credito de 200$ á Delegacia Fiscal na

Balda, para ser adquirida uma embarcação para o serviço elo forte
illuminativo da «Pedra da Bahia«, no rio Paraguasse.

31inistcrio da Guerra--Avisos:
Ns. 48, 50, SI 55, 60, 68, 76 e 80, da 17, 18, 21 e 23 de janeiro,

rogamentos de 26:0975210, 2:98sSsto, 1:G0:l8500, 591-5:100, 19:31080s°.
3:7895245, 27:4'483038 e 2:4018200, a diversos, fornecimentos á
°sia ministerio, em 1912.

N. 79, do 23 de janeiro, idam de 17:0035862, a diverso, do la-
vagem e concerto de roupa do Collegio Militar desta Capital, em
1912.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ude de Appellação

EDITAL
Faro publico que polo Sr. Deaambargador Presidente da 3" Ca-

mara foi convocada unia aessão extraordinaria da mesma para a dia
aa te fovoreiro do corrente, ás 12 horas da tarde, para julgarem os
feitos com (lia.

Serretaria da Corte de Appollação, em 10 da fevereiro de 1913.-
O secretario, &Luise° da Veiga Gonzaga.

1	 Sesslo da 3' Camara em 10 de fevereiro de 1913

Presidencia interina do Sr. Desembargador Torquato de Figueiredo
• Secretario Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram Os Srs. Desembargadores Laruounier e Saraiva
1Junior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmonto, Procurador Geral do
Nstricto Federal.

JULGAMENTOS

Hubeas carpis

N. 184 - Relator Sr. Desembargador Savaiva Junior ; paciente,
s: Avelino Paulino do Avaliar.- Julgaram prejudicado o pedido. em
; vista das inforrnaçOes prestadas pelo Dr. Chefe de Policia.

N. 186 - Relator Sr. Desembargador Saraiva Jartkor ; impe-
tranto João Guimarães em favor de Manoel Palanca.- Concederam
a ordem, por unanimidade, para requisição dos necessarios esclareci-
ra9ritos aa Dr. Cilefa do Policia.

N. Is; -lial,eor, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, haura Anta,' do Vasconcellos.-Concedida a ordem, por una.
nimidado ri- votos, para requisição dos necessarios esclarecimentos
do juiz .) da 3' Vara Criminal.

Recurso de habeas-counis
N. 83-Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; recorreu"

o Dr, juiz de direito da 4' Vara Criminal; recorrido Mano31 Medeiros
Brilhante. -Negaram provimento ao recurso, unanimemente ., para
confirmarem a decisão rocorrida.

N. 86-Relator, o Sr. desembargador T. de Figueiredo; recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 'i a Vara Criminal; recorrido, Manoel
Cunha Junirir ,-N, ,garain provimento ao recurso, unanimemente,
para confirmarem a decisão recorrida.

N. 87-Balittor, o Sr. desembargador Lamanniar Junior; recor-
rente., o Dr. juiz de direito da 14 Vara Criminal; recorrido, Manoel
Gonçalves de Oliveira.-Negaram provimento ao recurso, unauhne-
mente.

Recurso crime

N. 50-Pa3lator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo:
recorrente, Antonio Marques Baptista; recorrida, a Justiça .-Deram
provim alto recurso para julgarem preseripla a condemnação,
unanimemente.

N. 58-1111alor, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
recorrente, Voir, ' do Nascimento Cardoso; recorrida, a Justiça.- Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 5 ,) - Ralater, Sr. desembargador Lamounier Junior; tocar-
renta ; Paladia Cardozo de Souza; recorrida, a Justiaa.- Negaram
provi inc I) te, Ilvanimemeute.

AppellaçJ?3 crimes

N. 163 - Relator, Sr. desembargador Lamounier Junior; 1° ap-
pallanto, Miguel Acc.eta; 20 appellante, Maria Gadoy; O appellante,
Salvador Patino; appellada, a .1u4tio. - Negaram provimanto

appellação, ananimamente, e dam provimento á 1" e 3 4 contra
o voto do Sr. desembargador Lamounier, para absolver os appel-
lantea.

N. 2'31 - Relatar, Sr. desembargador Saraiva Junior: appat-
tante, Armando (I; Tal (m?noc); appellada., a Justiça. - Negaram
provimento á appallação, inianimemante, para coutirmarem a sen-
tença app311ada. Tonina parte CM todos os julgamentos o Sr. desem-
bargador presidente da Camara.

Eul MtSA

Recurso crime

N. 41.
PASSA= 3 DE AUTOS

Appellações crimes

117 e ts5 - Ao Sr, desembargador T. de F.gateirado,
N. 31 --- .Ao Sr. desembirgador Saraiva honor.

ACCORD X03 PUBLIC IDOS

Appellações crimes

Ns. 232, 237 2)1 182, 203 e 22l.
••n•••nffir

EDIT.:ES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausenteá

De praça com o prazo de 20 dias para renda dos immoreis sob ns. 3
7 e 9iii Praia da Ribeira, Mu-lacta, do espólio do finado Jerony
mo Ribeiro de Freitas Guimarães

O Dr. Laia Augusto da Sa.nipaio Vima, juiz em exercido na
I a Vara d.) Orphãos e Auzantea, do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sa.bar aos que oste edital virem ou dello noticias tiverem que
no dia 7 de março proximo futuro ao meio dia, depois da audiencia
deste juiz), á rua dos favali(los n. 152, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda, a quem mais der e maior lance
ofTere.cer acima da avaliação, 03 bens abaixo descriptos, situados na
Praia da Ribaira sol) lis. 3, 7 e 9 (antigo 7, 11 o (3), em Paquotá,
pertencentes ao espolio do finado Jeronymo Ribeiro de Freitas Gui-
marães que vão á praça com annuencia dos credores hypothecarios,
tendo concordada o Dr curador de orphãos. Dascripção dos banda-
Paquetá. Um predio assobradado, edificado em terreno de 32%70
até as vertentes na Praia da Ribeira n. 3. inalindo 14,50 por
19°1 ,20, construido do pedra cal e tijolos, jardim na frente, me-
dindo 14%50 por 4 ms., gradil de ferro sobre baldrames de alve-
naria de tijolos, com portão de ferro sobre soleira de cantaria;
entrada ao lado com escada de cinco degráos do marmore, va-
randa ladrilhada de marmore, coberto de talhas nacioeties, com
cinco janallas de frente; dividido em (luas salas, claro quartos forra-
dos o assoalhados, cosiuha, banheiro e agua encanada, avaliado por
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g :000000. Este predio .e'n depeudencias ou bemfeitorias seguintes:
tim vadio tecreo nos fundos, medindo 13 m ,70 por 12%70 coberto de
telhas nacionaes, de pedra, cal e tijolos; dividido em unia sala e tre,s
quartos forrados e caiados, sendo que um dos quartos é de telha vã
e dá. para uma varanda cimentada, coberta de telhas nacionaes, com
um forno, moinho para fubá, gallinheiro e agua encanada, avaliadas
por 2:5008000. Uma outra dependencia, um predio torre° composto
de uma sala destinada a materiaes, paredes de tijolos sobro alicerces
de pedra cimentado, portão de madeira, coberto de telhas nacionaes
dons tanques para lavauderia. deposito para agua, coberto de telhas
nacionaes, avaliado por 1:5008000. Predio n. 7 da praia da Ribeira,
terreo, moiind 7%25 por 12m ,70 coai tres janellas de frente, en-
trada ao lado, p >nadas de madeira; construido de fridra, cal o ti-
jolos, dividido cai duas salas, tres quartos e uni punhado coei dis-
pensa, copa e cosinlia. Construido em uni terreno de 33 1°,70 por
12m,70, avaliado por 3:0003000. Uma fabrica de cal na praia
da Ribeirau. 9, mediudo 17 metros por 35 m,:10 com todos os
accessorios, casa do nue/finas, machinas, mediudo 10m,30 por
41%70. Avaliado por e:0008000. Esta fabrica Leio as b iinfeitoria
sseguintes : um lance com oito casinhas construidas de pedra,
cal e tijolos, portadas de madeira, medindo 57°,50 por 510,22.
Avaliados por 1:8008000. Uni barracão construido da pedra, cal
o tijolos, coberto do telhas nacionaes, portão de ferro sobre so-
leira do cantaria, serve de coberta a dons cáos para abrigo de em-
barcações. medindo 77 metros por deus e o outro 18 metros por 210,40
e mais 76m ,50 por 80 centimetros. Avaliado por 2:200000. Um ter-
reno para edificação, todo murado. medindo de frente 3i 10 ,75, alar-
gando depois de 13 m ,60 a 28 metros e varias vertentes. Avaliado por
2:000%000, total 27:000000. E quain os ditos bens quizer arrematar
compareça no dia, hora e togar designados afim de fane a licitação
legal, ficando o comprador obrigado a exhibir no acto da praça o
preço da compra ou a dar fiador idoneo que garanta em juizo o sou
lanço. Para os devidos fins se extrahem este e mais deus igiiaes
sendo um para ser publicado pela imprensa e outro para ser affixado
no legar do costume, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, cartorio do 2° officio, ein 8 de fevereiro do 1913.
Eu Ronato Gomes de Campos, escrivão interino, subscrovi.—Luiz A.
de Sampaio Vianna.	 ••

Juizo de Direito da Primeira Vara Civei
Tatiana* de Monteiro da Silva & Comp.

AVISO AOS CREDORES

liublicação de sentença que declarou aberta a fallencia
dos negociantes Monteiro da Silva & Comp., estabelecido
ti rua da Carioca n. 16, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito la Pri-

meira Vara Cilia' da Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem, que, a reque-

3imento de Paulo Velloso da Silva, devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a falleucia dos negociantes Monteiro da Silva
& Comp., estabelecidos á rua da Carioca n. 16, por Sen-
tença deste juizo de 20 da corrente, á 1 hora da tarde, fi-
xando o seu termo para os effeitos legas de 27 de de-
dezembro de 1912. Foram nomeados syndieos os credores
João Reynaldo, Goutinho & Coinp., residentes á rua V. de
Inhauma n. 12, ficando os credores da dita firma Unida
notificados pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos a .s ndicos a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectives titules ; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 20 de fevereiro,
'á 1 hora da tarde, na sala das audienciNs, no Forum desta ci-
dade. á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts.. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zem•ro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 24 de janeiro de 1913. Eu, Bartlett James, escri-
:vão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.	 .)

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Falleneia do Almeida Gonçalves & Comp.

SEGUNDO AVISO 'OS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores de
Almeida Gonçalves & Comp. que se acham em cartono, du-
rante cinco dias, as relações e documentos apresentados pelos
isyndicos, para serem examinados pelos interessados, apresen-
tando as suas impugnações, de accórdo com os §§ 5° e 60 do
art 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
.do theor seguinte: § 5°, durante esse prazo de cinso dias os
preditos incluidos naq.uellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou classificação; § 6°,a
impugnação será dirigida ao juiz por meio de requerineento
.ilistruido com documentos, justificações ou outras provas
• , Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913. 7.—	 wieciylo,

. &Klett lopsea.:_

Juizo de Direito dá Quarta Vara CivOI .
De citação com o prazo de- 30 dias ao ausente Amai& Than, per'

seieneia c responder aos termos de unia aeçrto de divorcia, que llté
move sua esposa Jenny Thun, na Prega abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares; juiz de direito da 4° Vara Civel
desta Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle, cita-se
ao auseute em lugar incerto e não sabido; Arnth Thun, para sriencia
de qu3, por este juizo e cartorio do escrivão que esto subscreve, se
procea.sain os autos do divorcio requerido por sua esposa D. Jenny
Thin), e rosponder aos termos da mesma acção,que sara desenvolvida
em artigus de libelto, na primeira audiench, tia qual foi lançado do
prazo do presente edital, para a sua apresentação, sob as commi-
nações de direito, sendo que as audiencias deste juizo teem logar ás
terças o sextas--feiras de cada semana, á 1 hora da tarde, na sala
respectiva, no Forum, á rua dos Invalides n. 152. E, para constar,
mandei passar o presente edital e mais deus de igual teor, que serão
publicados e anisados na Mima da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 de janeiro de 1913. Eu, Arnaldo da Silva
Filho, escrivão, interino, subscrevi.— Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Ziede & Comp.

AVI20 AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos
negociante Ziedc & Comp., estabelecidos ci rua do Ginete
n. 343, com negocio de fazendas c armarinho, na fúria
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito
da 5" Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requeri-
mento de A. Ribeiro Guimarães & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes Ziede & Comp., esta-
belecidos á rua do Cattete n. 343, por sentença deste juizo de
11 de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 28 de novembro de 1912. Foram no-
meados syndieos os credores A. Ribeiro Guimarães & Comp.,
residentes á rua General Camara n. 109, ficando os credores
da dita firma notificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos . e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada no dia 11 de
fevereiro de 1913, á 1 hora da tarde na sala das audiencias, no
Foruni desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de janeiro de 1913. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escris rio, o subscrevi. —Luiz Augusto de
Carvalho e Meio.

•nnn•n•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de F. A. Leite

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia de
F. A. Leite que a assembléa se realisará no dia 11 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1913. Pelo escrivão no seu im-
pedimento occasional, o escrevente juramentado, Jacintho Tei.ceira
Pinto.	 *)

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
De citação de jurados para pagamento de multas, com o pra :o de 10

dias na fôrma da lei

O Dr, Francisco Casario Alvim, juiz de direito da 6° Vara Cri-
minal e presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz saber aos cidadãos jurados abaixo declarados que, na con-
formidade do disposto no art. 50, § 1°, do decreto n. 3.475, do 4 de
nevembro de 1899, e nos arts. 154

' §,
3° e 281, §§ 1° e 2°, do de-

creto n. 9.263, de 28 do dezembro de 1911, se acham multados em
20$ por dia que faltaeam som causa cumpridamente justificada aos
trabalhos da 1° sessão judiciaria realizada durante o mez do janeiro
proximo passado, tendo sido, aliás, intimados, notificados e requisi-
tados para servirem, e são os seguintes: Alvaro de Moraes, 21 faltas,
410$; José Cordovil Oliveira, 18 faltas, 3608; Paulo Damos, 20 faltas,
4000; Pedro Teixeira Dantas; 19 faltas, 3800; pelo que ficam citados it
vireju deairo do prazo dt1 40 dias a contar da publica0o deele tiffl



Terça-feira
	

DIÁRIO OFFICIAL;	 Fevereiro de 1913 2083

;Diario 0/ficial, pagar as multas impostas e custas ou aliegar o provar
o quo tiverem em sua defesa, sob pena da decorrido o prazo de 2'i
horas que se lhe seguir, se proceder á cobrança exiecutiva, na Iiirma
prescripta pela lei. E, para que chegue ao conhccim-nto d todre:
interessados, se passou o previsto que será publicado no 1):,trio
cial e afixado no logar publico do costume. Dado e paseolo nesta
Capital Feitorai aos 10 113 fevereiro de 1913. E ou, .11):,'; eaetane Ma-
chado, escrivã.° do jury o escrevi.—Franeisco Cesario

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da. 	 Preteria Criminal do Districto

Federal.
Faz saber aos que o prosente edital de cito com o prazo de 15

dias virem o intoressar pooza que por Aliena) (1) tildw do
réo João Gonçalves Monica, me rd polida por petieão, citaçãe com o
prazo de 15 dias para que o citado réo apresente le.vo fiador no
processo crime que responde neste juizo como incurso lias p , nas do
art. 303 do Coliga Penal. E em virado do despacho exarado na
mama potieão, pelo presente editei cito e chamo João tionçolves
Monica para, no prazo d3 15 dias a contar desta data, comparecer
neto juizo afim de prestar nova fiança ou dar novo fiador, sob pena
de ser expedido man lado do prisão na fúrina de lei. .Para constar
passaram-.se o presente e outro de igual teor que ficará fixado na porta
deste juizo á rua da Carioca n. 50. 11h do Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913. E eu, Francisco Cabral, escrevente juramentado o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do escrivão.—José Linhares. (•

TERMOS DE CONTRACTO

Ifinistsrio da Justiça e Negocios Int3r1oreg

Termo de contracto para ceinfeceão de um projecto de Coligo Penal,
no; termos da autorização conferida ao Poder Executivo no
art. V' do decreto n. 2.379, de 4 de jane;ro de 1911, feito com

o Dr. José Cindido do Albuquerque Mello Mattos.

Aos trinta dias do mez de janeiro do anno de mil novecentos e
treze, compareceu na Secretaria de Estado da Justica e Negocios
terioros, perante o respectivo miiiistro de Estado, Dr. •Rivadavia
Cunha CorrOa, o Dr. José Condido de Albuquerque Mello Mattos, e
por esto fui dito que pelo presente contracto s3 obriga a redis:ir e
entregar ao Governo dos Estados Unidos do Brazil um projecto de
reforma do Coligo Penal da Republica no prazo o sob as condições
constantes dos artigos seguintes:

O contractante obriga-se a apresentar, completamente redigido,
articulado e numerado, o dito projecto até o dia 31 do outubro do
corrente atino.

O contractante obriga-se mais a presidir á impressão do projecto
do codigo, que será feita na Imprensa Nacional, a custa do Governo,
tirando-se, em avulsos, as edições provisoras que forem necessarias,
a corrigir as provas typographiras o a prestar os esclarecimontos que
lhe forem exigidos sobre o trabalho, quer pelo Goveruo, quer pelas
respectivas conmeissixes parlamentares do Senado e da Camara, a
(mijas discussões deverá acompanhar, corroborando as suas idéas, por
c.scripto, si assim o entender.

A remuneração da todo o trabalho será de sessenta contos do
réts, paga da. seguinte forma: quinze contos de reis, quando estiver
prompto o plano do projecto com a sua divisão em partes e respectiva
capitulação; quinze contos de réis, quando for apresentado ao Go-
vertei o projecto feito e acabado; o trinta contos do réis depois do
amoito pelo Governo e submeatido á approvação do Poder Legislativo,
nos termos do art. I° do referido decreto n. 2.379, de 4 de janeiro
de 1911,

IV
Si por fallecimento, impoJimento physico ou moral, não puder o

imtor concluir opportunamonte o trabalho, passará o que já estiver
confeccionado a ser propriedade do Governo, sem mais indemnização,
além da importancia até entã.o . percebida.

V
A degpeza correrá pelo credito autorizado pelo decreto ii. 2.379,

de 4 de janeiro do 1911, revigorado pelo art. 11 da lei n. 2.738, do
' 4 de janeiro de 1913.

E pelo Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ministro de Estado da
%Justiça o Negocio Interiores, foi dito que . acceita o presente coa,

troto com as o'deletie; nolle contidas, obrigando-se, por parto do
Governo da llepublice dos Estados Unidos do Brazil, o o Dr. Jos&
Candi.' )1U Albleineritie Mello Mattos, por sua pessoa o bens, em mi
nwi e ti) 1	 mis lier loiros, ao fiel cumprimente do mesmo conr
trave),	 ; a ;-ignam, 1),Nn c/nu) as testemunhas Francisco Bezerra
de \foliem= e Manoel de oliveira Pont es. —Itieidavia da Cunha Corréa.

Gandido de A. Mello Mattos. Rio de janeiro, 30 de janeiro
d.; 1913.

Estavam colhidas e devidamente inutilizadas duas estampilhas
de valor de trezeittfe: reis cada lima, urna de mil réis (1 outra dét"
cinco mil reis. —Francisco Beurra de Menezes.—Manoel de 0/icciett
Pontes.

111.1••n•••••

Termo de minr teto celebrado (nitre o Ministeri;) da Justiça e Nego-
cios Interiores e Anionio do Carmo Pires para fornecimento de
pão e farinhe do tri:p a todas as repartições dewidentes do
dite minisemio durante o atino do mil novecentos o treze

Aos dez dias do mez de fevereiro do mil novecentos e treze
nesta Secretaria de Estado da Justiea o Negocios Interiores perante
director geral  da Contabilidado da mesma secretaria, compareceu
Antonio de Carmo Pires, negociante estabelecido á rua Voluntarios
da Patria numero duzontos e setenta e s is e, apresentando o conhe-
cimento numoro cento e sete do Thosouro Nacional, provando ter
feito a caução de cinco contos d .; réis exigida para a assignatura e
garantia da execução deste contracto, derlarou que o assigna com
as tPstemunhus abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durauto o
atino de mil novecentos e treze os artigos constantes de sua proposta
e pelos preços mita estipulados sob as seguintes condições

Primeira — A pagar o sollo proporcional segundo a lei do seita
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás renarticões em o mez seguinte ao da entrega dos artigos,

Snoint'la , —Os artigos devem ser de primeira mulita lo e postos á
custa dos contractantes forneiA wes nos resp ,ctivos ostatae.imentos
((exceptuados a Colmeia de Alienad is na ilha eo GJ y rr.ndor, o llospi-
tal Paula Candilo n o Lazare'o çla loa Ilraudo, cujo forneAmento
será entregue na Direetwia G;ral de S:;nd Pablica, o para a CA mia
eorreeeional de Deus ílios, a bordo do vap . n. crio o tem do conduzir),
sendo rejeitados no acto do recobilneato oi que não estiverem neguei-
las condieões.

Terceira, Os pelidos para fornee'm3nt)serãn r pelos ch-fes das
reperee. oes eom 21, horas de antecedoncia o satisP 1,s p:lo fornece lar
dentro das vinte e quatro (21-) horas que se seguirem ao recebimento
do mesmo pedido, salvo o caso de megencia, no qual o ((moendor
será obrigado a satisfazer dentro das doze (12) horas que se seguirem
a esse paazo, incorreu lo na multa de dez per conto (10 e,) sobra o
valor dos pedidos, quando deixe do rernettor os artisos nos prazos
estabelecidos..

Quarta,— Quando a demora rvi entrega dos artigos (exceder ao
quarenta e oito (48) horas além do prazo estipulado no pedido, incor-
rerá o contractante fornecedor na multa de viro e por conto (20 %)
sobre o valor dos pedidos, e na do iiac)enta. por vence (5) °,'„) s obre o
mesmo valor, no caso de reincidencia nu de rej Wã9 dos artigos, Iro-
veda a sua má qualidade, ou si deixarem dcs w fornecidos, correndo
instas duas ultimas hypotheses, por colai do contractante, a diffe-
reina que houver entre 03 preços do contracto e aquolles por que
forem comprados em qualquer outra caea, os gumes, entretanto, não
poderão ser superiores aos correntes no ibercado.

Quinta — As multas em que incorrer o eentractonto e que serão
impostas pelos chefes das repartições, com recurso para S. Ex.
o Sr. ministro, serão hnmediatamente c,ommunicadas á D:re-
ctoria à3 Contabilidade da Secretaria de Estado o deduzir-se-hão
das contas apresontadas, logo depois de impostas, quando tiver do
ser ordenado o pagamento das mesmas contas.

Sexta — O contraetante será obrigado a fornecer aos funccio-
narios da Secretaria do Estado os artigos de rpm necessitarem para.
consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes da
proposta.

Sethna — fornecedor será obrigado a continuar o supprt-
mento dos artigo; que contractar pelos mesmos preeos, at?: sessenta
dias depois do terminado o prazo deste, coseiunio essa obriga.eão
desde que seja assignado o contracto do fornecimento para. o novo
anno.

Oitava-- O presente contracto será. rescindido quando. se -demiti
repetidas faltas em seis repartiçõos subordinadas, pelo menos,
mijas faltas tonham sido communicadas á S. Ex. o Sr. mi-
nistro, perdendo nceste caso e eontractante a importaacia do .depo-
sito, sem direito algum a qualquer indemnisação por prejuizo, seja
qual fôr a sua procedeneia. E par estacam assim aceértios la-
vrou-se este termo, que vae assignado pela director geral da Cotea-
bilidade, peto contractante e pelas testemunhas Francisco Bezerra
de Menezes e Manoel de Oliveira Pontoe. Rio, 10 de fevereiro de /913.
—Antonio do Carmo Pires. Estavam colladas e devidamente imiti-
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lizadas doas estampilhas do valor de tresentos l'é13 cada uma. —
./,gaa Carlos de Souza Borclini.—Francieco Bezerra de Menezes.—
Mangel de Oliveira Pontes.
, Pelds segulutes preços:

Biseoutos sortidos, kilo 	
Belachas de agua e sal, kilo

o fresco 	
Roscas do barão 	
farinha, de trigo 	

°MIAMO

-- Foi designado Luiz Antonio Cunha Junior para servir inte-

rinamente, o lagar de &Mal privativo do Registro Especial de Tituloa

e Documentos, durante o impedimento do effectivo, Caio Carneiro da

Cunha, que obteve doas mezes de licença.

-- Foi concedida exoneração ao bacharel Arilmr Ramos Leal,
do legar de 3° supplenta do juiz da 7° Preteria Givel do Districto
Federal.

-- Foi autorizado o coronel ~mandante da Brigada Policial
a conceder baixa do serviço ao soldado Sosthenea Carreei da Silva,

— O cerviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte

Superior de dia, major graduado Saltes de Carvalho.
011icial de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Lobato Ayres; promptidão,

capitão Dr. Alberto Goulart e interno de dia, alferes honorario
Luiz Macedo.

Dia á plia.rmacia, pharmaceutieo Paulo Silva o pratico Arnaldo
dos Santos.

Rondam com o superior de dia os alferes Pereira Junior e Souza
Reis, tres inferiories de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no .4° districto tenente Julio Marinho o um inferior da
cavai ia ria .

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Quirino de Oliveira;
Caixa de Conversai), alteras Paula Madureira; Thesouro, alferes
°ataviam) de Sant'Anna, e Casa da abada, alferes Ah !tardo de Souza.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Geofre de
Proença; no 2°, alferes Junqueira do Araujo; no 3°, tenente Ardenc
alossias; no 4°, teu 3u10 Edmundo Paranhoa; no e°, capita° Gouzaga
MaCi01; na manaria, capitão Rodrigues Pontes, e no corpo da
serviços auxiliares, alferes Silva Callas.

Prometida° p3rMair91t): no 4° batalhão, alferes Iguala de Jesus,
o na eivallaria, alierea Vieira da Cruz.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

A ~missão de que trata o art. 17 do Ebrailainanto da
Brigada, Policial, retinida limitem sob a presidencia dn coreuel Silva
l'essoa, indicou os seguintes °alceies infe.rier es para promoção,
saber:

Para o posto de capitão, por merecimento, os tenentes Alfredo da
Silveira Dantas e Beniano . Henrique de Menezes; para o posto de al-
feres, o sargento ajodanto do 1° batalhão Pedro l'aulo de Barros
Palmeira, com 10 anuns, nove MeZCS C 15 dias de s"rvico nesta corpo-
raeão; o 2° sargento-amanuense do 2° batalhão Jorge Asilem, com 10
meios e um dia de seniço nesta brigada; o sargento quartel-mestre do
40 batalhão Pedro Saint Clair de Freitas, c,nu 10 aniles, 11 mezes o
23 dias de serviços, sendo seis annos, seis tremes n trae dias na bri-
gada e quatro annos, cinco mazes o 20 dias no Exercito, e o 10 sar-
gnnto-amaimense do .4° batalhão Joaquim n do Souza Martins, com oito
annos, oito mezes e 19 dias de serviços nesta corporação.

Durante o maz de janeiro foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada por 4.844 pessoas, a cujo exame e consulta se sulmeetteram,
além do 2.057 avulsos, 5.322 obras impressas em 0.003 volumes,
332 documentos manuseriptos, 3.087 peças iconographicas e 1.601
numisinaticas.

As obras impressas assim se distribuem por clasans: annnarios e
revistas geraes, 678; artes e industrias, 27; bellaa-artes, 26; biblio-
graphia, 3; cartas geographicas, 379; chorographia do [traze, 78;
direito, legislarão e jurisprudencia, 220; economia politica, 20; ency-
clopedia e polygraphia, 241; rographia, 117; historia, 301; historia
do Brazil, 95; initrucc:ão e educacão. 7; jorna.es, 463; litteratura,
1.2:19; litteratura braziloira, 411; 'philolozia o linguistiCa, 121; philo-
sophia, 163; politica o administração, 50;- roligião, 25; scioncias ma-
thematicas, 429; sciencias medicas, 218; scieucias naturaes, 33e•
Eseciptas em allemão, 23; francez, 774; hespanhol, 20; in glez, 78;
italiano, 52; latim, 14; portnnez, 4.336; esperanto, 27. 1-s manus-
criptos são relativos á historia do Brazil e todos em portuguez.

Fazenda

Pelo Sr. ministro foi nomeado Mauro de Lima Rodrigues para o
cargo de collector das rendas federaes eni Mogy das Cruzes, Estado
de S. Paulo, recentemente creado.

-- O engenheiro Abel Waldeck apresentou ao Sr. ministro
minucioso relatorio sobre os proprios nacionaes existentes em Dia-
mantina, Curvello, Bailo Horizonte, Sabará o Ouro Preto, no Estado
do Minas.

-- Estiveram hontem no ministerio os deputados Bento Borga
da Fonseca e Dr. Antonio da Silva Moutiiiho, secretario do pre-
feito.
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O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Ropu-
blica, descerá amanhã pela manhã de Petropolis.

O despacho collectivo do ininisterio terá togar ás 2 horas da

tardia no Palacio do Calada.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica foi representado

pelo Sr. general Luiz Barbudo na missa mandada calebrar na

igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Petropolis, por alma do
Barão do Rio-Branco.

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé representou o Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica na missa celebrada 'ventem na igreja da São

Franscisco de Paula, commemorativa do i° anniveraario da morte do

Dará° do Rio-Branco.

Justiça e Negocies Interiores
Convindo evitar quanto antes a cxistencia do arinazens ou casas

a negocio destinados á venda de bebidas alcoolicas nas proximidades

da nova colonia de Guerengué, do Engenho Novo, em Jacarépagua, o

$r. Dr. Julian° Moreira, director da Assistencia a Alienados, solicitou

ao Sr. ministro obtivesse do Sr. general prefeito do District° Federal

6 necessarias providencias no sentido de não serem concedidas, no

aguo de 1914, licenças aos estabelecimentos dassa natureza (jun já

Ceistem em terrenos daquella fazenda ou desde já a outros que pre-

tendam abrir para identico fim.

— O Dr. director do Instituto Osvaldo Cruz, em resposta ao

aviso circular n. 120, de 23 de janeiro proximo findo, declarou ao

gr. ministro que nenhum funccionario daquelle instituto exerce qual-

quer outro cargo federal além das funcções que teem no estabeleci-
mento sob sua direcção.

— O Sr. ministro solicitou ao seu collega da pasta da Fazenda

fossem distribuidos ás delegacias fiscaes nos Estados do Rio Grande do

korte, Alagoas, Paraná, Bahia, Maranha.o, Paraleyba, Pernambuco,

S. Paulo e Rio Grande do Sul os creditos necessarios para pagamento
dos serventuarios do culto catholico o juizes da direito em disponibili-

dado que até a presente data o requereram.

-- O Sr. ministro autorizou o coronel commandante superior
Interino da Guarda Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, a conceder
guia de mudança para esta Capital ao capitão da referida indicia,
na comarca de Nitheroy, Elyseu José da Fonseca.

— Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro do Interior

os Srs. senadores Tavares de Lyra e Arthur Lemos, deputado Manoel

Reis, Drs. Graça Conto, Pires Farinha e Antonio Austragesilo.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corra, ministro do Interior compare-

ceu hontem á missa mandada rezar na igreja do S. Francisco do

de Paula em suffragio da alma do Sr. Barão do Rio Branco.

-- Foram transmittidas ao Tribunal de Contas, para o com-

petente registro, as tabellas dos ereditos destinados ás despezas

Territorio do Acre.
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os despachos da'materiaes que pretende importar por aquella aduana,
Com isenção de direitos.

A osso respeito vae ser ouvida a Alfandega de Santos.
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- A's Dalegacias Fiscaes do Paraná e S. Paulo foram conce-
didos creditos para pagarnanto do vencimentos de inactividade a qa3
teem direito os funccionarios aposentados : João Na.tividada da Silva
e Alvaro da Silva Peoeira, chatas da sução da Admiuistraçao dos
Correios do Estado do Paraná, e Alexandra Forreira. da Costa, chefe

, de secção da Administraçao doa Correios de S.Paulo.

- Attendonda ao que raparemos Abanai Coelho do; Santos,
agante fiscal na 9' cireamscripção, no Rio Graade d Sul, o Luiz An-
tonio Barbasi, agente do mem° imposta, da 10 1 circumscripção de
S. Paulo, polui la sua iacluQo entre os canteibuintes do matas:pio
por contarem maia do 10 aluna de serviços, o Sr. ministro da Fa-
zenda deferiu os seus requerimentos.

— O director do Gabiuoto pediu ao da Casa da Moada escla-
recimentos a rospeito do podido do sec retario da Agricultura, bulas-
tria, Terras, Via :a.) e Obra; Publicas th Estado da Minas G3rilCS,
relativos á cindi igem de m elalhae conceli+ta ao; expositores do
certamen agro-p!cuario realizada ora Bello 11)1'1z:otite em 1909 e con-
stante do processo que lhe foi ramettida em agosto de 1911.

Dogaachando o requerimento em sito Sabina Ignacia No-
gueira da Gama pede por aforamento um torre ao situado em Santa
Theroza, nesta capital, o director do Patriinonio mandou que o re-
querente sellasse a planta que acompanhou o seu requarimonto..

- - O director do Patrimonia do Thesoura Nacional recebeu do
delegado fiscal no Paraná communicação do já haver declarado ao
inspector da 11° região militar que o Ministeria da Fazenda fizera en-
trega ao Governo do poopria nacional situado em Paranaguá., nu qual
funccionou a Alfandoga daquella cidade.

- - Para o cargo do escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
de Alogyguassit, Estado de S. Paulo, foi nomeado Salvador Franco.

-- O Sr. miaktre dei provimento ao rezam e:n que Edward
Ashworth Co:np. reclamavam notra a desisão d t lospectoria da
Alfindega dee.:t capaal, que classithom co:na t tcido de algodão tinto
lavrado: da t txa ii 58 par kilo, do artiga 473 da tarifa, a merca-
doria que os recorrentes sub:uettorain a despacho.

-- No aviso do Ministerio da Viação sob n. 78, da 29 do mez
passado, (som a t'-u1) do accOrda nulificando a clausula
10 1 do doera° n. 5.978, de 18 d e abril da 19a3, referonto ácsnstru-
cçãa das obras n le in Pioram:anta do psrto do B3IéM, do Pará, o Tri-
bunal de Coatas proferiu o seuiate despacha

oPor d acra° n. 5.978, de 18 do abril de 1910, foi feita ao enge-
nheiro Peroival Farglmar couros:3o . , para e*eutar as obras de me-
lhoram:autos do porto de Dalém, no Estado do Pará.

Entre as clausulas da concessão comprelrandia-se a 40, que con-
feria ao concossionario o usofructo dos terrenos do marinha que
fossem necessarias ás obras do suas dependencias e que ainda não
eotivossem ar Tadoa, hem como dos desapropriados e aterrados, e da-
va-lhes a faculdade de arrecadar os accrescidos e outros ; esta clau-
sula fui al terada pele doeroto n. 8.3,9, da 8 de novembro da 1910, o
polo decreto n. 0.929, de 11 do dezembro de 1912.

Este deeroto no artigo unico altera, por sua vez, a clausula X do
decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1905, já molificado pelo citado
decreto de 8 de novembro de 1910.

E' apoiado no decreto do 1912 guio celebrou o Ministerio
Viação o tarai° (In accórdo de 23 de janeiro do correia° anno, mo-
dificando as clausulas X dos decretos de 1903 e 1010 par sua vez alto-
ralos pelo decreto de 1912.

Antes de tudo, o que se pretende levar a °freire com a conven-
ção ene mira-se resolvido por um acto do pelar publico, do qual
origina-se uma sitoaça.) de direito publico que ao facto não é dado
alterar, ant e; apenas r egular, ajustando-se as condições e clausulas
que rovestem a concessão, acto unilateral do poder publico, no estar-
cicio de faculdades essenciaes.

Accresc3 que não se encontra no processo o acto que operou a
transferencia a Companhia Port of Pará da concesslo feita a Por-
cival Farghttar, nem calista a constituição (lesta coompanhia e a iti-
veatidura á mesma da parsonalidade jaridica, de accfoodo Com a
legislação em vigor.

Dá-se, assim, carencia de elementos nocessarios á farmaç.ão
contracto; não ha, pois, como ser daliborado por este tribunal o
registro de termo de accôrdo de 23 do janeiro, celebrado com a
Companhia Port of Pará, cuja capacidade contractual não está de-
monstrada no processo.

Deixa-se, por isso, de registrar o referido accôrdo.a

-- A S. Paulo Tramway, Light and Power, por intermedio de
seu director, Dr. Alfredo Mala, representou ao Sr. ministro contra
• s embaraços creados pela Alfandega de Santos, em S. Paula, para

- Attendendo á representação da Directoria Geral de Conta-
bilidado, publica, o Sr. ministro pediu aos seus collegas da Marinha,
da Guerra e da Viação providencias para que, nos termos do art. 4*
do decreto u. 10.145, de 5 da janeiro do 1889, sejam os balanços das
repartições subordinadas aos citados ministerias enviados ao Thesouro
dentro do M3Z seguinte ao das oaeraçôes, devendo. na  impossibili-
dade d3 ser cumprido aquilo dispnaitivo, ser remottido mensalmente
um boletim ou demonstração da receita e despeza do mcz anterior,
sendo a receita discriminada por impostos e rendas e a despeza por
ministerios, iticluidas as operaçõos de depositos, tanto em receita
co:na em despeza, não devendo, entretanto, a remessa de tal boletima
concorrer para maior atraso no serviço do balanços.

-- O director do Gabinete oftleiou ao delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, encaminhando o requerimento em que Pedro Ozorio
d.- Comp. pedem -reconsideração do despacho pelo qual o Sr. ministro
mantem o acto do inspector da Alfandega de Pelotas negando-lhes a
rostituioão dos direitos relativos a 14.920 litros de sal, rocommen-
dando providencias para que a referida alfandega informe como ex-
plica o aceres:aias° de 4.430 kilos de sal.

-- Na 1" pagadoria do Thosoura pagamese hoje as seguintes
folhas: montepio civil da Justiça e maio soldo.

-- O Tribunal de Contas autorizou o registro do pagamento do
35:14. 5$763, a diversos, de fornecimentos feitos ao Ministerio da
Viação.

— - O Thesouro Nacional vae pagar 17:005$802, a diversos, do
lavagem e concertos de roupa do Collegio Militar desta capital em
1912.

-- O Sr. Dr. Sala Dono representou o Sr. Dr. Francisco
Salles, ministro da Fazenda, na romaria civica que se realizou

hontein ao tumula do ex-ministro das Relações Exteriores, o Sr. Barão
do Rio Branco.

- - Na 1" pagadoria do Thesouro Nacional pagam -se hoje as
folhas d3 montepio civil da Justiça o meio soldo.

Marinha

O Sr. ministro, acompanhado do capitão-tonente Ricardo Dura
Vieira, compareceu hontem nas solennidades realizadas em homena-

gem ao Barão do Rio-Branco.

- - O capitão do fragata Affonsa da Fonseca Rodrigues, por ter
obtido dons annos de licença, para empregar-se na marinha mercante

e industrias relativas á marinha, foi transferido para o quadro da

reserva.
— - Foram resoindidos Os contractos dos foguistas extranumo-

rarios de i s classe kl) Ferreira da Silva e da 3 1 classe Julio Tavares
Azevedo,emb mi caslos no couraçado Minas Geraes, e do marinheiro con-
tractado Goaciliano JasO do; Santos,visto torem sido julgadas invalides
para o serviço da Armada, não podendo angariar os meios do
subsistelicia.

--Desembarcaram : o capitão-tenente Luiz de Almeida Maga.
limites, do navio-assola Bmjamin Constant; o 1° tenente Washington
Perry da Almeida, do contra-torpedairo Santa Catharina; os contra.

mestres de 21 classe Joaquim da Costa, do navio-escola Benjamin Con-

stant; Joaquim Cal:1 us Xexéo, do cruzador Barroso; afaime' Mathaus,

do couraçado S. Paulo; Aggeo Alargues da Rosa, do cruzador Tira.

dentes; Alvaro Mendes de Oliveira, do cruzador-torpedeiro Tantoyo, e
Boaventura Desterro, do cruzador-torpedeiro Tupy; o 20 sargento
auxiliar de fi31 Pedro Lopes do Nascimento,do contratorP&soiro Ama-
zonas.

--Passaram : os 1°' tenentes Didio Iratim Affor_iso da Costa, do
navio-escola Benjamin Constant para o contra-torpedeiro Alagócts; en-
genheiro machinista Francisco Gonçalves da Costa, s egundos-tenen-
tes engenheiros maelliaistas João Baptista ACC,ioli G9sta, 00kYig Jogh
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Barbosa e Rutin() Fuae da Silva, do navio-escola Benjamin Constant

para o couraçado S. Paulo; o 1° tenente engenheiro machinista Sylvio
Pellico Fabrici o segundos-tenentes engenheiros machinistas Eduardo
Pereira de Mello e Geneáo Gonçalves dos Santos e guarda-marinha
machinista Matam' Gonçalves Campos, do couraçado B. Paulo; o
2° tenente Rapeenheiro -machinista José Veiga e o guarda-marinha
machinista Leonel de Santa Cruz Aragao, do cruzador Bahia; o 2°
tenente engenheiro machinista Lafayette dos Santos Pinto, do con-
tra-torpedeiro Parahyba; Claudio Julião do Amaral e guardas-mari-
nha machinistas Mario Duart Ilall a Manoel Pinheiro Vaio do cou-

raçado Minas Geraes; o 2° tenente engenheiro machinista Manoel
Pinta Bittencourt, do cruzador Rio Grande do Sul, todos para o
navio escola Benjamin Constant; e o 2° tenente engenheiro machi-

nista Roberto de Alencar Osorio, do contra-torpedeiro Rio Grande do

Norte para o couraçado Mimo Gemes.

--Foram desligados : õ capitão de fragata Affonso da Fonseca
Rodrigues, por ter entrado no goso de dous annos de licença, para
empregar-se na marinha mercante e industrias relativas á marinha;
o I° tenente Cesar Augusto Machado da Fonseca, por ter sido no-
meado para exercer e cargo de vice-director da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Ceará; e o 1° tenente Mario da Silva Celes-
tino, do serviço ela Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro.

— Embarcaram: o lo tenente Mario da Silva Celestilin, no navio
escola Benjamin Constang ; o2' tenente engenheiro-maeliinieta. extra-
numerado Saturnino José de Sant'Anna, no vapor de guerra Certos
Comes; e o mecanico naval de 14 classe José Maciel do Espirito Satito,
no cruzador-torpedeiro Tupy.

— As autoridades navaes apresentaram-se: o to tenente Jaytne
da Silva Oliveira, por ter regromado do Estado da Bahia, sendo desi-
gnado para servir no Batalhão Naval; o 2° tenente José Francisco de
Paula Ramos, por ter desembarcado do cruzador-torpedeiro Pará;
o mestre José Guardiro, por ter desembarcado do vapor Andrada,
sendo designado para embarcar no scout Bahia; e o contra-mestre
de classe Eloy José Dias Machado, por ter desembarcado do coura-
çado Minas Gerara.

— O contra-almirante commissario, reformado, Carlos Eugenio
Ferreira foi desligado da 44 secção da Superintend •neia do Pessoal,
por ter deixado o cargo de chefe da mesma.

-- A' Superintondencia do Pessoal apresentoti-s 3 o capitão de
mar o guerra, commissario, João Baptista Baillariny, p r tor sido
desligado do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

- O capitão-tenente Luiz de Almeida Magalhães, p . w ter des-
embarcado do navio escola Benjamin Constant e mar olo Pin roso de
licença de 90 dias para tratamento de salde, apreientou-s,3 á Super-
intendencia do Pessoal.

Guerra

Foram concedidos 15 dias da licença ao 1° tenente do 1° regi-
mento de infantaria Joaquim Luiz Bastos o a contar de 1 do corrente
ao 1° olilciaida G 6 Manoel Saraiva do Campos.

— Apresentaram-se ao Departamento da Guerra n capitães
Palydoro Rodrigues Coelho, do quadro supplomentar; Affanso de Faria
Simões, do 1° regimento de infantaria, e João Au:visto Plreira, da
arma do infzentaria, afim de sor submettido a inspecção do saudo,
este, vindo a testa Capital a-chamado do Ministerio da Guerra, o pri-
meiro, e sido tr,ansferido, o segundo; 1°' tenentes Jos ji Antonio Coelho
Bainalho, :do 2° regimento de infantaria, por ter sido desligado de
addido a esta repaNição afim de reunir-se a seu regimento, e Jayme

Lara Ribas, da arena de infantaria, por ter de seguir para Ponta
Groasa, Estado do Para'., onile vac tosar a licença em cujo tose se

— Por decreto de 6 do corrente foi promovido a capitão o ca-
pitão graduado Carmerio Gondin, da arma de engenharia..

— Foram nomeados : inspector da 61` região militar, o Sr. ge.
neral de brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura ; assistente e.
ajudante de ordens do inspector da 6a região, resp cti.amente, o le
tenente Manoel Vianna do Carvalho o o 2' tanante João Augusto
Mendes Antas.

Afim de se:pirem para sena destinos foram hoje desligado,
de addidos ao Departamento da Guerra os 2°' tenentes Francisco Pi-
nheiro, da 3° companhia isolada, e Francisco Borges Fortes da Oli-
veira, do 109 regimento de infantaria.

• — O contingente vindo da imsspecçlto permanente da 4' re-
gioo, no dia 3 de corrente, é incluido do seguinte modo: na '3° e,
11° rogiees, re-pewtiva•mte

'
 os 2°' sargentos Joaquim flufino Alves

é Agricio da Paula Dias o na 94 região as sessenta e sais praeas res-
tantes, sem c iro° deeiguado.

— Foi mandado providenciar de modo a serem apresantados
ao Departamento da Guerra, afim de servir como avaliar de eseripta
da Ti 2, um inferior e ao Sr. coronel director da eabrica de Car-
umeos e Artefactos de Guerra, afins de servir C01313 ordenança do
alludilo coronel, uma praça.

- Vae assumir a chefia da divisão de carallaria, interina-
mente, o capitão Eduardo Honorio de Amorim Bczerra, passando a
s-rvir junto a esta chefia os Srs. coronel Alcides Brum, teaeutes-

roneis Virioto da Cruz, Eduardo José Barbosa Junior, Eraesto Fran-
cico DJrnelb ,s, J s.:: Marques Guimarães e major Epipliaiiio Alvos
Pequeno, que se acham addides á mesma divisão.

-- Foi permittido ao 2' tenente da arma de caval'aria AccacTo
Gonçalves da Silva, instruetor da Escola da Guerra, gosor no Estado
do Rio Grande do Sul o perlado de férias.

—Nesta Capital foram inspeccionados, sendo julgados promptose
em 5 do corrente tnez, o capelo lobo Francisco Serpa o o i e tenente
pharmacoudeo Christiano Barbosa de Va.sconcellos.

Teve alta do Hospital Central, no dia 7 do corrente, o con-
tinuo desta repartição Jorge Pinto do Ainaral.

- - O r. ministre declara que o ft a tenente Edgard Lopes Peroila
deverá c-o t'litiar como auxiliar . da Confederarão do Tiro Bre:loiro,
em vista (1,) que pede o Sr. director tia alludida Confederação.

— n pejuizo do carzo de instructor do Tiro n. 6, é demi-
go ..1, o a •tirante a deliciai José Nourival Francisco de Lemos para
s.! v m euuie auxiliar cia Confederação cio Tiro 13ra:feiro.

- - O Tribunal dc Jury, em officio dirigido á 9° região, soliciton
apresentai:ão do soldado ãlannel Joaquim dns Santos, ama nhã
afim de r. , :ebar cópia do libello-rol das testemunhas o ser notifi-
cado o prazo de contrariedade.

- Itequereu transferencia para o quartel general da 12 4 re-gião o a manuense que servo no quartel general da brigada estrate.
g;ca, João Roinão.

-- Pelo quartel gen:wal da 9° inspecção foram mandados addir
á bri,eida estrategica o 1° sargento Ramiro da Silva Ribeiro, vindo do
Rio Grande do Sul, e o 2° sargento Manoel de Lima, vindo de Curi-
tyba.

-- Foi nomeado o coronel Olympio Agobar de Oliveira para
substituir o general de brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura
na commissau de exame e experiencia de tres equipamentos para
ciaes e praças.	 -

	 --,

1

 acha para seu tratamento; 2" temestes José Maria de Castro Neves*
dá anila de cavallaria, por ter de seguir para Barbieena; Benedicto
de Assis Corre, do :4° batalhão de cacadorea, por ter vindo a esta
Capital com permksão, e Edea rd Fontoka de Barros, de arma do

I artilharia, por ter sido transferido de arma, e aspirante a official João
Midler Neiva do Lima, por ter de seguir para o Paraná.

-- Foram nomeados: ministro do Supremo Tribunal Militar,
sendo trarsfwidos para o quadro supplementar, o Sr. general de bri-
gada Olympio de Carvalho Fonseca e inspector permanente da 10° re-
gião o Sr. general de brigada Luiz Antonio Cardoso.

-- Por decreto de 7 do corrente moa foi promovido a general &-
brigada o coronel da arma de cavallaria Luiz Antonio Cardoso, que,
exercia as funcçix' n de chefe da 3' divisão do Dapartarnento da.
Guerra.
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-- Foi mandado passar a prompto de empregado no quartel
general da O, inspecção, devendo seguir na primeira opportunidado a
reunir-se ao corpo a que pertence, O cabo artilheiro do 4° batalho de
artilharia Agripino Pinto Alves.

-- Pelo quartel general da O' inspecção foi solicitada á brigada
rstrategica a d esignação de uni medico, afim de fazer parte da junta
que funeciona naquela repartição, durante a auseucia do coronel
Manoal Pedro Vieira, que se acha cum licença.

-- O g ;uni Souza Aguiar ao mandar publicar em sua ordem
dto dia a nomeação do general Olympio de Carvalho Fonseca, para o
cargo de ministro do Supremo Tribunal Militar, fez o seguinte elogio:
scAo dar publicidade dessa nomeaçaa cumpro o dever de patentear os
meus melhores elogios ao distineto camarada pela leal e inteligente
coadjuvação prestada a minha administração como commandante
brigada oetrategiea, onde evidenciou as qualidades de chefe zeloso no
cumprimenta de seus (lucres, cn !orrendo desse modo para que a
tarefa administrativa deste cominando se tornasse facil e proveitosa.»

- Reene-se no dia là' do corrente, ao Meio dia, na sala do
erviçu de justiça da O' inspecção, o conselho de guerra a que res-
pode o capitem Pauline Pereira Lemos, e de que são juizes: major
Alfredo Mentia Barreto Ferreira, capitães Alfonso Pompilio da Rocha
Moreira, Otavio Pontes Pitanga, José Setero de Menezes Jueior, Ma-
noel Henrique da Silva e Joaquim Francisco de Souza, todos do 2°
regimento do infantaria.

— Serviço para h

Superior de dia, capitão Antener Sauta Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Catteto,

Quartel General, patrulhas, serviço extraordinario e o official para
O serviço da O° região.

Auxiliar do oificial de dia, o amanuense Antunes.
A brigada mixta dá a guarda para o Palacio Guanabara, Hospi-

tal Central o o (inicial para servieo de ronda de visita.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte do Copacabana.
Uniforme Se.

Viação e Obras Publicas

Conferenciaram hontem co:n o Sr. ministro, em seu gabi-
nete, os Srs.: coronel Ernesto Lyrio de Siqueira, director geral
dos Correios 0 Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, e Leopoldo Weiss, no impedimento do Dr. Esta-
nislau Pamplona, director geral dos Telegraphos.

— O Sr. ministro, em respo .:ta ao aviso n. 505, de 28 d de-
zembro ultimo, do Ministerio da Agricultura, relativo ao acto dos
agentes do Lloyd Brazileiro, em Paranaguá, recusando praça para o
embarque de fructes com destino ao Riu Grande do Sul, communi-
coo ao seu colega dessa pasta que, si tal occorreu, foi parque o
exportador, Sr. Claro Lacerda, só t irdiarne.nte e quando já não havia
logar a bordo, nem mesmo na 3" classe, cheia do irnmigratitea, se
lembrou de pedir praça para a mencionada partida de fructas, aliás
bastante volurnoaa, havendo, entretanto, o proprio reclamante reco-
nhecido a improcedencia do seu protesto, cardume documento en-
viado por cópia ao Ministerio da Viação pelo Lloyd Brazileiro, junta-
mente com a informação prestada a respeito do assumpto.

- - O Sr. ministro indeferiu, em vista das informações pres-
tadas pela directoria da Estrada do Ferro Central do Brazil, o reaue-
rimento em que Acelyna Duarte, ex-telegraphista de 4' classe, pede a
sua roadmissão naquela Estrada.

-- O Sr. ministro incumbiu o seu oilicial de gabinete Dr. Ajax
da Fonseca da represental-b no funeral do Sr. João Rodrigues Chaves
Junior, chefe da 2 . secção da Directoria Geral do Obras Publicas da
Secretaria de Estado deste ruinisterio, sendo o mesmo official incum-
bido de igual missão pelos seus collegas do gabinete.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector federal das e.stradas
lhaver deferido o requerimento em que a «Compagnie Auxiliaire dos
Ciminins da For au Brésile pede autorização para fazer correr um
Irem, aos domingos, na linha do Rio Grande a Bagé, entre a primeira
dessas cidades e a de Pelotas, o qual partindo do Rio Grande ás 6 h.
45' p.m., chegará ao seu destino ás 8 h. 30' p.m., em communieação
COM um trem já em vigor,que sabe da Costa do Mar ás 5 h. 50' p. m,
bridem aos domingos.

-- O Sr. ministro, concordando com o parecer emittido pela
Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Iluminação, resolveu que
os agentes embarcados fiquem sujeitos á fiança obrigatoria, como os
d0 4' classe, embora o regulamento da Repartição Geral dos Correios

seja orniso a esse respeito, por conservarem esses funecionarios pos-
taes, sob a sua guarda, valores pertencentes á União, pelos games
esta é responsarei.

--- O Sr. ministro mandou registrar o diploma que confere a
Gustavo de Castro Rebelo Koch o titulo de engenheiro civil pela Es-
cola Polytechnica da Bahia.

-- O Sr. ministro indeferiu,por deverem estar devidaniente sei-
ladas as propostas apresentadas na concurrencia publica para o cora-
tracto do ramal de Impe:et:rica a Foriniga, s conforme determina a
clausula do edital, o requerimento em que Alcides do Moraes e lio-
dolpho Henrique Baptista, aludindo ao despacho anterior exarado
sobre o caso, pedem reconsideração daquele acto.

— O Sr. ministro recebeu 03 seguintes telegrama:is do major
Estanislán Vieira . Pamplona, director geaal dos Telcegraphas, que ss
acha actualmente em viagem de inspecção ás linhas teiegraphicas da
Bahia:

« Exma. Sr. ministro da Viação—Rio—De Atnaralina, bordo da
Arlanza, 7—Entrámos em communicação a 280 tulhas do Sul da
Balda e mantivemos e nninunicação com S. Thome até 400 milhas, do
modo a estarmos sempre em communicação com a terra. Saudações.
—E. Pamplona.»

« Bahia, 7—Communieo a V. Ex. que cheguei ás 5 horas da
tarde. Iniciarei amanhã a minha inspecção. Cordiaos saudações.—
E. Pamplona.»

« Nuca.: 8—Acabo de e'aegar a Pojtica, onde tenho itispeccio-
nada 83"kilonritros de linhas recoustruidaa, que me causaram optima
impressão. A nova estação, para onde pretetido mudar translação
Bahia dentro em poucos dias, 6 a melhor casa do local o as insta.11a-
Oes estio sand mmtadas CJal capricho e perfeiçãe. Nutro a convic-
ção de gire essa fro.1 1 mmeia terá enema) vaiitagen para o trafega
do Norte. Amanhã seguirei a cavalo, em percorrida, com destino a
Santo Amaro. Cordia.es saudações. —E. PaInplona.»

— Na presença dos Srs. inspector. geral e sub-inspector de na-
vegação realizaram-se hontamn exereicios completos do extincção de
incendio e de salvamento, em caso da naufragio, a bordo do paquete
MOias Geraes, do Lloyd Brazileiro.

Os exereicioa de incendi° foram executados a contento geral,
tendo sido constatado estar o navio bem apparelhado com as necessa-
rias mangueiras e 03 competentes apetreches em bar estado da
funccionamento, tomado seis extinctores de systema aperfeleoatio e pos-
suindo um excelente apparelho Clayton,que, cru casa de necessidade,
poderá, servir aos porões, mesma carregados.

O Sr. inspector geral elogiou o Sr. comma.ndante do navio pala
bõa organização das tabell as d passeai e pelos caid ides e pr wi 'ma-
cias que passageiros o pessoal devem tomar em casas da naufeagio,
tabelas essas que se achata colocadas ria catnara dos passageiros de
1' class3.

As experiencias com os apparelhos de salvament não deram bom
resultado, não ob;tante se acharem os 1»tes e salva-vidas em bom
estado e bem apparelhados, devido á falta de exereicio do pessoal de
bordo, tendo havido, mes:no, tnn aecidente, felizinento seria graves
cansequancias, win a queda de urna das em5areações.

Esse accidaate veiu provar a ii cessidade de, continuada e repe-
tidamente, serem feitos esses exarcicios, em baa hera imiciades pela
Inspetoria Geral de Navegação nos navios d3 passageieos.

— O Sr. ministro da Viação recebeu de S. Paulo o seguiratN
telegramtna:

«S. Paulo, 7 — Devendo inaugurar-se a 15 do corrente o edificio
destinado á Guarda Nacional deste Estado, tenho a subida honra do
convidar a V. Ex. para faler-se representar nessa salmnan acta. At-
tenciosas saudações. —emanei José Piedade, co:n:n and auto superior. »

A Rapartiçao Geral dos Telegraphos passou attestado de ha.
bilitações praticas de telegraphia a Augusto de Freitas.

-- Foi mandado reverter á I' secção do 1° districto telegra-
phico de Minas Gemes O guarda-fios de ia classe Adolph3 Baptista.

-- Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos
Para servir corno auxiliares de escripta da Estação Central,

Carias da Fonseca, Mario Fernandes da Silveira, Colombo da Gama
B.itellio o Gustavo Paranhos

Para servir como taxador da Estação Central, Manoel Fragoso;
Para servir Como auxiliar de guarda, no 2° districte d Mina

Geraes, Antonio da Costa Gu ides;
Para servir com) diarista no 2° districto de Minas Geraes, Ajax

Corei. J. Rabelo, no impe limento do auxiliar de escripta Francisco
Franco de Almeida Junior

Para sem", ir como mensageiro da estação da Boit° Horizonte, Fer-
nando Victoe Filho.
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-- Por actos da Directoria Geral dos Telegraphos foram de-
eignados:

Para servir oo districto teilegraphico do Rio de Janeiro o in-
npector de 4° classe em commisslo Francisco de Paula Castro e como
atixiliar do guarda na i a secOo do districto do Pará o trabalhador
Mariano Francisco do Paiva.

-- Foi removido para o loga.r de encarregado da estaçã.n tele-
graphica de Victoria o telegraphista de i a classe da escacão Central
Pedro Leão de Campos.

Forun removidos: da estação telegraphica do Vaccaria para
a de Bento Gonçalves o ,stacionario Luiz Gomis do Ah:sol e da 2a
secçao para a 5' do 20 districto telo,..sraphico da Balia, coai) encarro-
gado, o inspector de 4a classe Agudo Moreira dos Santos.

--Pelo Sr: director geral das Correios foi ap•Irovai o o orça-
mento para o serviço de con lucção do malas n) d, Paraná,
duranto o corrente anno, na importancia toLal de 03:t..1;

— Foi nomeado José Dias Ferreira para o cargo .1a agmte do

Correio de Campestro, no Estado de ',Unias Gerais, na va: .? de Ca.n-
dido Marques Teixeira, que faltem.

— Foi mandado submetter a inspecção do sand) o 3° official
da Directoria Geral dos Correios Alberto de SOUZA Cardoso.

— Ao negociante Manoel da Costa, estalxi c.t á ria Adolaido
ri. 2, na Bacca do Mano, estação do Mayer, litsniça para
vender senos e outras formulas do franquia postal, cio sou estabeleci-
meato commercial, durante o corrente armo.

• — Do cargo de agente do Correio de Batatal, no E:tado do Rio
de Janeiro, foi exonerada D. Leopoldina de Ca stro. Para esse logar
foi norMaulo Nilo do Castro:

Foi indeferido o requerimento do estafoa da Administração
dos Correios do Pará João Dias Evangelista, p. uiuiio justificação de
falias dadas no serviço.

— Foi supprimida a linha postal de Lorota a Machão, no
tado do Maranhão, com a qual se despendiam 1:4 ;4)$ a nnuaes.

A pedido foi exonerado Eliez3r Pinto Duarte do carga de
agente do Corráo de Cariacica, no Estado do Espirito Santo.

Em substituição foi nomeada D. Esmeraldina de Agniar Santos.

De quatro para does foi reduzido o 'minoro 	 viagens da
• linha postal de Pastos Bons a Barra do Cor Ia, no Estado do Ma-

ranhão.

-- «Não existem vagas+) foi o despacho dado pelo Sr. diroetor
geral dos Correios no requerimento de Seba s tião Moreira de Souza,
pedindo nomeação de servente da directoria.

— A Inspectoria de Obras Contra as Seccas estudm, no sono
findo, 21 açudes no Estado de Pernambuco, novo publicos e 12 parii- -
cularcs.

. Os nove publicos são: Terra Nova, Capoeira o Cachoeira, no mu-
nicipio do Petrolitia; Salgado e S. Miguel, no do itoz•Tros e La4oinlia,
no de Carnarú; Cachoeirinha, no de S. Bento; Barra, no do &tique e
Barra Velha, no de AlagiSa de Baixo.

Os 12 açudes particulares são: Boquoira ), Aitamira, Inhuma,
.Ceylão e Gavião, no municipio de Petrolina; eiclbeira, Urtibú o
Riacho Secco, no de Alagóa de Baixo; no Buique; Quatro
Cantos e ltapuca, no de Pesqueira e Joazáro, no de Bezerros.

No Estado da Bahia Lambem a referida hi speetoria estudou no
anuo findo 48 açudes, sendo quatro publims e 41 particularos,

.assim discriminados:

Publicou: Poço de Fóra. e Santo Antonio, no ninnicipio d.3 Curaçá:
Bambaria, no de Joazeiro e Pedra da Bali i, no de Bomfim.

Particulares: Patamtité, Pedregulho. Carali) In, Paus Pret.-9,
• Almeida, Caracol, Natividade, Maxixe o Fr; tlez . t, no municipin fin

ClIraçá; Lameiro, S. Bento, Santa R-a,	 ii3 io do Sitio, Color,
B ,ii,xpa, Samballyba e Boa Sorte, no d 	 vargem do.; ¡Jon ).4,
Gil.oia, Tamanduás, Caldeirãosinlio, Pai .s e 1, i minha, no de 13,".i'll;
Jatolsi Campo V3rde, Boa Esperança,	 .ira e Lagéa Compri 1:1,
no do INsa Nova; Periquito, Tanq;.. ,	d Paço. Verde, no (1)
Can: . )0	 Taiique,Gamelhira e	 lio de Umburanas; Nin-
e:11;113'111w e-Piabas. no do. Queimadas; 1: 	 ri: u S int u eVamos Ver, no
de 'fiados do Sant'Anna: Mocambo, no d.. t: ,od••ába; Cithicskin, no
de Monte Alto; Ci:Idcirão, no de	 e 11 110 Horizonte, tlo
Aro,cy; CLAté, ou de ltiula e ipoeire cio Jaciiitho, no do Coitt).

— Pela inspetoria de Obras Contra as Seccas foram submet''
tilos á apprasação do Sr. ministro da Viação os seguintes projectos
d3 orçaieciito

NI importancia de 23:2275703 para a construcção do açude «011.•
tomn,. n •,. tio mundipin d Caralibas, Estado do Rio Grande do Norte,
proprioda.b da Dr. Ph•dippe Nerv da Brito Guerra. O proprietarie
do anil suanynno, juiz da direito da comarca de Mossoró e criador
em dikerso ,- mituivipids daquelle Estado. pretende executar sua cori
strurc'i	 dt	 cimo »aguada» para. o gado. O reserva
torio orojri li, al.% -n Ia satisfaz.or plenamen te a esse fim, pormittirá.
o de-011) . n N''n-:oto de pequenas culturas nos terrenos proximos, todos
nutito for!	 ;

Xi im: .!ortancia de .11:1-595022, para recohstrucção do açude
«Pilom t -ira .:., , no municipio da Ap . )ily, Estilo do Rio Grande do
N ow-. l p! •opri)lade 'to José da Mdta F,3rroira Ur+. Apozar da
exien11.1)•1:1 sua actual capacidade, 19.332 melros clibicos apenas,
veol zran.1.34 h ‘ne,ficis aos moradords das eIrcionvizi-
1111a • i • is. C imo, coM as obras proj ,etAlas, re:Innará mais 397.00
!ii	 co'i:cos, a	 capacidade a!tingirá a 1i;.332 metros cubicos,
o	 tu 	 aiLmantar sensivelmente a sornma dos benelicios que
preta aos habitantes da zona em que cstá localizado.

— No dia 12 do corrente, ao meio dia, encm .ra- nesta Ca-
pilai e no e;criptorio da l° divisão da terceira socção,emn séde em Ca-

EsLa(1)de Pornainbuca, a concurrencia puldica aberta pela
111 ,;;) e1o: . 11 de Obras Contra as Sweas, para a construcção do açude

;s csmallas», projectat 70taq3itsei 171 3.e municipio, cujo orçamento
cio osoriirrencia se eleva a 

l

-- A Inspetoria do Obras Contra as S3ccas iniciou, no dia 21
de janoiro ultimo, os estudos necessarios á execução dos melhora-

mentos de que precisa o açude em que se abastece a população da
cdiado de Campo Maior, no Estado do Piau/1y.

17,:s) açude, construido ha muitos annos pelo governo imperial,

vac ter o augmento do 1°1 ,50 na altura de sua barragem, de fórma

que, tornando-se maior a sua capacidade, ficará resolvida a questão

do abastecimento completo da referida cidade..

-- Pela Inspectoria de Obras Cortra as &amas foram concluidos
a O do corrente os trabalhos de campo da estrada do rodagem de
Floriam a Oeiras, no Estado do . Piauhy, com um total do 116 kilo.;
metros de exPlorrção. 	 .

A esse respeito o Dr. José Ayres do Souza, sub-inspector em
exerricio, reenben do intendente municipal de °eiras o seguinta
tole..ramma, de 7 do corrente:

Motivo conclusão serviço commissão estudos estrada rodagem
Floriano °eiras venho agrrdeePr vossa criteriosa patriotica iniciativa
confiante efficiencia vossa acção sentido se torne breve realidade
velha aspiração piauhyense; outro sim levó vosso conhecimento
cipalidade °eiras toma solemne compromisso zelar conservação ré-
temida estrada após construcção dentro zona clistricto e accórcio muni-
cipalidade Floriano estabelecer trafego regular vehiculos apropriitdOS
qualidade e quantidade sufTiciente necessidades zona beneficiada.*

— — A c.onstrucção da barragem e das obras de tomada de agua
do açude *Aldeia», que se achava a cargo da Inspactoria de Obras
Contra ai Seccas, situado a 1.500 metros da Villa de S. Rayrounde
Non'ato, no minlicipio deste nome, Estado do Piauhy, está concluiria.

Esse açude . rep:•esará 4.737.000 metros cubicos de agua e virá
beneficiar um dos mais importante municiplos daquelle Estado,
sujeito, entretanto, a seccas prolongadas.

A sua construeção, iniciada, administrativamente em agosto da
1911, foi executada em prazo relativamente curto, pois o contractant0
(L) um açude. como o «Aldeia», nunca dispõe, para executar as obras',
(1, , prazo inferior a dons annos. Convém salientar que. a espantosa
(Dificuldade de transp ortes—principalmente do cimento, e materiaes
metallieas, que do Re manso até S. Raymundo Nonato foram feitoá
em n costas de anim aes—nao permittiu que os trabalhos tivessem
incremento ainda maior.

-- A Inspectoria de Obras Contra as Seccas concluiu os e-
todos dos seguintes açudes: 	 •

« pai Antonio», no municipio de Mossoró, Estado do Rio Grande do
Norte. Para uma barragem de 115 metros de comprimento a represa
terá tres kilornetros do extensão •

«Cortirype», no municipio de Palmeiras, Estado de Alagtias, o prir
melro açule estudar no eita.do Estado, que é, entretanto,: assolado,
periodicamont 3 por ai-1mile flags-dlo.

«Junéo»,no municipio de Mossorii, Estado do Rio Grande do Norte.
Essa roservatorin, que, para uma barragem de 82°,30 . de . altura o 502.

comprimonto terá urna extensão do dons kilmmtros, ficará a sete
kilornotros ao norto da cidade de Saut'Anna e a 21 ao sul da de
Junco, ambas naquolle Estado.
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Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro c) n rumina o D:. Al) ho Milanoz, eitcal'eagado
Tç.seitit	 iça os em Gaio obra, liavoi a co naltilga de

3111.1 .: . 1'	 e' [Ida li Saissa iiliiti, a emissão de sok iniPsao; d . : coa-
(Iaus ds	 tiJ tIO va:s) exclusiva:mato 1'N:13.10 3i da café e

ttt! (I )13: tsd.
Ess sy:tama do raclamo dos nossos pra factos foi obtido pr

aia 3113 futiecionario do Millisterio dt A;ricaltura.

Estrada do Ferro

Foram remettidos ao Ministerio da Viaçào, 03 seguintes procossos
de exervi-i is findos, rafariontes aos Srs.: O lutar Barbosa, 276
Manoal T:ixo s ra da Costa, 277; Joaquim Alvas, 278; Francisco Gorn
Fontes, 279; \tatuei Brum Bittancourt, 230; Ma 1031 Timbro da

281; Manoel lotquiin da Silveira, 282; AI ino31 Jaaquim da
Silva. 283; Julio Tupinambá, 281; José do Amaral Souza, 285; José
Gotivéa, 286: José M iria da Casta, 287; Francisco Lm, 283; Jaciritho
Bernardino Pinto da M mos 289; Jovita Candido Annus:os. 290; Julio
Ferreira Leite. 291; 11 :rmogene.) Josá dos Santos, 292; Gastão Joa-
mttim Noginira, 293: Olyin toio de Andrade, 294; Pairo José, 295;
Pauline) Ferraz de Oliveira, 293; Pedro Brandão Reis, 237; Randolpho
Frutuosa d.) 13 onstlin, 2)8; R oque Ladavino CivalcInti, 2)9; 13
Inundo Lionardo, 3,)0; Vicent3 Cirvalh9 d3 Oliveira, 301; Victor da
Silva Braga, 302 ; Antonio José Fernandes, 303; Mamo' da Rocha
Vieira; 301 ; José de Oliveira Bonaparte, 305 ; José Olezario Pe:aira,
306 ; Manool da Silva, 307 ; José Antonio Fonte; elei :iros, 303
Cometi() Salobro Ferreira, 309 ; Joaquim Alves Pinheiro, 310; Vitalino
Alvos th Fo 311 ; Anuibai da Fonseca, 312 ; .Antonio Furtado
Morgado, 313 ; Antonio Leopoldo Silva, 314 ; Felicio José Pe-
reira, 315 ; nume Gaspar, 316; Carlos José da Silva, 317 ; Banto
Ferreira, 3l8 ; Francisco Ant mio Alvas, 319 ; Francisco Simbas dos
Beis, 320; José Silveira de Mallo, 321 ; José Si1V3il'a dT I.slio Junior,
322; Luiz Calzzolasi, 333; Joaquim de Oliv ira Bois, 324; Slanoal An-
gusto de Moura, 325 ; Joaquim Nlen 135, 323 ; Joaquim Paiva, 327
Joaquim Iguacio da Almeida, 328 ; Ilmjamin 0.:taviain do Ciar°,
329 ; Antonio Josá tia Silva, 330 ; José Tavares, 331 ; José Caetano
Alves, 332; José Paruira, Chaves, 333 ; Joà.) da Cruz Oliveira, 331
João Ferreira, 335; Joaquitn Pareira Paradinha, 336 e Joaquim da
Moura, 337.

O movimento do gado, ante-hontem, foi o seguinto:
Matadouro .-Rec3bidas, 664 rezes; abatidas, 489.
Cruzeiro-Embarcadas, 224 rezes; a embarcar, (trafego mutuo)

.232.
Bemfica-A embarcar, até o dia 15. 413.
Sitio-Embarcadas, 112; a embarcar até o dia 15, 912;
113zenda-Embarcadas, 32.
Itatiaya--Einbarcadas 368; a embarcar até. o dia 15, 552.

A renda de S. Diogo, no dia 7 do corrente, foi de
1S:515$100.

O movimento de morcadorias na estação 'Atari:balá, no dia 9 do
corrente, foi o seguinte

Foram rtirustalos 256 carros com 1.603.013 kilogrammas de
curadorias, 10 com 86.000 kilogrammas do inereadoria.s da estrada,
'7 com 70.000 kilogrammas do carvão de particulares e 128 com
1.224.000 kilogrammas do carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias da estrada, 883 volumes com o peso de 251.000

kilogrammas ; carvão da estrada, 555.500 kilogrammas ; total,
1306.500.

Exportação:
I.	 Mercadorias diversas, 1.491 volumes com o luso do 150.607 kilo-
' grammas ; minerio, 150.000 ktlogramons; milho, 114 saccos com

6.071 kilogramm 1.26i saccos, com 76.500 kilogrammas
café, 25 carros cun 1.495 saccas passal° e9.931 kilogrammas; total
471.015 kilagrainnia:s.

II linv;,111 to (19 café nessa e ; tação era nhiquel le dia o seguinte
S teras exist oitos, 12.413 com 752.801 kilogr;arnmas ; saceas dos

carrezadas. 2.725 ema 161.852 kilogramrnas ; flea yarn 15.168 coa
917.053 killgrammas.

O movimento de marcadorias em S. Diogo, •tio dia 9 ct•
, corrento, foi o seguinte.

Importação:
Mercadorias, não houve ; encornmendas, 1.352 volumes COVe

18.787 kilogrammas. Total 1.352 volumes com 18.787 kilogrami.nas

Exportação:

37.000 volumes com 92.000 kilagrammas; carnes verias, 1.080
Mercadorias, 3.516 volumes com 140.814 kilogrammas; materians,

voluraas com 121.860 kilograminas; encommandas, 2.567 volumes
Co 10 57.998 kilogrammas. Total 41.193 volum3s Com 415.672 kilo-
grammas.

Prefeitura

O Sr. Prefeito mandou Esturrar hontern á 1 Irma da taripo
ponto nas repartições municipaes.

- O Sr. Prafalta approvoa tnateal 03 planos ns. 16 a 19 da lote-
r:a da Cais lotaria, saloia 03 pramios nuioras de 210005, 15:0005 e
10:0095009.

- Vai se pronder á abadara d 3 sep :liaras, no dia 13 d3 marçis
vindouro em diante, no comioorio de .1 te trépaziti., sendo as do a fal-
tos de ns.'r i;) 1.812 a 1.838 e as d: wiataças ns.(impares) 1.495 a
1.515 por toscaram extinetas os r os) activas prazos.

Na Sub-iiroctoria. de Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas 114 gitia.s das diversas jinsortamicias arracadad is e ree )111i-
das á sab-dire ;tarja do Rendas pelos agautes dos districtos
na total do 3:019550a sendo de:

Inhauma: 2555 de enterramentos;
Jacarépazta: 341 idain e 123 da impostos;
Santa Cruz: 255 d multas;
Ilhas: 100$ do imunsb4;
Candelaria: 220$ de multas, 235500 de leilões e 1:5415 de In-

postos;
Sacramento: 100$ de multa;, 140 de leilões e 1405 de impostos;
S. José: 60$ idem, 35 de leilões e 10$ de multas:
Garoa: 5$ idem, e 155 de impostos;
Sant'Arma: 70$ idem;
Espirito Santo: 340$ de multas; e
Engenho Novo: 505 idem e 21$ da matricula do cães.

-- Foram rem ttidos, á Directoria Geral de Fazenda, pela de
Policia Administratk. a. Municipal, os attestados do fuequencia dos
guardas ruunicipass, raferentes ao nom Saio.

- - Foi iinpasta, a seguinte multa por infracção de postura mu-
nicipal pelo agente do disVicto do S. José:

A Alvares & Logo, rir C destino Alvares, em 50$, por vender
doces em caixa som lico,Aça zum numeração do volva 0, no a . 3.0 da
Carioca.

- - Será vistoriado á, 1 12 hora da tarde de amanhã., pelos
engenheiros municipaes, o prodio ti. 45 da rua da Misericordia, do
Dr. Maurillo Nabiyao Tito de Abreu.

-- Foram nomeadas: D. Alzira de Carvalho, adjuncta de pro..
fessor de desenlit, da .Casa S. José; e D. Carlota da Costa Santos,
inspectora interina de alumnas do Instituto Profissional Omina da.
Fonseca.

- - Serão chamados para exame de elictuffeur no dia l i do cor-
rente:

Turma da exame: Secundino Ferreira, Miguel Scaratnello, Morno
Alarquos Dulce, Mona31 M. F. de Andrade, Accacio Ribairo, Marnel
B. de kraajo, J isé Villarubias, Antonio Carvalho, Manoel D. Torms a
Emyglio Carneiro.

'turma suppleinantar: Felisbarto O. do3 Reis, Rob3r0 Warney
da Barros, Antonio F. Chavão, Earica P. da Silva, João V. Moreira,
Alvaro P. da Silva, M moei de S. Marques, Josá V. Arnaldo, Gaspar

! Pereira do Amaral e Victorino N. da Silva.

Adquiriram immovels

Ad imitiram Immo veia:

Francisco Candido Pereira, Dredio á rua General Camara n. 3'35..
por 40:0000900;

-- O Dr. Pedro de Tol odo, en catnaanhia do seu ollaial di3 galo:.
not o Dr. João laco or ia, e3teve 'tont oin pela In ialta no e. nit ori ) de
S. Fratieiston Xaviar, o n visita ao tinnaln (1) birto lo Rio 13 ..ta

D orlem do Sr. ministro as reportiçOos d ) ministorio dosign traria
commissõ os para tomara:n parta 113 prestito civico que foi ao turnalo
daquelle saudoso estadista.

- Palio loa-prata Orion, partiram limitem com destino a Para
finta, uma familia russa do sota inunigrantes, para, Florianopali
cite) familias ru :9,V; do 25 im n a. ratitas e para Santa C abarias, e
Puro Alega 69 itn	 canstituinia 15 fainilias.

- s p Kin ot s Warzblerg, ali ), e V.tidivia, francaz, trau-
srora,m tit 11:3:n.on e Lisbaa 203 familias passas, h •saanholas e pana-
g teza41 coo un to ,,a1 de 975 iria salvantes, dsiIla 103 a S. Paulo,
Parana o Rio Grand 3 do Sul.

A existaticia hoatem na insularia da ilha das Floras era de,
1.087 inunigrantes.
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Dr. Annibal Pera'aa, terreno á rua D. Marianna, por
12:0005000;

Dr. João Gualbe reae de Souza, terreno -à rua Mariz e Barros, por
6:0005000;

005000;
Amoedo Darms da Silva Besaa, predio á Estrada da Po Ira, por

5:0 
Major Aàfeedo Teixeira Carneiro, predio á rua Alvaro is. 74, por

5:500500r,•
Olnaptio José dos Santos, predio a rua Padilha n. 21, por

5:000500;
Qlemente Tavares, predio á rua Magalhães n. 32, por 2:!ira0$000;

-- Foi concoiida a perro• ta as professoras erthedrateeas E tel-
etna do Amaral, da 4 escola mixta do 8° dtstricia, para ae am remi_

¡ nina do 3° e Claudina de Paula Nunes, desta para aquela es-
cola.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro dó Interior:
Francisco José de Sá Cavalcante, 20 sargento da Brigada Policial,

pedindo averbaçao de serviços.—Defarido na coreformidada do aviso
expedido ao comirnandante daquella corporação.

— Pela Prefeitura:
Dr. Manoel C. do Rogo Barros.—Deter ido.
Joaquim de arqueira Lima.—Deferido noa termos da infor-

. Inação.
Empraza de Construa:0es «A Popular».—Concedo tras mezes.
João Marqtie.s.—Deferido.
Domingos M. M. Ferreira.—Indeferido.
Coronel Joaquim Pantaleão G. de Queiroz.—Defarido nos termos

da informação.
José V. Lyea.—Deferido.
Hainilear Nelson Machado.—Restitua-se.
Concopcion Porta de Rabullon.—Conceda-se a liceuça de accerdo

cem o parecer do Sr. sub-director.
Cypriano Casar do C. Lemos.—Não ha qua deforir, visto não ha-

ver nenhum pro,ecto approvado attingindo a propria.lade indicada.
E. L. Lynch.—Compareça para assignar o termo cuja minuta

está approvada.
Manoel J. de S. Moraes.—Aguarde o resultado da nova vistoria

que se maiadou fazer.
Dr. Hancisço P. L. Guimarães. —Conceda-se a licença.
Marianna Portugal. de A. Carrão.--Certifique-se.
Alberto Ribeiro dos Santos.—Nada consta com o nome ra-

querido.
Francisco F. de Almeida.—Sim, mediante recibo.
General Julio F. de Almeida.—Certifique-se.
Lafayette & Comp.—Deferido.
José Duarte Gaspar.—Passe-se alvará.
Empraza de Construcções Civis.—Aguarde °oportunidade.
José Manoel Teixeira.—Deferido de ar-cerdo com a iriformação.
Antonio Cid Loureiro & Comp., conta n. 326.— Apresento conta

declarando a quantidade dos serviços executados.
Arthur C. de Andrade.—Pague o imposto da expediente da conta

junta.
J. Rego Madureira, Joaquim • de M. Varella, Luiz de Almeida

Moraes.-- Daferídos.
Affonso Roerigues, Joaquim A. B. da Silva, 31ario3l J. Alves,

Francisco de Oliveira, José F. da Cruz, José M. P. Lopes, Antonio P.
Sobrinho o Antonio Nunes.— Compareçam.

Oliveira Almeida & Comp.
'
 José Bueno, Elza Babou., Dr. An-

tonio A. de Carvalho, S. Maria Angelina do Syon.—Passem-ia alvará.s.
José M. do Mello.— Rectifique-se de aceitei() com a infor-

mação.
Almirante Anilar Indio do Brazil. — Passo-se alvará, depois de

assignado o termo.
Roberto donas, Dr. Luiz M. de M. Junior, Erne z to Ribeiro do

Carvalho, Oscar C. Pinheiro e Augusto M. de Barros e Vasconcelos.—
Podem habitas.
Joaquim dos Santos Lobo Jannuzzi. — Passe-s guia.
Coinpanhia Sul America.— Declare o prazo.
Dr. Gonçalo Marinho. — Requeira prorogação.
Espolio de Fortunato Cantardo, Migro! de Navaes e IAS Cons-

tante (2). — Compareçam para esclarecimentos.
Francisco Baptista Guimarilea, Sociedade Anonyma Mutua Fe-

ederal. — Passem-se guiu.
Pedro Mandarino.— Não é caso de habitação.
Clemente Castelo Branco. — Compareça.
/Manche Amelia Gonçalves. — Prove ser o construtor habi-

;Jitado.
Frank Hint Fiebblethoarte.— Passe-se guia.
Companhia Expresso Federal.— Deferido, em vista da infor-

Inação.
Agueda J. c. Qrua.— Harmonize as cotas da planta com as dos

Ortes,

roretianhia. Lactieinios Juiz de Fera.— Junte desenho indicativo
e dev ;etamonte cotado do que quer fazor.

Antonio G. ile Carvalho.— Junte o alvará da prorogaçae da
lirenea com que concluiu a obra.

Antonio Braz da Cunha Soares e Elydia C. de Souza.—Satisfaçam
as exigencias.

Christina Amelia Leite.— Apresente o projecto de acordo 'com
a lei.

Manoel da Silva Rarboza.— Execute o serviço de agua e exgoto.
Anime \Variantes, Germano Baptista Martins Coelho e Maria

R. Ferreira.— Podem habitar.
Valcriano Ramos da Fonseca e José Gomes de Andrade.— Pas-

sem-sf,.
Jose A. (los Santos.— Satisfaça a exigencia.
Santa Casa de Itlisericordia.— Projecto as áreas de accórdo corta

a lei.
Antonio Bernardo de Azevedo.— Abra o predio.
João Alvos Pontes.— Satisfaça as duvidas.
Dr. Emilio M. Nina Ribeiro.— Amplie as janelas das salas ceia-

trace dos pealos da frente.
Dr. Antonio Henrique de Noronha.— Declare o prazo de que

necessita.
Manoel F. da Costa, Mathilde Lisboa C. Christino.— Passem-se •

guias.
José e Leonardo M. C. Vasconcallos e Izabel Irmeira de Car-

valha.-- Requeiram o fechamento dos terrenos pelos novos alinha-
mentos.

Euclydea Ferreira.— Diga como fecha o terreno.
H srminia G. Lyra da Silva. — Marido, de accerdo com a infor-

mação.
Evaristo Marques da Costa.—Indeferido.
C3zar Leit da Freitas. — A lei (art. 91) consigna o titulo de,

seetat teee aliás maito hartrosa. ladetiro, pois, a petição.
Djanira de Souza Alvirn, Maria José Gomas da Cunha e Marjana..

Leite Pinto Terra, pedindo para gozarem as férias lera da Capital. —
Defere loa.

Franciaco Manoel Franco Lopas.—Não ha vaga.
Alphi Noacy, Angusto Candido Fernandes, Duriach & Comp. (2),

Domingo José da Costa, Empraza. do Aguas Gazosas, Honorio da Silva.
Amaral. .10..5 Goaras Parira, Orlam Terceira do Carmo e Sociedade
União dos eaararios Estivadores. —Indeferi-los.

Irmandade do Santissima Sacramento da Candelaria.— Amovo.
Joaquim de Oliveira Monteiro.—Requeira em termos.
Jos: Ntines.—Daf Wit10, pagando os emolumentos ern 48 horas.
AntoM) Bruno, Companhia Brazileira (13 Publicidade, empresta-

ria d'O La:urcial. Casirniro da Casta., Nlaresel Joi("3 C avanellas, Pase
cieed S3gi-..;,:o, Palro Batirn Paes Leme e Reluta da Castro. — Ma-
ridos.

—Transferencia de dominio
Pslroda Luz C91,1 r) e outras, Augusto II. de Miranda, Miguel B.

Gomes do teiveira, Vireinio Agostinho, Candida R. N111103 (2) e Caro
lua C. Da me Estrada Guerra.—Deferidos.

— Caiem de aforamento:
'Gel en Torceit •a da S. Francisco da Penitencia, Luiz Perdigão,

Jona 31. cl,! NIsti •723, José F. Ferreira, Raleei Il. Selunidt, Luiz Guie
merfies Filho, José P. Ditaria, Manada da F. Casimiro ü outros, José.
Bavilaqiet a Joaquim M. Latireiro.—Debridos.

Jo,j! ItibAro da Silva.—Reetifip13-se o reqnnrimPnto.
Emyz lio A. Pires.—Pague o imposto d .) oxp . dient .3 o junte pro-

curarão itt signateria.
Altearei da Costa Santas.—Compareca para explicações.

Dirija-s) á Procuradoria dos Feitos, eine
vista das informaçõas.

Guilleern M. Csraneira.—Junto o titulo de noariação.
[Ilido C. da alacti10.—Pagus a placa de nume •arjto.
'errei F. da Graça e Nlarioal M eirtiro.—Dareri los.
Julio C. de Sá.—Não tem direito ao que pc.13.
Foremato P. da Cunha .—Agriarde decisio sjit liciaria..
Jorge F. de Souza. — Maittenho o lançamento á vista da sub/o-

caçio.
Francisco da F. Sampaio.—Pagne a multa.
Maria 1. Corrêa Pacheco. inscreva-se por 3605000.
Mariael de S. Pereira.— Rectifique-se.
Vorieravel Ordem Terceira M. da S. Francisco de Paula.—

Attandida.

José D. Martins, José G. Ferraira, Antonio L. Teixeira, Dr. An-
tonio T. dos Santos, Albino J. da Castro Silva, Anteno B. de Az-
vedo, Francisco M. Guimarãss, D. ninei Gray, Dano A. Gonçalves,
Manoel P. Figueiredo, José D. Numa, Mathilde de S. Bastos (2) L.
Dutra e Dr. tuia Sarmento.— Exonera-se de accordo coas a infor-
mação. e
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Engenheiro João J. de Andride Pinto Junior (3), Francisco do F.

Sampaio e José D. da Silveira D. Junior.—Não ha direito a exona-
saçãQ.
=flanaria X. do Prado.— Communique que districto.

Joaquim da S. Pereira, J )sé Cardoso, Dr. Lybario Teixeira,
José P. Carmo, Laura M. Ribeiro da Silveira, Rita Teixeira,
Antonio Domingues, Noé P. de Almeida., Delphina C. da Costa,
Francisco M. Mimoso, João da A. Carvalho, Josa J. Oliveira da
Fonseca, Rita Teixeira, Innocencio B. de Batata Dr. João P. de
Siqueira Campos, Dr. Ozorio Ei. Carvalho de Brito, Eustaquio S.
de Mattos, Jeronymn P. de Raz nado, Carlos & Barbosa, Domingos
de C. Fernandes, Amancio de Avila. Brum, Custodio J. Estavas, Cata
mello Vita, Olympio É'. da Azovelo, João .103é de Souza Graça, João

Maia, Manoel A. Corréa & Cotnp., Joaquim D. Larangeira.—
Transfiram-se.

Cometa M. Peloza.— Pago o imposto territoriai de 1912 e tratas-
era-se.

Francisca da J. Raposo dos Santos.— Transfira-sa, x:epto os
predios da travessa João de Mattos.

Coronel José Bevilaqua, Antonio R. da Costa Martins, Rosa E.
de Souza, Antonio S. Guimarães, Dr. Francisco de S. Gom ..s Netto,
Francisco J. do NIoraas, llonrique Alfredo Mascarenhas, Joaquim M.
Nacira, Antonio M. Matiezes, Manoal de O. Bellinho, Leopoldo M. de
Carvalho.— Satisfaçam as exigoncias.

Obituario•

Sepultaram-se no dia 3 do corrente 41 pessoas, sondo:
rsacionaes 37 o estrangairos 7, total 41; do sexo masculino 28
e do sexo feminino 16, total 41: maiores de 12 annos 22 o menores
.de 12 annos 22, total 41 o indigentes 12.

-- N dia 4, 39 pssoas, sondo: nacionaes 30 e estrangeiros 9,
total 39; do s!xa masculino 21 o do S350 faaninino 18, total 39; maio-
res de 12 anisas 22 c menores de 12 anilas 17, total 39 e indigentes 5.

-- Na di t 5, 33 pessoas, sendo: nacionaes 29 e estrangeiros 10,
total 39; do sexo misetilino 28 o do sexo feminino 13, total 39; maio-
res de 12 anuas 21 o menores do 12 anuas 15, total 39 e indigen-
•es 13.

-- No dia G, 43 pesgoas, sarado: nacionaes 33 e estrangiros 10,
total 43; d ) sexo masculino 19 o do sexo feminino 21, total 43; maio-
roi da 12 annos 20 e menores da 12 annos 23, total 43 e indigen-
te; 12.

Movimento dos hospitaed

O movimento do Hospital da Santa Casa de Misericordia,
•dos Bospicios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora de Saccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
.dura foi, no dia 5 do fevereiro do 1913, o seguinte:

Nacionacs Estrangs. Total

Existiam 	 	 975	 731	 1.709

Entraram 	 	 57	 34	 91
Salaram 	 	 29	 24	 53
Falleceram 	 	 4	 1	 5

Existem 	 	 999	 743	 1.742

eaa'' O movimento da sala do banco o dos consultorias publicas foi, no
mesmo dia, do 911 consultantos, para os:quaes se aviaram 943 B
receitas.

Fizeram-se GO extracções de dentes o 181 pequenas operações.
O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 6 de

fevereiro de 1913, o seguinte:

Nacionacs Estrang.. Total

Existiam 	 	 999	 743	 4.742
Entraram 	 	 GO	 28	 88
Saliiram 	 	 47	 15	 62
Falleceram 	 	 4	 4
Existem 	  1.008	 756	 1.764

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
tnesmo dia, de 907 consultantes, para 03 quaes se aviaram 975
coabitas.

Fizeram . so 82 extracções de dentes e 452 pequenas operações.
-

Malas do Correio

Roje:
•

Pelo S. Paulo, para os portos do norte, recebendo Impresso*
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectas para registrar
até ás 11 da manha.

Pelo Itaquy, para Victoria, Bahia e Recife, recebendo Impresso*
até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e abjectos para registrar até ás 9
horas.

Pelo Itaeolomy, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 10 horas da da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectas para registrar até ás 9
horas.

•Pelo Kaiser Franz Joseph I, para Las Palmas, Barcelona, Na-
proles e Trieste, recebendo impressos até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Sierra Ventana, para o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã o cartas para o exterior até ás 7 horas.

Pelo Verdi, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectas para registrar ata
as 12 horas da manha.

Pelo Scottish Prilice, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova
York, recebendo impressos até ás 7 horas da mareia., cartas para c
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior até ás
8 horas.

Pelo Burdigala, para Dakar o Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objectas para registrar até á i hora.

Amanhã

Pelo Amazon, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã., cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo o para Q
exterior até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Chancer, para Vietoria e Nova Orloans, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectas para registrar até ás G
horas da tarde d3 hoje.

Pelo Omita, para Santos, Rio da Prata e portos do Pacifico,
recebendo hnpressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o imita-
rias. até 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 o objectas para registrar até ás II horas da manhã.

Pelo Oriona, para Bahia, Recife, S. Vicente, Las Palmas e
Europa, via Lisboa., recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até às 8 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 9 e objectas para registrar até ás G horas da tarda
de hoje.

Pelo Scquana, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectas para registrar
ata ás 12 horas da manhã.

Pela Itajnbit, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectas para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Brasile, para Bahia, Dakar, Napoles e Gonova, recebendo
impressos até á i hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectas
para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Zelanclia,para a Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 10 e abjectos
para registrar até ás hora da tarda do hoje.

Pelo Manisos, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectas para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota—Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommendas para o exterior nos mesmo*
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetes, e entrega 1,3111bem nos WeStass	 aaa_ IQda
manha ás 2 da tarda.	 .
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DIÁRIO OFFIGIAL
	

Fevereiro de 1913 207'3

Directoria de-Meteorologia é Astronomia:- Serção do Meteorologia e Physica do Globo - Estado clO tompo•ao meio-dia de Gromnvic
Janeiro,-4 de-fevereiro de 1913.
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DIVERSOS

ms. 700 -1- ° ° inim m/m m/m

foriassii 	  	 1°,45'13°,13' 13 61.2 27.4 31.5 21•0 22.3 8.7 r *	 3 9 Incerto.
S. L. Maranhão 	 20,31 14°,16' 12 61.3 28.7 28.7 23.8 22.3 4.0 SE 2 8
>. B. do Maranhão 	 f 	 2°,40' 10 61.1 26.2 30.2 20.4 21.8 43. 9 C O 10 Mio.

iirtal ri 1°42' 38°,30' 30 60.1 24.1 32.0 22.5 18.7 17.0 E 3 *	 8 Incerto.'
Li'.	 Noronha....., 	  ,.... 3°,50' 30°,20' 93 60.5 26.3 28.9 23.6 22.2 1.2 E 5 3 .Bom.
1tiarainiranga 	  10,17' 17°,25' 780 - 20.2 27.2 19.0 15.6 8.5 \V 3 10 Mio.
çatal 	 5°,16' 33°,12' 28 62.1 28.0 30.6 22.8 22.3 1.1 SW 1 8 Nevociroi
[lacra do Corda 	 5°,53' 15",23' 81 • 02.0 25.0 30.2 23.6 19.7 11.6 C O 8 Orvalhou.	 -

:glritn 	 6°,25' 9°,40' 212 61.5 27.4 - - 20.1 S 3 10 Mão, *orvalhou.
.1oyanna 	  7°,34 35°,00' 11 62.8 27.8 31.0 20.2 23.9 15.2 E 4 8 àláo.
azar	 t.11 	 7°,19' 5°,17' 82 62.7 26.8 32.6 20.6 20.5 E 4 10 Máo, orv., nev.

laboatão.	 	 8",03' 34°,52' 50 63.2 21.9 30.6 20.1 22.0 11.1 NE *	 6 10 Máo.
[leen 	 8",05' 1°,51' 30 62.5 26.2 29.5 20.6 22.4 20.1 SE G 9 Mão.
4esliiiiri 8°,26' 7°,11' 663 64.6 22.0 32.0 21.0 10.2 ESE 1 10 Mó.
kracajn 	 100,53' '37°,0V 5 61.6 28.8 31.0 26.0 19.2 0.8 NE 3 10 Mio.
S.	 IL'.:;to das Lages 12°,35' 38°,15' 32 61.3 28.3 32:7 22.7 19:5 SE 5 10 lueek(o, orvallio4
Lin.!ina 	   	 	 130,00' 380 ,30' 46 63.9 30.8 33.0 24.1 21.8 SE 2 8 Incerto.
P,,,it‘lit;'	   1'0,02' 12°,37' 900 63.6 20.4 25.2 17.1 15.2 SE 3 9
Iiiii*,	s 14%47' 39°,03' 3 64.1 22.1 30.0 20.1 21.7 S \V 4. 9 Incerto.
,::iyabá 	 15°,35 56°,00' 235 61.5 21.7 29.7 23.6 20.6 16.0 N 2 10 Incerto
loyaz 	 150,5V 50°,08' 500 - 25.0 - - 18.9 53.2 C O 10
S.	 E.	 Cacem' 2s 	 10, is' 370 ,33' 480 63.7 21.3 28.6 22.1 21.0 9.4. NE 3 8 lue3rto.
NIontes Cla 1 .03 16°,43' 1. 3°,30' 647 63.4 22.8 30.3 15.6 18.2 C O 3
Pirapora 	 17°,20' 41°,20' 472 63.3 23.4 28.8 17.8 16.0 5.0 NE 3 8 Incerto.	

.

l'heoplii,lo Ottimi 	 184,10' 11 0 ,20' 303 63.8 21.2 28.4 20.3 18.3 11.4 C O 6
florunibá 	   19°,12' 37°,39' 153 62.7 21.• 28.1 22.3 21.2 21.5 C O 10 Mi.S.o.
Franca 	   20°,32' 17°,21' 1.002 61.7 20.6 23.2 15.0 12.2 5.0 NE 2 3
Ilib:-,irão	 Preto.... ............. ... 21°,10' 17 0 ,19 515 63.7 23.1 31.2 16.5 14.0 8.5 S 1 3
Barbacena 	 41°,13; 13%47' 1.130 65.3 18.0 24.2 11.8 12.9 3.9 NE .	 3 9 Incerto.
Lavras 	 21o,'"O' 14°,33' 868 64.7 21.0 23.4 13.4 17.0 0.8 NE 3 6
NItizambinho . 	 410,23 160 .35' 1.010 63.2 20.6 27.8 13.2 43.4 SE 2 4 Bom.
Palmyra 	  21%29 12°,49' 892 63.3 14.6 21.2 14.6 13.2 7.9 E 3 10 Mão.
Campos 	 21°,40' 41°,3o' 9 66.6 27.4 34.0 20.8 20.1 N 3 7 Orvalhai.'
,luiz de Fóra 	 2-1',15' -13°,20' 682 60.9 19.0 29.6 15.9 11.4 N 2 10 incerto.
Caxambn .	 	 22',00' 11°,58' 891 62.8 19.8 27.0 13.2 14.3 1.0 C O 4 BD113.

S. Ca rins do Pinhal 	 42",02' 17°,30' 842 61.5 31.6 27.4 13.4 11.9 0,2 NE 1 4 Incerto.
S. Paulo dos Aglidos 	 44°,18' 19%05' CO2 62.8 23.3 32..2 17.0 13.8 SE 1 O Bom, orvalhou:
Rio Claro 	 24,20' 170 ,33' 614 63.8 22.9 30.0 16.0 14.1 10.0 N 3 6 Incerto.	 .
Macalié 	 .)')°,')i: 1 , 1°,0' 4 63.3 26.4 - .22.4 10.6 NE 4 O Incerto.
Vassouras 22",25' 13°,12' 436 65.5 21.2 28.8 17.0 16.7 NE... 3 10 Máo.	 _ .
Rezende 	  °°^,28' 11°,53' 431 61.6 20.3 32.1 IR O 15.7 C O 9 Incerto, orv., ttev.
Pinheiro 	 44°,30' 13°,4C 403 61.5 19.1 30.0 18.1 7.3 1.0 C O 9 Incuto.
Passa Quatro.. 	   42°,30' 15°,00' 930 61.4 17.8 23.2 12.0 12.7 C O 4 Bom, nevoeiro..
11Iendes 	 44°,32' 42°, 4 8' 434 63.4 22.0 30.8 17.1 15.5 0.2 N 5 10 Incerto.
()cif .° polis 	   44°,32' 13°,12' 813 62.1 21.6 32.0 15.4 13.5 E 7 9 Bom.
Piracicaba 	  42°,15' 47 0 ,012 550 61.1 23.2 30.8 16.0 15.4 0.2 NE 1 6 Incerto.
Capital (Rio) 	 22°,114' 43 0 ,10' 62 61.5 23.0 27.0 22.1 17.7 N 1 5
Campinas 	 22°,51' 17°,01' 665 6.4 23.2 28.5 16.0 13.8 1.5 NE ,	 1 O Bom.
Taithaté 	 23°,03' 45°,25' 583 61.3 22.4 30,0 17,7 15.2 8.4 NW ,	 1 O Bom.
Tatuhy 	  	 	 23°,25' 17 0 .50' 593 61.0. 23.0 30.0 16.0 15.2 6.0 C O 6 Incerto.
S. Paulo 	   23°,34'16°,39' 820 63.t1 21.7 38.5 11.0 14.1 1.2 NE 1 2
Santos 	 . 23°,56' 48°,39' 10 62.9 23.6 29.2 22.0 16.1 SE 1 O Bom, orvalhou.'
Faxina 	 24°,05' 111°,00' 69a 63.6 23.2 30.0 18.0 15.4 SE 1 2 Bom, orvalhou.
!guapo. 	 211,12' 47°,30' 10 03.9 23.4 30.6 19.2 17.5 N \V 1 2 Bom.
Guarapuava 	 . 	 43°,23' 51°,25' 1.116 60,4 23.0 31.0 13.0 16.7 NE 2 3
Curytiba 	 43°,25' 19°,15' 908 61.8 22.0 28.0 11.8 11.1 NE 1 2 BoM.
Paralia r, m1 	 25°,31' 48°,30' 3 63.2 27.5 28.1 20.5 18.1 SSW 1 6
Blumenau 	 26°,33' 49°,03' 25 63.3 25.9 29.3 17.9 19.1 C O 10 Nklo.
Camboriú 	 27",05' 18%38' 5 61•5 22.4 27.0 21.2 18.1 C O 10
Brusque 	 . 47°,03' 18°,53' 23 63.3 22.0 20.6 20.0 1s.'7 5.5 C O 8 Incerto.
Florianopolis 	 27°,35' 4,80,33' 4 62.3 23 3 2.S.3 23.2 19.3 N 3 6 Incerto.
Gliap.)ré 	 . 29°,00' 31°,31' 550 65,6 23.1 32. 1:t.:; 16.0 N 5 5
Torros 	 	 29°,1'7' 19°,11' - - 23.1 32.‘ n lo.i 11.0 NE 5 4 locert0.
Uruguayatia. 	  . 	 49°,43' 57 . ',03' 150 60.0 20.9 30.5- 20.1 16.3 65.0 SW 2 40 Mão.
Porto Ali .gre 	 '300,01' 58°,10' 4.6 60.8 28.6 30.0 19.5 19.3 E 3 O Incerto.
Montevidéu 	  	 .31%51' 50°,12' - 53.0 22.3 30.0 21.3 17.2 SSE 4 10 Má.

Oceurrencias -Em ia boatão, Corumbá, RI unenau o Montevidéo est.1. chovem o. Em Fortaleza, Fernando de Noronha, Guarami-
tanga, Aracaiú, Goyaz, Barbacena e Uriumayana choveu esta manhã. Em Nazareth, Caeéres, Juiz de Kira e Brusine choviscou táb.
manhã. Eni Turyassn, S. li. do Maranhão, Cuyabá, Caceres, Franca, Itiboirao Preto, Lavras, Parmyra, Caxambú, Rio Claro, Pinheiro,
Campinas, Tauloaté, nituhy, S. Paulo; Brusque e tiruguayana choveu hontem. Em Nazareth, Barbacena, Muzámbinho, PinbAl
l'irapora, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-se ; em Curitylda. com 11°,8 e em Nia2sa Quatro com 12°,0,



tr. -
	

COORDENADAS

GEOGRAPHICAS

..ESTAÇÓES .0

o
0.

*3
a

.c<*

C%

111	 . 700+

furiassú 	  	 1°;45' 45%15' 15 61.5
S. Luiz do Maranhão 	 2%31' 14%16' 10 61.3
S. 132nto do Maranhão 	  2°,40' 14%44' 12 61.3
Fortaleza 	 30 43' 38%30' 30 61.9
F. Noronha 	 3%50' 30%20 93 61.4
GuaranMranga 	 4%17' 47%25' 780 --
Quixerannolihn 	   39%15' 207 62.7
Natal 	 5%46' 35%12 28 61.4
Barra do Corda 	 45%23' 81 61.9
Iguatú 	 6%25' 39%40' 212 61.2
Parahyba 	 13%10' 48 66.2
Campina Grande 	 7%10' 36%02' 535 63.9
Goyanna 	 7%34' 35%00' 11 63.3
Nazareth 	 7%49' 35%17' 82 62.7
Jaboatâo 	 8%03' 31%52' 50 6/.2
Recife 	 8%05' 31%51' 30 63.3
Pesqueira 	 8%26' 37%14' 063 63.8
Pão do Assucar. . 	 9%43' 37%28' 49 64.1
Aracaju 	   	 10%55' 37%04' 63.9
S. Douto	 das Lages 	 12%35' 38%45' 32 62.7
Ondina 	 13%00' 38%30' 40 63.2
Caetité 	  14°,02' 12%37' 900 61.7
Illiéos 	 	 11°,47' 30%03' 3 61.3
Cuyabá 	 56%06' 235 67.4
Goyaz 	 130,54' 70%08 500 --
S. L. do Caceres 	 16%15' 37%3T 180 67.9
M. Claros 	  16%43' 13%50' 617 65.0
Franca 	 20%32' 17%21' 1 002 65.3
Ribeirão Preto 	 21%10' /7%40' 515 63.4
Barhacena 	  	 21%13' 13%57' 1.150 65.2
Lavras 	 21%20' 14%3T 868 65.2
bluzmnbinho 	  21%23' 16%35' .046 62.2
Pahuyra 	  210,29' 12%49' 802 60.0
Campos 	 21%40' 11%30' o 63.4
Juiz de Fóra 	  21%45' 13%20' 682 65.7
Caxambu 	 99%60' 15%58' 801 66.2
S. C. Pinhal 	 99%02' 17%5W 812 64.6
Agudos 	  92%18' 141%03' 602 63.1
Rio Claro 	
Macahé. 	

.m,20,22°,20' 17%35'
51%49'

614
4

64.3
63.0

Vassouras. 	 13%12' 436 65.0
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	

	  9 r) o 28,
.22°,30 '
99%30'

11%53'
53%41'
15%00'

431
403
930

61.2
64.7
65.3

Mendes 	 99%32' 42%28' 434 63.2
Petropolis 	 99%32' 13%12' 813 64.7
Piracicaba 	  	 	 22°,45' 47%04' 550 63.9
Capitai (Rio) 	 22°,51' 43%10' 62 62.1
Campinas 990,54' 17%0V 665 61.1
Taubaté 	

Urug ,uayana 	

45%25' 583 61.3
Tatuhy 	 23°,25' 17%50' 195 64.3
S.	 Paulo 	 93°,34' 45%29' 820 63.4
Santos 	   93%56' 47%39 10 03.5
Faxina 	  940,05' 10%00' 695 64.5
Iguape 	 ,% 	 24°,42' 47%30' 10 63.5
Guarapuava 	 25°,23' 51%25' 1.116 62.5,
Curytiba 	  10%15' 908 62.5
Paranaguá 	

uneau 	Illt	 tl
48%30'
49%0T

3
25

62.4
63.0

.Camborin 	 48%38' 64.5
Brusque 	  27°,05' 5 8%55' 25 63.5
Florianopolis 	 27°,35' 18%33' 4 60.0

090,45' 57%03' 46 64.9
Porto Alegre 	 01'30%01' 510,10' 150 60.2
Cachoeira 	 30%20' 52%50' 65 59,8
Sagé	 	 31% 20' 51%12' 209 60.4
Pelotas 	  31%40' 52%24' 7 60.1
RicoGrande 	 32% 01' 52%07' 3 60.6

!..Iaguarão 	  32%33' 53%20' 17 64.3
, Montevidéo 	 34% 54' 56%12' -- 81.0

o
	

o
	

m/in mim

28.4 31:1 21.8 23.3 1.6 NE 2 9 Incerff.
27.4
25.4

29.6
31.2

21.7
21.0

22.1
22.3

4.0
22.4

E
C

4
0 10 Mão.

25.0 30.0 23.5 18.7 20.4 E 3 10 Mão.
20.0 28.4 23.2 /8.0 /.9 E 2 9 Incerto.
20.0 27.4 19.2 17.4 NW 5 10 M19.
25.9 31.8 25.9 18.7 33.3 SE 3 10
27.2 30.1 23.4 20.2 0.2 E 6 9 Incerto
26.0 31.8 '17.8 18.7 NE 3 4
27.0 -- -- 20.5 - 10 áláo.
28.2 33.4 21.4 19.2 3.7 SE 3 8 Incerto.
20.0 29.6 17.1 13.3 1.68 SE 2 8
29.4 20.2 22.8 23.7 21.0 SE 6 8 Mão.
28.0 27.6 22.4 18.2 31.5 SE 6 10 Bom
27.3 20.6 22.5 18.6 SE 6 9
28.0 -- 21.6 27.9 3.9 SE 6 7
23.6 32.0 20.0 14.8 5.4 E 7 6 Nevoeiro.
28.3
28.2

20.9
28.5

23.1
21.7

20.1
20.1

3.1
9.1

SE
E

4
t;

8 Incerto.
o Incerto.

28.4 32.8 20.5 19.7 4.4 2 10 Incerto.
30.7 33.2 23.1 21.8 4.6 E 2 7 Incerto.
20.0 26.0 17.5 15.5 SE 3 10
21.2 31.5 22.6 22.1 11.4 NE 4 10
24.7 20.2 23.6 21.6 10.7 1 10 Incerto.
25.9 -- 19.1 NNT 2 /0 Orvalhou.
21.7
22.1

31.0
30.3

22.4
15.1

19.0
16.1

92.2 NE
C

2
o

10 Incerto,
10

19.9 24.9 15.2 12.7 5.0 NE 2 7 Incerto.
22.8 30.5 17.0 15.7 - 4
10.4 21.4 16.3 14.2 7.4 NE 3 10 Incerto.
20.2 24.5 14.6 15.0 4.0 C 0 6
18.0 26.1 15.7 14.0 2,5 E 2 6 Nevoeiro.
21.0 23.0 15.4 15.4 6.8 NE 3 10
27.0 30.2 22.4 21.9 NE 3
22.7 27.3 17.2 16.4 7.5 2 Incerto.
20.4 25.8 11.8 14.2 •1.3 NE 2 8 Incerto, nevoeiro.
22.2 28.4 14.0 14.1 5.0 NE 1 2 Bom.
26.0 31.4 16.2 19.6 2'1.0 SE 1 5 Incerto.
23.4 30.2 17.5 16.2 30.0 E 2 o Incerto.
27.4 23.2 20.1 NE 4 3 Bom, orvalhou.
21.4 28.8 16.8 18.2 0.6 NE 3 4
23.3
23.6

28.7
29.2

16.5
16.3

17.3
16.9

6.0
6.4

ESE
C

2
o

3 Bom.
3 Inoerto.

20.0 25.2 10.5 14.1 0.4 1 2 Bom.
25.2 29.3 16.0 16.5 0.1 4 2 Bom.
21.0 25.9 16.9 14.6 ESE 7. 4 Bom, orvalhou.
21.0 30.8 17.4 16.3 0.2 NE O Incerto.
26.0 30.1 92.7 17.0 NW 3 3 Bom, nevoeiro tenue:
22.0 28.5 16.0 13.6 0.5 Bom.
24.4 29.0 16.0 14.9 0.2 NE 1 O Bom.
22.4 29.5 15.4 15.0 0.2 NE Bom.
22.8 27.5 14.7 13.9 1.6 NE O Bom.
22.4 31.4 22.1 16.2 SE •	 2 ()nom.
21.4 30.8 17.6 15.8 N 9 Incerto.
27.4 30.6 20.2 19.7 NW 2 Bom.
20.0 28.8 17.0 14.1 3 !O
23.2 31.0 15.0 7.7 NW 2 9 Bom.
30.0
26.4

29.5
31.9

21.5
20.5

18.5
19.8

EAE
C

1
0

6
o

22.6
22.4

28.8
30.8

21.0
21.6

19.0
19.4

C
C

0
o

4 Bom.
8

26.0
24.9
26.5
23.6

29.5
27.5
33.7
34.0

24.2
18.6
22.1
21.0

20.6
18.8
18.9
20.5

0.3
N •
C
C
C •

2
o
o

•	 o

9 Incerto, orvalhou.
O Nevoeiro tenue.

to Mão.
22.2 25.2 22.5 15.8 19.0 SE to
21.0 34.2 21.6 17.3 11.5 C o 10 Mão.
21.4 33.3 24.0 18.1 12.3 10 Mão, nevoeiro.
22.4 28.5 20.4 16.3 41.6 1 10 Mão.
22.3 23.5 16.5 15.1 NNW 3 3 Incerto nev.
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de=íaneiro, '7 de fevereiro de 4913.	 •	 •

1.	
Occuereneas-Em Cachoeira e Pelotas está. chovendo. Em S. B. do Maranhão, Natal,. Parahyba, Goyanna, Ilhéos, Rezende e Rio

• -- - -
Grande choveu esta manhã. Em Cuyabá chuviscou esta manha. Em Turiassú, Nazareth Reet(e, 1),tto cm_Aspw, Araçajú, Cuyabá, cneres;
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Franca, Barbacena, Lavras, Paltnyra, Juiz de Fóra, Caxambá, S. C. do Autidos, Rio Claro, Revinda, Pinhairo, S. Paulo, Uru-
gilayana, Bagf'i Pelotas, Rio Grande e Jáguarão choveu houtem. Em Natal, Ctinpos, Piracicaba, Campinas, Taubaté; Tatuhy e Santos chu-
viscou houtein.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Passa Quatro com 10°,5 e em Caxambá com 11°,8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletiin Meteorologico - Rio do Janeiro, 4 de fevereiro do 1911.
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Veloci-
d ada rftrecçáo Quand-

dado Nuvens

iIn, •-a • mfin °• 51s.p.seg.
4/2 noite 	 758.9 23.5 17.1 79 0.0 Calma O Limpo
3 m 	  757 9 22.8 17.0 82 0.0 Calma 5 St
6 m 	   758.5 21.9 16.5 84 0, 0 Calma 2 St
9 m 	  	 759.4 23.1 17.0 80 2.0 N 8 St, Ci-St, St-Cu
1/2 dia 	 758.7 24.5 16.4 72 2.1 SE' 9 A-Cu, Cu
3 t 	 757.3 25.0 16.5 70 10.0 SSE 7 Ci-St, A-Cu, A-SI
6 t 	 757.2 25.1 16.9 71 5.5 SSE •	 7 Cu
9 n 	  758.1 24.0 16.5 74 2.9 ENE

•	
5 Ci-St, Cu

Chuva cahida em.Temperatura : maxima, 25°5, ás 10 h. e 50 ia.; minima, 21°.6 ás 5 h. 40 m. Evaporação em 21 horas 5 na1'm5.
24 horas, Orn/m0. Ozrnia : 7 h. m. 1; 7 hs. n. 3. losolação:5 h. 42 m.

Orvalhou de madrugada e tiram nevoeiro tenue de 5 até 8 horas da manha.
Nota - Obsurvaçõos extrahidas da serie horaria.

Directoria de MPteorelogla e Astronomia - Observatovio Nacional -13oletiin M wor. olaxico - Rio de Janeiro, 5 de foverefro de 1913 •
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' Veloci-
dade

I

•
•	

Direcção
Quand-

dade Nuvens

1/2 noite
3 m 	
6 m 	
9 In 	
1/2 dia 	
3 t 	
6 t 	
9 n 	

,

. 	

MIM
75s.3
57.1
57.6
cs.:
58.3
56.5
56.5
57.8

•

23.2
22.7
22.3
23.9
26.0
25.8
29.0
25.3

mini
16.8
16.9
16.7
16.7
17.7
19.3
19.2
18.4

....-

•.
73
82
84
715
71
78-
77
77

Ms..per•"s.
2.8
2.7
0.0
1.8
2.4

15.7
4.3
2.1

ENE
NE
Calma.
NNW •
SSE
SSE
SSE
E

O
6
3
f
1
2
4
1

,..	 .

Limpo
A-Cit, CI-St
0-Cii, St-Cu
Cu
Cu
Cu, Ci-Ca
Cu-Nb, Ci-St
Cu

-	 --- .- •
Temperatura : maxlma, 27.°1 ás 11 hs. 40 m. m.; inunma, 22.°1 lis 4 hs. •kJ m. ..vaporaç o em 24 Oh raz-, 5	 o.

cabida em 24 horas, 0°/m 0. Ozona : 7 hs. lu., 4; 7 lis. n., 4. losolacão. 10 lis. 48 na.
Relampajou o trovejou de O hs. Om. t. ás 7 hs.Otn. n. ao NW, continuando, porém, a relampejar até ás 8 lis. 30 m. n.
Nota : Observações extrahidas da série horaria

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observalorio Nacional - Boletim Moteorolo gieo - Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913.
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Cd
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Veloci-
dado Direcção Quanti- Nuvensdado

Mi I"

m I n • mi Ist .n Ms.p.seg.
1/2 noito 	 757.9 24.1 18.8 84 1.8 NNE 0 Limpo

3 m 	
6 m 	

71.7.5
758.1

23.6
23.2

18.0
18.4

83
87

1.8
1.2

NNE
NNW

O
5

Limpo
Caa,C1 -St, St-Cuia	 '.

h m 	 759.2 25.0 18.0 76 1.6 N 5 Cu Ci-Cu	 St, St-C.11
A2Cia, Sted .112 dia 	  758.9 28.9 17.4 59 2.7 NNW 10-

3 t 	 . 7'..7.5 28.8 19.4 66 3.4 SSE 9 Ci-St, Ci, St,Cu

6 t 	 757.1 29.2 21.1 70 1.6 .SSW G St-Cu, Ci-Cat,Cu	 .
9 n 	 758.2 27.2 20.7 76 3.3 ENE O Limpo

.-	 ak....
.	 ..-

1.1Va

24 horas', 6m/m5. Clava eal¥41,Temperatura: maxima, 30°.1 ás 3 lis. 10 ms. t. • minima
' 

22-.7 ás 5 lis. 35 eis. Evaporação em

IBM 24 horas, 0 rni 00. Ozpna: 7 lis.	 3; 7 lis.. u.,	 Insolaçfto, 8 it. 12 m.
lrovejou o relampejou Ma quadrante W, entre 7 lis. 30 m. e 8 hs. 30 m.

Nota - Observações oxtrabidas da serie horaria.
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Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Costne
pinto, fiscal do Governo, a extracção da 11` loteria da Capital
4aral, plano n. 249, sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

	

0.331 	  20:0005000

	

18.354 	 	 2:000000
	á:284	 	 1:5005000

	

22.737 	 	 4:2005000

	

4.362 	 	 1:0005000

Premios de 2005000

	

7.055	 8.643	 8.188	 26.821	 21.222	 15.493

	

It2.992	 9.570	 24.941	 26.385	 7.568	 10.001

	

8.766	 5.473	 14.969	 17.922

Premios de 1008000

	10.133	 7.727	 28.316	 2.733	 14.468	 4.225

	

1.741	 21.477	 19.919	 11.477	 25.846	 1.193

	

18.331	 29.070	 24.582	 17.712	 12.082	 18.670

	

2-8.209	 26.59.6	 6.097	 13.605	 28.582	 21.751

	

28.042	 15.534	 15.699	 8.133	 18.588	 8.552

	

10.539	 3.303	 5.879	 6.263	 10.271	 14.655
26.314

Approximndes

	

19.30 e 19.352 	 	 2005000

	

18.353 é 18.355 	 	 1805000

	

V.263 e 1.265 	 	 1201000

Dezenas

	

re .351 a 19.360 	 	 305000

	

18.351 a 18.360 	 	 2)5000

	

1.261 a 1.270 	 	 105000

Centenas

	

19.30.1 a 19.40	
-. 	 121000

	

18.301 a 18.400 	 	 105000

	

1.201 a (.300 	 	 8000

Todos os niuneros terminados em 51 teem 8$ e os terminados
em 1 toem 45, exceptuando-se os terminados em 51.

PARTE COMMERCIAL
Rio do Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.

DEUNIõES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 14 - Transportes Marítimos, ás 2 horas, para avaliação

de bens.
Dia 15 - Tecidos S. Pedro de Alcantara, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
- Brazileira de Immovels e Construcções, ás 3 horas, para refor-

ma de estatutos fi eleições.
Dia 17-Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
- Empreza de Lacticínios Mondia, á 1 hora, para alterar os seus

estatutos.
Dia 20-Banco Commercial, ao meio-dia, para apresentação de

contas e eleições.
-The Victoria and Brazil Railway, ao meio-dia, para augmentar

o capital e proceder á eleição de um membro do conselho.
- Vidraria Carmita, á 1 hora, para prestação de contas e elei-

035.
Dia 22-Fonseca Machado & Comp., á 1 hora, para prestação de

contas e eleições.
- A. Senos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas o

eleições.
- CinematographIca Brazileira, para permuta de terrenos, ao

Dia 25 - Taubaté Industrial, ao meio-dia, para prestação de
mtas e eleições.

CUAMADAS DE CAPITAL

Pastoril Rio Pardo do Maré, a entrada relativa á elevaçdo
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2° entrada de 30 %, ou 605 por
acção, desde já.

Sociedade de Productos Hygienicos, uma chamada do 30 % , por
acção, desde já.

A Transoceanica, desde já, a 2° entrada de 20$ por acção.

PAGAME:$TOS AVISADOS

Juros:
Banco da Província do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e os titules resgatados. 	 .
Fiação a Tecidos Santa Helena, desde já, o capital o juros dos ti-

tulas sorteados.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros voneidos, desde já.
Rodrignes & C., desde já, os juros das debeatures,
Companhia Matariaes de Construcçào, desde já, os juros e

os titulos sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas de Santos, desde já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, desde já, os juros sernestracs.
Industrial de Valença, o 5 • coupon de juros.
Nacional de Tecidos de Juta, 03 juros vencidos, desde já.
Fiat Ltix, desde já, os juros das debentures.
Companhia Cervejaria Braluna, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no COMITI3I'CiO, 03 J tros vencidos

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Cellulose, o 10° coup »z , desde já.
Companhia Brazileira de Lacticínios, desde ,já, os juros vencidos.
Companhia Ilanseatica

'
 o 1° coupon, desde já.

Companhia de Tecidos de Lã D. Anna, desde já, o 1° coupon.
Sociedade em cornmandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juros

das debutares.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 °/..
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia Brazileira da Lacticínios, os juros do suas deben-

tures a partir do 18.
Jornal do Drazil, os juros de suas depentures, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Rosalia, os jSaapk: vencidos desde já.
Einpreza do Aguas do Caxambá, os - 741pros do suas debentures,

desde já..
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força o Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das &Untares, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 65 por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8;
por acção.

Força e Luz de Campes, os juro; do semestre findo.
Garage Vera Cruz, os juros semestraes, de 10 a 12.

•Dividendos:
Banco do Brazil, o 130 divilendo, á razão de 10$ por acção,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° Semes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 50 dividendo á razão de 12 To

por acção.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, á.

razão de 6$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo de 75 por acção.
Banco do Colmarei°, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de 9$ por acção.
Banco Nacional 13razileiro, o 21° dividendo, á razão do 95 por

acção.
Banco Commercial do Rio do Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 105 par acção.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi-

dendo.

O CASIDIO

Abriu e funccionou hontem em condições estavels o mercado
de cambio, cujo movimento em letras tanto bancarias como particu-
lares foi, em geral, acanhado.

O Banco do Brazit, fornecia letras a 46 5/16 d e os outros sa-
cadores a 16 1/4 e 16 9/32 d, mas o particular regulava ainda a.
16 5/16 e 16 21/64 d, sem maiores negomos.

Foram reproduzidas as tabellas olficiaes de 16 7/32 e 16 1/4 d
pelos bancos esk•angeiros e a de 16 5/16 d pelo do Brasil.



TAXAS OPTICIAES

Bancos estrangeiros
Praças

Londres (por poncfs) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco)... .............

Londres, por ponce 	
Park, por franco 	
Ilambitrgo, por marco 	
ltalia, por lira 	
Portugal. rj, is fortes 	
Provincia g pNrttignola.,1 	
Hospanlinlas, por ps,éa
Nova York, pw dollars 	
Turquia, por ptnico 	
Anstria, por

ílio da Prata:
Arzontina, por poso 	
Urtiguay, por poso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operaçõos realizadas

Panearin
Particular

Banco do Brazi/

Praça
Londres, por panca 	
Pariz, por franco 	
Ilatubnrgn, por marco ......

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega;
Vales, ouro pnr 13 	

Operações:
Bancaria 	
Particular 	

A 90 dias de vista

16 7/32 . d. a 161/4
3S a !:536
726 a 724

A' vi-.a
46 a 16 1 :12
559,3 a 5591.
5 • 36 a 5713
55o3 a,P;59
5300 a S29C
sln3 a 5'1'0
5567 a 5562

33095 a 350So
15 31/32 a 16

16

3 g on.n a 3.5n.23
35230 a 33240

$598 a 5592

5592

13687

—	 16 5/16
—	 16 11/32

	  45 91 a 16 1,4
	  16 5/16 a 16 21/64

'A 90 div	 A 3 d'v
.16 1/1- a 18 5/16-16 1/32 a t6 312

$57 a 43g4 —5593 a 5592
'1725 a 3722—$735 a $733

Libras
Franco; 	
Marco. 	
Mil r';:s, ouro 	
Doll.‘r 	
Liras italiana	
Pesos argentinos
Cortas atistriacas 	
Pesetas hespanholas 	

Lastro:

Onro em deposito 	
Responsabilidade do Tliosouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8,512 	 ...

Moedas	 Entradas	 Sabidas
	  !i71-1O-O3.989

610	 9.340
400	 2003.
- 2:8008000
- 500
- 810
- 15 •

409.221:6113311

19.339:7765016

Total 	 	 .	 419.561:3903327

419.561:3905327

4I9.519:9603000
11:4305327

meã

Emissão :
Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	
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CAIXA DE coNvEnsNo

110VIMENTO DO DIA 10

A BOLSA
"

O mercado da fundos, hontem, regulou s'ma maior movinvnto
e por isso m ,.s:no com qaasi todos os pai) is em °vil:ateia, sain alte-

• ração apreviavel no cursa do suas cotarõps.
As apolic, ,s g .sra . :s and .4:as r,1.11ararn firmes	 foram bastanto

negociadas; as	 porém, não aenitararn nova alteração.
As inunicipa2s continuaram bem collocadas o as estadoaes inal-.

teradas.

Em pap-is de jogo pouco: foram o; Til estiveram em
In II to, •lioitre elle; tend:).4s th•s,ttat;a1o.03. das.Docas. da Bahia,
aceo ., .ir I rnii zocios desinvolvides, a 41inli, liro e a. prazo.

Ca ...et • ia tudo o mais de importam'a, cauto se ré adiante, naí
Certas e vendas do dia.

OYFERTAS

Vendedores Co upradorea
Apdiees gcran:

Antilra .4,	 5^; 	 0511903 . 9815000
Prwisorias,	 " i o 932;003 060:000

10n3,	 5 1:0211)0 4 :0t6/)00
Em;re.: n.,:no de 1919, 5 •/„ 	 952:).)0 9183000

si	 no do 1011,	 e/0	 	 95M000 9403000
Eu	 (5h01 •In	 1897, 6 °to 	 6)1)5100 9803000
Emor:,: rilio da 1010, 3 7003030 6493000

Apolees esta.lnacs:

Rio, 5fl1,	 port.	 •/.) 	 5005000 4903000
wo , 501)3 nom.(6 0/0) 	 5105000 50030Q0
Rio,	 1008	 (4	 ',•.)	 	 931030 92330C1
\hum, 1:0008 (5•!.) 	 9403900 9V)3000
Espirito S'into (6%) 	 9093000 8803000
Rio Grande d.) Sul, 6 	 .. 1:0103000

Apolicas municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2063000
Idmn 19 .36 (part.) 	   2065000 '20530 .10
1.1cm d.!	 1909 	 1905000
Idem £20,ouro 29113000
Idem (po t  ) : 2993000 2973000

Debenturcs:
Manufactora Fluminense 	 2003090 1953000
America Fabril —
Tecidos Aliança. 	  

222011500100)gConfiança. 	 220°3%000° 0
S.	 Bernardo Fabril 	 2033000
Tecidos Corcovado 	 2093000
TOCI(103 Batafogo 	 200S0)0 2033000
Tecidos Bom Pastor 	 20351)00 1903000
Tecidos Carioca 	 2078000
Tocidos S. Fclix 	 2003000 1083003
Tecidos NlageOnse 	 1955000
Tecidos Brazil 2 035000 2003000
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Miwira 	

—
2075300

20_53000

Industrial Campista 	 	 • , . 2044000 —
Tecidos Santa Ronha 	 183$000
Tecidos de linho Sapopetnba 	 2035000 2025000
Industrial do Espirito Santo 	 -- 185000b
Industrial do Brazil 	   1005000 1855000
Industria o Commercio 	 9050Õ0
Industrial de Electricidade 	 2025000 195$000
Docas do Santos 	 2014r;00 2043000
Commercia e-Navegação 	 2083000
Mercado Municipal 	 21'4000 2143000.
Fiat Lux 	 •	 •	 .	 • ..... • ... 2033000
Luz Stearica 	 2033000 2008000
Usinas Nacionaes 	 2043000 2005000
Cervejaria Brahma 	 2103000 206300Ch
Transportes	 e	 Carruagens 	   2025000 —
Companhia Progresso 	 2073000
Extrativa Brazileira 	  	 -2025000 . 1985000
Hanseatica 	   2103000 1953000
Cominercio o Navegação 	 2078000 —

*	 Letras .

Banco de Credito Real de Minas, 7 04 	 1045000

ACÇOES DITINVIAS

Bancos:
..

Do Brazil 	 .. *O 	 „ 2605000 255E000
Commercial 	  2305000 3245000
Do Cornmercio 	 2033000 2008000
Da Lavoura 	  47:15000 17050b0
Nacional 	 — 2125000
Mercantil 	   2003000 2555000

Companhias de Tecidos:
Alliança 	 " 2323000 2403000
Corcovado 	  3003000 2603000
Confiança Industrial 	  o 2135000 —
Carioca 	 2'105000
Progresso Industrial 	 • 2803000 2723000j
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2508000

2203000
3885000
3505000

--
2105000

805000
1705000
1705000

1175500
603500
155500
113000
94SJ00

590s000
5953030
263500
72,M00
603000

1203030
1203000

--
705000

--
2105000
1243000

--
2005000

--
705000

2083000
005000

1.558000
2553000	 2503.100

5453000
8730- 00	 853000

205000
1405000

1003000
8:10300e

003000
2003000

--
3005000
2125000

--
2505000
4005000

--
733000

1405000
1503000

1175000
565000
153000
105750

5805000
5803000
253000
655000
525000

1105000

563000
583000

1223000
2083000
1225009

605000
--

2105009
108000

2055000
825000

2905000

nota fogo 	
America. Fabril 	
Manufactura Eluminense . 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industrial do Valem 	
Çom Pastor 	
S. Feliz 	
Mageense 	
Santo Aleixo. 	

Seguros:
V. dos Varegistas 	 	 t 	
Garantia 	
Previdente 	
Confiança 	

1Érazil

ideninizadora. 	
. dos Proprietarios

Árg.os Fluminense 	
Itittiridade 	
Crtrzeiro do Sul 	

Companhias avulsas:-
Docas da Bahia 	
1.6teFiks Nacionaes 	

i

l. S. Jeronymo 	

	

erras e Colonização 	
ul Mineira 	

DocAs de Santos 	
DWI'S ao portador 	
,Çentnos l'ast . wis 	 .
Estrada do Ferro de Goyaz . 	
k'.strada de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste . do Érazil 	
E. F. Victoria a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamento do Rio 	
J,W:dim Bota.nico 	
Jarclitia Botanico c/ 60 % 	
Mertado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
'Cantareira e Viação.
Interbacional cinernatographica 	
ngional Mineira 	
Transporte e Carruagens 	
Casa Vivaldi 	

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram ragistradas hontem as seguintes operações:
Assucar:

O CALí

As rendas realizadas no sabbado foram de 6.500 saccas, fecliaclaS
ao preço do 113500 sobre o typo 7, de estylo.

O mercado liontern abriu e func,cionou mal collocado, ainda
tanto mais que os centros de consumo accusaram evoluções de baixa
em quasi todas as bolsas.

O; interessa:los mantiveram o preço anterior de 115500 sobre o
typo 7, de estylo, com alguns nezocios em lotas mixtes a 113100, mas
as condiçõ s do mercado na abertura, devido a pequenez dos negocios
realisados, considoravam-se nominaes.

Forani vendidas para exportação cerca de 7.000 SaCcas, fechando
o mercado frouxo e com os preços em baixa.

MOVIMENTO DO DIA
Entradas

Saccas
Barra dentro 	 	 -
Cabata,,-. 	-
E. F. Leopoldina	

•	

3.417
E. F. Central do Brazil 	 	 912

Total 	 	 4.329

Desde 1 do julho 	  2.122.161
Vendas apuradas:

Ilon tem 	 	 7.000
No dia d3 ante-hontern 	 	 6.500
Desd3 o dia 1 de janeiro 	

•	

158.000
Desde 1 de julho 	  4.214.000
Passagem por Jundially 	 	 13.300

Pauta da semana 790 reis.

Itilogit.
2.350, 2.000, 109, 100 e 77 saccos, crystal, baru 	 0420
1.000 ditos, idein ide:u 	 5415
1.500 dites, ideai, regular..., 	 0100

150 ditos. usina 	 .. 	 $400
200 ditos, id.i.e 	 - $385
116 ditos, 2^ jacto 	 3350
300 ditos, mascavo birn 	 $210
8(30 ditos, m Iscavo velho 	  	 3170
50 ditos, idem ii3:n 	   3170

INFORMAÇÕES

Stock em I I e 2 mãos:
Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

ESTATLSTICASVENDAS MIMES

. Apolices geracs

Antigas, 5 04, 5, 5 	 •	 43823000
Antiga, 5 %, 1, 1, 3, 3, 1, 4, 4, 10, 1, 1, 20, 1, 5, 30...	 9803000rm ifi4orias, 5 0,1,,, 6, 15, 20 	 •	 9008000

ilidas, de 2000, 1, 1, 3 	  • • •• , 	  1.0003000
prestirtio de 1909, 3 	 	 9195000

Emprestimo de 1909, 50, 44, 30, 20, 10, 70, 2 	 	 9508000
Empregtimo de 1903, 1 	  1:0183000
Empresthuo de 1903, 9, 	  1:0205000

Total 	
Unimos embarques

Stock actual

Saccas
152.883

9.800
--------

. 162.685
8.063

154.662

ENTRADAS

Estaduaes

Companhias

terras e Colonisação, 200 	
Docas da Bahia, 100, 100, 100, 100, 1.000, 300, 500, 500.
Docas da Bahia, 200, 500 	
bocas da Bahia VIC. 30 dias, de 1:0003

ecos de Santos, .port., 65 	
Tecidos Santo Alem, 50. 	 	 .

Dáentures
•

te 1 a 0:

	

Saccas	 /Mov.
938000 E. F. Leopoldina 	 	 20.337	 1.220.220

9405009 E. F. Central 	 	 20.063	 1.257.780
Por via marítima 	 	 887	 53.220

Total 	 	 42.187	 2 .531 .220
Dia 1 a 10:

E. P. Leopoldina 	  23.754	 f,42.2O
E. F. Central 	 	 21.875	 1.313.500
Por via maritima 	 	 887	 53.220

Total 	 	 46.516	 2.700,96C

11)78500
1175000
413000

. Dia g:
	

Saccas - Eilogrs.
EMBARQUES

1200000 l7stscles Unidos 	 	 1.853	 111.180
5858001) Europa 	 	 2.587 	 iss.m
1603000 Rio da Prata 	 	 650	 39.000

Pacifico 	 	 __	 --
Cabo 	 	 2.393	 143.530
Cabotagem 	 	 580	34.800

Total.... ......	 8.063	 483.780

Rio, de 1003, 4 (1.,, 12 	
/tinias, do 1:0005, 2 	

Municipaes
Emprestimo de 1906. port., 7

	

	

Bancos

Commercio, 16. 	 	 2025000
Mercantil, 18 	 ...	 2525000

2053500

Santa -Rosalia, 40 	 	 1858000
sISti-cás de Santos, 3, 70 	 	 2043500
Tecidos S. Felix, 125 	 	 194,00
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Dia 1 3.8:
t ,Estados Unidos 	 • 	 	 10.626	 637.1160

Europa 	 	 19.282 1.157.040
; Rio da Prata 	 	 1.200	 72.000

Pacifico 	 ) 	 - 	 	 —	 —
Cabo 	 	 9.520	 571.200
tabotagem 	 	 2.140	 158..100

.	 -- -----.—
Total 	 	 „ . 43.270	 2.594.200

lies& 1 de julho	 — 2.107.422 126..145.320

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	
N. 4 	

, 	  125100
12S l 00

a
e

1252.N3
42S 00

N. 5 	 11;900 a 1 t 3800
N. 6 	
N. 7, 	 , 	

1/S7 ta
i1;00

)3,
..»

118t;00
11S00

N. 8 	 ..• 	 11520e a 11$100
N. 9 	 ...-.	 ... 105'300 » 10S800

SANTJS

O mercado de café, nessa praça, fanei:inflou sabbado comp'eta-
ny nt.2 paralysado, sem entradas e sem sabidas.

Cle preços foram uominaes.

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações da abertura das bolsas

Dia 10:
Nova York, baixa. de 8 a 13 pontos.
ila.vre, alta de 25-emitimos.
ila.inburgo, alta de 25 pfenings.

Segunda chamada

Nova YOrk, inalterado.
!lavra, baixa de 50 emitimos.
Ilaraburgo, baixa de 1 a 1,25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 9

De Santos — Pn-pilte . inglez armem. , commandante Thomaz,
1.787 tilintadas, cargas: vaKos generos a N. Meo:iw.

De San t is — Pao note a União Itclgrano, enrima te lente Inttrin-
ganson, 3.0s3 toneladas, carga: varias generos a Theodor Will°.

De Nova York e escalas — Paquete inglez Nascacia, comman-
(tante Loa, 2.474 toneladas, carga varies generes a Theodor
Wille.

De Gulfport	 Galera noruogikza ilaforfjord, commandante
lIonsen, 1.8 .W toneladas, carga, madeira á ordem.

De Santos -- Paquete inelez scollish Priace, cornmandante Nay-
lor, 1.793 toneladas, carga: •-af:"; a Davilsan Pnl leu

Do Saneia Paquete alieneão rijam, commatelente Reis, 1.108
toneladas, carga: varins generos á Companhia Commercio e Nave-
gação.

De Cardiff — Vap): inglez Rio Pirahg, comma.ndante Dumbar,
2. 5 ; tonela las, carga : carviao á Light & Power.

De Anca e ese , las—vapr alleman Ganelon, cornmandante Kings,
3.636 1,011'1,	 carga: varies generos a Herm 'ztaltz.

De Pernambuco—Paquete nacional Ganhyba, ceimmandante
Guerra, 651 toneladas, carga: varias genores á Companhia, Com-
inercie O Navegação.

De Tecopda o escalas—Vapor inglez Cw'rebilt, commandanto
Moodio, 3.103 toneladas, carga: salitre a A. South:Ida:11d.

Dp. Rosario de Santa Fé—Vapor italiano Angela, comma.ndante
Ga.zzolo, 1.503 toneladas, carga: trigo a Wilson Sons.

De Baysandti e escalas—Paquete nacional S. Paulo, comman-
dante Dell'Amido, 1.81.7 toneladas, passageiros: Vicente Bueno,
dame Reis, Abetarda do A geverlo, João R. de Figueiredo, Oscar
Atida, João Collaço, Antonio Trindade, Antonio de Souza, Elvira Co-
mes,, Alice Gomes, Felinto Ribeiro e senhora, mine. Dolramico e
filhos, Rosalina da Cruz, Rachel Martinez e filhos, Francisco Xavier
da Costa, Dr. Pedro Gonçalves de Almeida, Julia de Souza, major

.Antonio A. de Azevedo, capitão de fragata F. de Barros Barreto,
/dariam Mendes llocha,Maximiliano Rocha, Crisanto Rocha e senhora,
David Crononbold e fiilho, 10 em r e 40 em 3" classe e mais oito em
transito, carga: varios generos ao Lloyd Brazileiro.

De Buenos Aires e esca.las--Paquate aliena. ° Cap Fini.eterre, com-
mandante tanererliannes, 9.250 toneladas, passageiros: Erich Pornet n
E. D. Mdt-i, Ilerbripie Tinoco, F. M. Nforaes, Cari vou den Sleinan,
Mieinel Enrice, C. Dirnherger, Fretaria° Facobson, F. C. Lichten-
roerger e s ,enhor I, Otto Marsh, Tranquist, sete em 2* e 41 em 3*
class., e ne is 800 etn traasito, carga: varies generos a Theoder
Wille.

De 13 releos e escalas—Paquete francez 	 commandante
El	 tonelala.:, tra•:enila 797 passageiros para o Rio e iludia
177 em transito, carga: varias getieros a A. dos Santos.

SABIDAS DO D-A

Para inontev'déo e esralis — Paque.te Nacional Orion, cornman:
danto Reis. passageiros: 	 Chenserlee e familia, Carlos Vieira
Santas, Evareiro ' de Meho, 4Hil ii FEraeirelo e familia, Alvar
lIrelch e senhira. licebiart% de Marrei,	 Lehon Reais e familia.
Henrique 11. Bezerra c farreia, major 'frajano Ceur, coronel N.,iTa
de Lima e filhos, Dr. Alnaeela Gentes e senhora. Elvira Miranda e
Ilibas, José Bacela., Augusto das Santos Clsulis de Oliveira, tenente
Maciel da Silva e senhora, A. E5or giI, Eiderisina Plaisank e filhos,
Rosaria Garpariter, tenente Propicie M. Barreto, Olynapio da Ganha,
tenente Octavio Delnh i nn dos Santas, ,oroticl Carneiro da Fontoura,
Candido.José Barreiros, Dr. ALcantara da Cuaha, Augusto Rocha,,
Dr. Moraes Valle e familia, Atalilat Castro, Alvaro Pinto, Clotilde
Fernan lea, Antenor Pacheco de Campos, mine. Rudolph lente; Fran.-
cisco Àrnaral e senhora e 173 em 3^ classe.

Para Harnhirgo e escalas—Paquete allenião Cala Finisterre, com-
mandante Langerhannes, passa reei~: Dr. Willy Latigsdor, Edwarij,
Sayers, " João Francisco dos §:mitos, Adeltho Magalhães, Dr. Antonio
Cresta, Dr. Paulo Germano Ilasslocher e senhara, ITninatin Wel-
lisch e senhora, De. Araado Jorge, Ileirthol Schultz, Mine. Krapp,
Heitor de Sá e senhora, Dr. Celso Bayma e senhora, Ahilio Gonçalves
Menu, David Carneiro, Ferrinaurt Mentges, Raul Kroger, Alvaro Mo-
reira, Felippe Oliveira, Mathias Mnrias, Victor da Silva, J. Fassben-
der, II. Dias Brandão e se-atuara, LetlriTal	 Max
Dr. João Menezes Dona, Luiz Pizerro Dona, J•s Sipiam e senhora.,
capitão . Thompson, Esmeraldino . Marques, Marthe lavei:, Francisco
de Almeida Prado, Alfredo de Almeida. Prado, Manuel Dias da Si! a,
e 179 em 3a classe.

E191111DAS Do DIA 10

De Menos Aires e escalas — Paqn !ti; francez T,a Gascoauc, come
mandante Naine, 3.452, enleia las, tr metido sn'e passagdras para o
Rio e 29 em transito : carga, varies gemeras a A . d i'za ates.

De Soutampton e escalas — Paquete inglez ~man-
dante Catingai], 6.490 toneladas; passageiros: France Wilnet, Sydney:
Ed‘verda, Ernest James Meare, Armam! Azard, Paul Matter, Robert;
Bran,lt, Manoel Gessos, nove em 2 3 , 12) em 3' classe e 181 em'
transito; carga, varies gerirmos á Mala Real.

De Hosana (te Santa Fé — Vapor inglez Serie, comma.ndante
Loskti, 1.767 toneladas ; carg.a., trigo ao NLiinho

Di Resario e escalas — Paquete argentioa Novilho, commane,
dante Fragnal, 1.558 toneladas, carga, trig. ) a Vieras Vaz.

De Porto Alegre e escalas — Palhete nacional Ilarley, cem/mele
(tante Templer, 513 toneladas; carga, varias generas a Lage &
Irmãos.	 s.)

De Cardiff — vapor hiena ITratcrmouth, cemmandante Cuffithi,
2.761 tenelladas, carga: carvão a Brazilian Coei.

De La Plata — vapor italiano illananta, com-undante Roberfi",
2.570 tonelladas: carga;cereaes á B. Coal.

D itajahy— Barco nacional Ernilie, commandante Andrade, 203
tonelladas, carga: madeira a C. Moreira,

Da Porto Alegre e eucalaa — paquete narional duculsy com-
mandante Rocha, 654 touelladas, carga: varios generos a Comp.
DOnfillerri0 e Navegação.

De Antefogasta — Barco ingloz Berneckha, commandante Ender-
son, 2 ONO tonelladas, carga: $ ¡Anu a Wilson Sons.

Da Ilidi e escalas— vapor inglez Ardmout, commandante Ronald,
2.249 toneladas, carga: varies genro a Mala Real.

De Nesv-York — vapor ingkz Ocrac Prince commandante Chula
bers, 3.2•88 fonelladas cargi: varios ganorns a D. Ninou.

De Triesto e escala — Paquete austriaco Entdia, cammandante
Ribsuid, 2.321 tu laias, carga: Varies generns a Bombatier.

De Mináos e escala—Paquete nacional Para, commandanto Pe-
drosn; 1.185 toncladis, passageiros: Dr. Mineira e familia, Idalina.
Tavera, lume. Mai s () Silva e filhos, Alfonso Silva, capitão Miguel
Barros o familia, .T Ramas, ITenedicto Seixas, J. Bastos, J. Caval-
canta, Oscar Vieira, Baliu Fintes e senhora, Alcides Santos, Releria
Lean, Dr. Theotonio Britto e familia, Rabies Robson e familia, Dr.
José Moura Costa„Amelio Aranha, Raymundo Castro, Elisa Costa,
Alvaro Camões, F. Butcher e senhora, Odorico llollanda e familia,
Fausto Góes, Pedro Souza Gaivão, Branca Yolanda, Luiz Trindade,
Dr. 3 ..-Moreira Sobrinho, Maria Melio, tenente Francisco Moreira

Anrea Pires, Aurea Regis e familia, Itamiro Jendy e senhora;
Antonio Leal e familia, liaphael Marina, Cecilia o lIerminia Visense,
Alice Wanderleyy,.C. Robson, Carlos Reod, P. de Azevedo, Dr.. Rocha,

11111110111111	 I II
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e'Silva;conselheiro Lourenço de Albuquerque, F. Paula Jucá, tenente
Tito Barros, Demova' Rodrigues, Orlando Nogueira, M. S. Ribeiro,
J. Silva Coelho, J. Ferreira e familia, Armand Froment, Dr. Martes
Leao Velbso e filho, Alvaro Corrêa Lima, padre Carlos Olympio, A.
Ribeiro, A. Sylvio Ribeiro, J. Vieira Ferreira, Ignacio Pereira da
Costa, Mario Santos, Luiz Faria, Dr. Aflonso Santos e familia, Phi-
lips Erharlis, Dr. Raul Ribeiro, José Ribeiro, J. Caznielli. J. Bar-
bosa Menezes, padre André Coeli, Hugo Miranda, Atire° Miranda e
senhora, Euclides Menezes, Pedro Soares Rezende, 39 em 2 a e 19i em
36 classes; carga: Varios generos ao Lloyd Brazilexo.

De Porto Alegre e escalas—Paqueta nacional Ilajabá, comman-
dante Robinson, 869 toneladas, passageiros: Lauro Araujo, A. Souza
Pinto, Juvenal Vieira e senhora, Manoel Ignacio Junior, J. Pinho,
Robert Grey, Antonio Marialva, Amorico Mesquita, Rainiro Leite e
17 em 3° classe ; carga: Varies generos a Lago Irmão.

De Hamburgo e escala—Paquete allemão Bahia, commandante
Schwoe, 3.106 toneladas, trazendo 93 passageiros para o Rio e 17 em
transito; carga : Varios generoa a Th. Will°.

SAIIIDAS DO DIA 10

Para Buenos Aires—Paquete francez Valdivia, commandante Be-
lard, passageiros: José Sumoni, JOã9 Baptista de Oliveira Motta, Is-
mael Medeiros , Emitia Pejha e 10 em 2" e 36

Para Bordéos e escala—Paquete francez Li Gaseogne, comman-
dante Magnen, levando 16 passageiros.

Para Buenos Aires e escala—Paquete inglez Wandyck, comman-
dante Cadogan, passageiros : Bobam Nicolson, coronal Gene.sio do
Sentas Saltes e senhora, R. J. Recheies e senil ira, Dr. Arthur Gones

' de Oliveira e senhora, 22 em 2" e oits em 3' classes.

VAPORES ESPEMADOS

Ayres e escalas, Bardigala 	
Buenos Ayres o escalas, Kaizer P. Joseph I 	
Bremen e escalas, Serra Ventana 	
Portos do sul, Itassucé 	
Nova York, Verdi 	
Bordéos e escalas, Sequana 	
Buenos Ayres e escalas, Antizzon 	
Calláo e escalas, Oriana 	
Liverpool e escalas, Orita 	
Rio da Prata, Brasile 	
Rio da Prata,•Zeelandia 	
Portos do norte, Itatinga 	
Portos da nona, Ilaipava 	
Buenos Ayi•es e escalas, Vestris 	
Canova e escalas, Indiana 	
Santos, Crefeld
Santos, Santos..... 	
Portos do norte, Satellite 	
blontevidée e escalas, 'ris 	
Hamburgo e escalas, Santa
Rio da Prata, Demerara 	
Portos do Sal, itapuca 	
Liverpool o escalas, Eaclyd 	
Portos do norte Maranhão 	
Rio da Prata, Colonibia 	
Trieste e escalas, Ronha 	
Genova e escalas Savoia 	
Buenos Ayres e escalas, &mapa 	
Portos do norte. Maranhao 	
Rio da Prata, Athenie 	
Rio da Prata, Cap Arcona 	
Amesterdain e escalas, llollandia 	
Soutliampton e escalas, Asturias 	
Canova e escalas, Principessa 3/a/a/da
Londres e escalas, Tintoretto 	
Rio da Prata, Sierra Nevada 	
Nova York, Serra Branca 	
Bremen e escalas, ()hiante 	
Nova York, lligburg 	
Rio da Prata, Araguaya
Nova York, °range Prince
Rio da Prata, Solia Ilahenberg
Hamburgo o escalas, Blucher 	
Portos do norte, Bahia 	

PAPOISE3 A SAME

Rio da Prata, Sierra Ventana 	
Bahia e Recife, Rape/ 	
TrieSte e escalas, Kaixer P. Joseph /
Manáos e escalas, S. Paulo 	
Vila Nova e escalas, Santa Cruz 	
Bordéos e escalas, •Burdigala 	
Rio da Prata, Sequana 	
Cabo Frio e escalas, Oliveira Botelho 	

Pernambuco e escalas, Jucuhy 	  12
alucury e escalas, Rio S. Matheus 	 	  12
Bordéos e e.;calas, Satura:. 	 	  13
Rio da Prata, Verdi 	 	  12
Portos do sul, Itejabci 	  12
Southamptan e escalas, Anta:on 	  12
Portos do narte, Mandos 	  12
Liverpool e escalas, Oriana 	  12
Ganova e escalas, BraúlP .	  12
Macciii e es,.eilas, Rio Branco 	  12
Ca.11áo e escalas, Orita 	  12
Caravelas e escalas, •rassuhy 	  12
Portos do norte, Itassacê 	  13
Iluanos Mies e escalas, Indiana 	  13
S. Matheais e escalas, Mayrink 	  13
Nova York, Vestri 	  13
Soutamptlion e escalas

' 
Deinerara 	  14

Villa Nova e e;calas, Aymoré .. 	  14
Breinan c escalas, Creleld .	 	 14
Pará e escalas, Cratheit 	  14
Portos do sul, Itaipava 	  14
Floriaiwpolis e escalas, Anua 	  14
liamininso e escalas, Asuncion 	  14
Rio da Prata, Savoict 	  15
Manán.: e escalas, Tijaca 	  15
Hamburgo e escalas, Columbia 	  15
Natal e escalas. Piratinniga 	 	  15
Ainsterdain e escalas, Zeelandia 	  IS
Portos do sul. Itatiuga 	  15
S. Matheus o escalas, Rio Itapeinirim 	  Yo 15
Londros e escalas, Athmie 	  16
Ilimburgo e escalas, Santos 	  16
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	  16
II nburgo e eicalas, Cap Areoiut 	 	 17
itio di Pra l.a., Asturias 	  17
Rio da Prata, Ilollandia  •	   17
alontavidéo o escalas, Saturno 	  17
Rio da Prata, Bragança 	 	 	  18
Brmieri e escalas, Sierra Nevada 	  18
Rio da Prata, Santa Matada 	 	  18
Portos do norte, Brazil 	 	  18
Aini.rração e escalas Ibiapaba 	 	 	  48
Southampton 'e escalas, Araguaya 	  19
Tia ste e escalas, Sofia Ilahmberg 	 	  20
Portos da Rio Grande, Cubatão 	 	  29
Ilamburga e escalas, Navarra.. . 	  21
Nova York, Aristaan Prince 	  21
!lio da Prata, Minas Geracs 	  21
P. ,eá e calas, Gurupy 	  22
Rio da Prata, linchem 	 	 ,,,,-..

CAMARA SINDICAL

Censo °musa DO CAMBIO E MOEDA =ALUE*

Praças	 90 d/v A vista
Sobre Lenires 	  16 17'61 16 7/64
Sobre Paris 	 	 $380	 5595
Sobre Ilainburgo 	 	 5724	 5734
So . ,re as ila 	 —	 5591
r:obre Portu gal 	 	 —	 5307
Sobro Nova York 	 .• •	 —	 3z083
Libra esterlina. — em moeda 	 	 —	 15:, 00
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 ....	 —	 15687
Aplicas gcraes miudas de 5 0. 	

diges goteies de 1:00eS, 5 0; 	
Apolices geraes do 1:000$ (titulo prnvisorios) 	
Apolic ,s do emprestin: ) nacional de 1903, post.... • 	
Apolices do emprestimo nacioeal (13 190), noin 	
Apolices do empis:stimo nuniciaal de 1900, post 	
Apolices Minas Geraes de 1:000$, nona 	
Apalices Rio de Janeiro de 1003, 	 post 	
Banco do Coinmercio 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia de Terras e Colonisação 	
Companhia Docas da Balda 	 	 	 ...
Gimpanhia Tecidos Santo Al3iX0 	
Companhia Docas de Santos 	
Debantures Fabrica do Tecidos Santa Rozalia
Debentures Tecidos S. Folia 	
Debentures Docas de Santos 	

11

11

42
12
12
12
12
12
12
12
12
13
13

	  13
43
14
11
14
14
14
11
14
IS
IS
IS
IS
IS
16
17
17
17
Ig
IS
18
18
18
19

	  19
20
20
21
21

Rita 	

11

11	 Venda a prazo
I/ff 1.000 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	  ...	 120300)

1:0005000
980000
960S000

1:0208000
95080(10
2058500
9105000
935000,

2023000
2525000
115000

1175500
1605000
5855000
1855000
1973500

.. .	 2045500
•

	  12	 Secretaria da-Camara Synclic,a1 do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
 _ig1 d.e 1_91 .3. 7. A. Simonsen, syndic9.



Terça-feira 11

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO
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	 4010,

MARCAS REGISTRADAS,
Fardos

Entradas em 8 	
	

1.150
Sabidas em 8 	

	
1.244

Existencia em 10 	
	

31.181
Mercado eslavo!.

Observações

Mercado de Liverpool, 3 pontos de alta.
As entradas foram do Ceará. 750 fardos e de Pernambuco 400

fardos.

MERCADO DE ASSUCAR

Saccas
Entradas em 8 	 --- 11.408
Sabidas em 8.	 '7.87°
Existeucia em 10 	 	 	  339.147

Mercado fitele.

Observa ç63

As entradas foram de Pernambuco.

MERCADO DO CAFe

O mercado de café abrio hoje estavel tendo-se realizado vendas
de 451 saccas, ua base do 11$500 por arroba, para o typo 7 (desen-

accado).
Durante o dia realizaram-se vendas de mais 6.675 saccas aos

preços de 115500 fechando o mercado sustentado.
Total das vendas conhecidas 7.126 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saccas

Cabotagem 	
flarra dentro 	
E. F. Leopeldina. 	
E. F. Central do Brazil 	

	 3.417
912

Total 	 	 4.329

O corretor Eugenia José de Almeida e Silva, autorizado por ai-
ará do Dr. juiz da Prove.leria o Residens, venderá em leitão, na

Bolsa, no dia 18 do cirrente mez, seis aplicas do empre.stime na-
cional de 1807, sendo quatro pertencentes a D. Maria Rosa de Oli-
veira Duarte e duas ditas a D. Tbereza Maria de Oliveira Duarte.

Secretaria da Camara Syndical, 10 do favereiro de 1913.-. A.
,Simonsem, sy ndieo

_~1~1.•••

RENDAS PUBLICAS
alfandega do Rio de Janeiro

MU DE FEVLREMO DE 1913

Renda arrecadada no dia 10

Em ouro 	 	 172:3015161
Em papel 	 	 261:8133030

--------
Total 	 	 437:1143101

Renda arrecadada de 1 a 10 do
corrente 	  2.833:0165703

Em Le g al peeiodo do 1012 	  3.195 : 9271939
--------

Differouça a maior em 1912. 	 	 662:881$23G_

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEL DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 8 	 746:7845011
Renda arrecadada no dia 10 do

fevereiro dê 1913 	 	 123:792$50
— --

870:5765558
...E. 111 igual periodo da . 1911	 1 .1..073;.412/012.

N. S. U00

Antonio Teixeira Pinto, estabAccido nesta praça com commer:
cio de fazendas, modas, armariuho, roupas brancas para senho-
ras e meninas, no largo de S. Francisco da Paula n. 19, apre-
senta a marca acima,consistente em um rotulo do fundo branco guar-
necido da arabescos o linhas sinuosas, lendo-se no centro o nome ea-
racteristico «Aux Dames Elegantcssie ladeado do dous rectangu/os,
onde se lê uma breve noticia dos productos do commorcio do suppli-
cante. A referida marca será usada em todos os productos do seu
cominarei°, variando em córes e dimensões, afim de garantir a sua
propriedade. Inutilizava uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
22 de novembro do 1912.—Antonio Tei.vaiira Pinto.

Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Captial Fe-
deral ás 2 horas o 14 minutos do dia 7 de janeiro de 1913—Izidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.560, por despacho da Junta Comercial cot
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 do janeiro de 1913. — Izidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominereial.)

Certificado
N. SOO
	 •

polir, registrada na Junta Commercial do Pernambuco sob n. 860
Certifico em comprimento ao despacho acima que a marca Lm-

por J. Ranulpho di Comp., foi registrada nesta junta em sessão de 23
de janeiro do corrente animo juntamente com o numero do jornal
raleia! daquello Estado em que foi ella publicada. Eu, Francisco do
Moura Brandão, 1° oflicial da secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal o escrevi.

Secrataria da Junta Commercial, 7 do fevereiro de 1013.
Isidoro Campos.

Achava-se sellada com 15100 de estampilhas; ao lado estava a
carimbo da Junta Com mercial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiope;s

Faculdade de Medicina do Rio da Janeiro

EXAME DE ADMIiSÃO

Na secretaria desta Faculdade estará aberta do dia 20 a 25 da
corrente mez a inscripção para os exames de admissão aos curso;
do medicina, pharmacia, odontologia o obstetricia.

Os candidatos deverão declarar nos respectivos requerimentos
qual o curso em que desejam matricular-se e qual o exame de lin-
guas que preferem prestar dentre as que slo consideradas faculta-
tivas.

O requerimento deve ser acompanhado do recibo que prova
1 haver pago na thesouraria da Faculdade a respectiva taxa.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 10 do
fevereiro de 1913.--Dr. Brito $ilva, Sub-secreterio.

Ministerio da Fazenda

Directoria de Estatistica Commerclal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA Mirem!. DÀ
DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAL

De ordem do Sr. presidente da commiss3.0 directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço do
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso do
pratica de repartição para provimento de empregos do r entrancia
nesta repartição.

As rnaterias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sobre estatistica ; facturg con-

sulares e sua legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões • conversão de moedas o conferencia, separação ei
preparo dos cartões pará, Lasapouto t lançannt3to gtr.44 dos
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YeVéteiki de.

.54.V
em 23 de julho de 1912, Antonio Jannuzzi Filhos & Compl

Manifesto ri. 1.032 - Marca MV: Sete caixas ris. 117;

e cont , rencia, confecçã.o do boletins e revisão de provas e serviço em
machinas de escrever e calculo.

Os canditados á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão coepleta das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe immediato na repartição dão podendo ser admitti los
ao concurso os empregados que tiverenamenos de um anno erro-
ctivo serviço, tudo na fórrria dos arts. 4° e 10° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.155 de 18 de agosto de 1910 e de accardo com
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro do 1911 que reformou a
directoria da. Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Commercial.-Rio de Janeiro, 2 do feve-
reiro de 1913.-Adatpho Ornellas., secretario.

•••••nn••n

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral são. convidados os reque-
rentes abaixo designados a comparecer nesta Proceraderia, afim de
que sejam assignados os termos diversos, que os mesmos em tempo
solicitaram ao Sr. ministro da Fazenda:

AFORAMENTOS

Antonio da Cruz EstanisIão, Honorio Ramos dos Santos, Abanei
.osé Fructuoso, Dulcina das Chagas, Christina Francisca, Maria da
Gloria Manha, Hermenegildo Alves de Macedo, Joaquina Rosa, Ma-
noel Antonio Soares, Lauren-tino Carlos de Moraes, Belisario de Santa
Anua, Amelia Rosa de Senna (2 termos), visconde de Moraes o outro,
José Miguel Pereira, Francisco Cardoso de Souza, Francisco Basilio
da Motta, Ramon de Freitas Torres, Amalia Azevedo da Motta. Maria
Coutinho do Nascimento, Rio de Janeiro Light and Power C. Éimited,
Florisbella Maria das Dõres, major Candido Basilio Cardoso Piras,
Benedicto Tavoia de Jesus, José Joaquim da Assumpção Franci,ca
Thereza de Jesus, Salvador de Quintino, Manoel Fernando de Bar-
cellos.

lIANÇAS

h. Francisca Machado remita, Antonio Octavio Mondes, Agenor
Pio Gomes de Andrade, Balthazar Alves Teixeira, D. Maria Antoni ;tia
Amaral Brandão, D, Bernardiea do Nascimento Alves, Antonio Car-
doso Buarque de Nazareth, Lindolpho de Carvalho, D. Francissa Alves
Guedes, Eugenio Aurelio Braudão Valle, Juventina Miranda, D. Leo-
poldina Gonçalves da Rocha e Luiz Augusto de Sá Vasco.

RESPONSABILIDADE

Miguel Gonçalves da Cunha, Joaquim Luiz Pereira dá Silva, È.
Lambert & Comp., Gonçalres.Castro & Comp. (dons termas), Theador
Mara & Comp., Dias Garcia & Comp. (does termos), &nina Dias da
Cruz.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 10 de fevereiro de 1913.
-Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante interino. i•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 39 DIAS

Pela irrspectoria . desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo • Men-

cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignaiarios deverão despaehal-as e reliral-as, no
prazo ale 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendida )or
sua conta nos termos do titule 5", capitulo 6°, da Cerisolidaço
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alle-
gar contra os effeitos desta venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZEM EXTERNO A
Marca CAS: Quinze caixas sena numero, vindas pelo va-

por allernão Bugia, entrado de Hamburgo em 5 de dezembro
de 1912, Carlos Augusto Salgado; castanhas.

Marca JAL - Cincoenta caixas sem numero, vindas pelo
vapor aliei-não Rugia, entrado de Hamburgo em 5 de dezembro
de 1912, Io0 Avelino Lopes; castanhas.

Marca ASC: Dez barris sem numero, vindos pelo vepor
allemão Etruria, entrado de Hamburgo em 16 de dezembro
1912, Angelino Simões & Comp.; uvas.,

ARMAzEM N. 2
Manifesto ri. 1.032-.. Marca AJ: Uma "caixa sem numero,

'vinda pelo vapor austríaco Buda II, entrado de Fiume em 23
de julho de 1912, Bifano & Comp.

Manifesto ri. 1.032 - Marca ASA: Tres volumes numeres
Aã012, Yindos pelo vapor, austriaeo Buda II, entrado de Pluma

blocos de pedra.

vindas pelo vapoi austriaco Bacia 11, entrado de Fiume em 23, 'g
de julho de 19-12, Valerio	 1\i'edeirO.

Manifesto n. 1.032 - Marca PN: Uma caixa n. 9, vinda t
pelo vapor austriaeo Iluda 11, entrado de Fiume em 23 d.e 1
julho de 1912, e de consignação ignorada.

Manifesto n. 1.032 - Marca VMC: Um volume n. 1, vindo
-pelo vapor austriaeo Buda II, entrado de Filme em 23 da .
julho de 1912, á ordem; garrafão quebrado.

Manifesto n. 1.053 - Marca ARA: Uma caixa n. 340,»
vinda pelo vapor allemão Crefeld, entrado de Bremen em 26
de julho de 1912, Herm. Stoltz & Comp.

Manifesto n. .1.053 - Marca Banco Allaraião, contramarcá
Transatlantico: Um pacote sem numero, vindo pelo vapor.
allemão Crefeld, entrado de Efremen em 26 de julho de 1912,a
Banco Alleneão Transatlantieo.

Manifesto n. 1.053 - Marca LZGR : Nove caixas nu-
meres 2.07087, vindra pelo vapor allemão Crefeld, entrado de
Bremen em 26 de julho de 1912, Leuzinger & Comp.

Manifesto Ti. 1 . 053 : Marca LM: Duas caixas ns. 3. 4001.?,
vindas pelo vapor allemão Crefeld, entrado de Bremen em 26
de julho de 1912, Lameirão, Marciano & Comp.

Manifesto ri. .1.053: Marca MULLER Um volume sem
numero, vindo pelo vapor allemão Crefeld, entrado de Bre-
men em 26 de julho de 1912, pacote, NIuller & Comp.

Manifesto n. 1.053 - Marca triangulo SJMI, contra-
marca Camisaria Braga: Uma Caixa n. 1.99711, vinda pelo
vapor allensão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho da
1012, á ordem.

Manifesto n. 1.053 - Marca triangulo SJMI, contram-arca
Camisaria Braga: Uma caixa n. 1.99811, . vinda pelo va.por,
allemão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de 1t)12,
á ordem.

Manifesto n. 1.053 - Mraca triangulo SJMI, contramarea
Camisaria Braga. Uma caixa n. 2.025, vinda pelo vapor ala
lemão Crefeld, entrado de Bremen em 26 de julho de 1912,
á ordem.

ARMAZEM N. 3
Manifesto ri. 1.018 - Masca JRPa Um barril sem nu-

mero, vindo pelo vapor hallandez Zaaland, entrado de Anas-
terdain em 23 de julho de 1912, João Rodaigues Gomes da.
Paz. -

ARMAM N. 6
Manifesto n. 987 Marca ARLF: Uma caixa 41. 4.393,

vinda pelo vapor inglez Nornian Monareh, entrado do Havre
em 13 de julho de 1912. Perestrello &

Manifeslo n. 987 - 11h-,rea MC: Um barril de quinto sem
numero, vindo pelo vapor inglez Norman Monareh, entrado do
Havre em 13 de julho de 1912, Almeida filho & Comp., vasio.

Manifesto na.. 987 - Marca Dias Almeida: Um n barril de.
quinto sem numero, vindo pelo vapor inglez Nor»t,an Monareli,
entralo do Havre em 13 de julho de 1912, Dias Almeida,
vasio.

Manifesto n.. 087 - Marca Gremia
caixas sein numero, vindas pela vapor
narels,, entrado do Havre em 13 de julho
publivano flartuguez.

àlanifeslo il. 987 - Marca JFC: Um
numero, vindo pelo vapor inglez Norman
Havre em 13 de julho de 1912, Joaquim
vasio.

Manifesto n. 987 - Marca IA: Uma caixa n. 1, vinda
pelo vapor inpb . z Norman Monco-aí, entrado de ilavre em 13
de julho de 1912„ á ordem.

Manifesto n. 987 - Marca LC, contramarca EL: Duas
caixas ns. 8.653159, vindas pela vapor inglez Norvian 1117)'-`
narch, • entrado da Havre em 13 de julho de 1912, Leuzinger,^

Gomp.
Manilesto n. 987 - Marca IMF: Uma caixa n. 4.471, vin-

da pelo vapor inglez _Nornian Monarch, entrado do Havre em
13 de julho de 1912, Marc Ferrez as Filhos.

Manifesto ri. 987 - Marca Marques Venoso: Um barril de-
quinto sem numero, vindo pelo vapor inglez Vorinan Monarehi
entrado do Havre em 13 de iulho de 1912, Marques VelloSO;
vasio.

Manifesto n. 987 - Marca Marques Velloso: Um barril
de declino sem numero, vindo pelo vapor inglez Norman
nareh, entrado do Havre em 13 de julho de 1912, Marques'
Velleso, vasio.

Manifesto n. 987 - Marca MJC: Dez barris de quinto seni
numero, vindos pela vapor inglez Norinan Monarch, entrado,-
do }lavre em 13 de julho de 19-12, á ordem. .

Manifesta n.- 987 - Marca NC: Qu'atro volumes numero§
2.459162, vindos pelo " Variei; • inglei Norinan jto'nai'ch, entrado
do Havre em 13 de julho de 1912, Navegantes & Comp.	

,

3' secção. 10 de fevereiro de 1913.	 chefe JI. AntoninO,
Ca_tn4dha Aranha.

'-•=e1,2

(•

R. Portuguez: DuaS
inglez Norman Jlõa"

de 1912, Gremio 110a

braril de quinto sena
Monarch, entrt-do do
Fernandes	 Comp.,

- ---II	 1 II 111111 1



!Terça-feira •.1:
	

DIARIO DFFICIAL
	

Fevereiro de 1913 2083

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que, no gabinete
't7a directoria, ás 2 horas da tarde do dia 15 do corrente inez,
serão recebidas e abertas, na presença dos interessados, pro-
postas, em carta fechada, devidamente estampilhadas, datadas

assignadas, para a compra de uma machina grande da força
tie 80 cavallos e Ires caldeiras desnecessarias ao serviço desta
xepartição, correndo as despezas do trausporte, que deve ser
plfectuado no prazo de 30 dias, pelo proponente aceeito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. 	 O contador, R.
'Lago.

Minis. terio da Marinha

Almirantado Brazileiro

EPERINTENDENCIA DO MATERIAL,

MATRICULAS DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino do material, convido as senhoras costureiras matriculadas na
primeira e segunda categorias a comparecerem nesta repartição, nos
dias uteis, de 1 ás 3 horas da tarde, afim de receberem novas matri-
culas de costuras para o corrente anuo.

Segunda secção da Superintendecia do Material, 8 de fevereiro
tio 1013.--Jo4çunn d'A. Sercjo, capitão de mar e guerra.

Cuperintendencia de Portos e Costa*

Segun1a sução

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16,

Deslocamento da bota illuminativa Sul do Banco ngle; no porto
externo do Recife, Estado de Pernambuco

I') 3 ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintentente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que garrou, dando a
praia, a bola illuminativa Sul do Banco Inglez, no porto externo do
Tiecifo, Estado de Pernambuco. Novo aviso annunciará a sua recol-
locação.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 7 de
fevereiro de 1913.—flodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

2' SECÇÃO

AVIfiO AOS NAVEGANTES N. 17

Substituição provisoria da bola illuminatiea sul do banco In-
glez, no porto externo do Recife, Estado de Pernambuco,
por nina bois secca

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente
interino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi sub-
st latida provisoriamente por urna boia secca a bola illumina-
tiva do sul banco inglez no porto externo do Recife, Estado
de Pernambuco, que havia garrado, conforme annunciou o aviso
n. 16, de holden), 7 de fevereiro de 1913.

Novo aviso annunciará a recollocação da bola illuminativa.

.Segunde secção da Superintendencia de Portos e Costas, 8
ae fevereiro de 913. — Rodolpho monos Fontes, capitão de
mar e guerra, cicie de secção.

ellb-illt3Ildelleia de Portos e Costas..

Ssunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N.

rslincOo provisoria da luz da boia illuminativa da tage do asstio,
beija Sul de Florianopolis, Estado de Santa Catharina

D?, ordm li Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Port. , ;s e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada

provisoriamente a luz da baia iUumivativa da Lago do Cassa°, 1111
balda Sul de Florianopolis. Estado de Santa Catharina.

Novo aviso annunciará o seu restab:Accitnento.
Segunda Secção da Superintendoncia do Portos e Costas, 10 cler

fevereiro de 1913.—Itocio/pho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra.
chefe da secçã,o.	 (.1

Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

SESSÃO DE PREFERENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselha
de Compras da Marinha, faço publico aos interessados que no
dia li do corrente mez, á 1 hora da tarde, se retinirá cio unia
das salas da Superintendencia do Material o Conselho de Com-
pras para resolver sob ri a preferencia das propostas aprosen-
todas para o fornecimento dos grupos 5 e 7—Eozendas—e—Cou-,
ros, peites e calçado.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, do
fevereiro de 1913. — No impedimento do secretario,
Othelo Horta Gomes, 1° tenente commissario.

Almirantado Brazileiro
SUPER1NTENDENCIA DO PESSOAL

CoNCURSO PARA SUR-COMMISSARIOS DA ARMADA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra chefe do Corpo!
de Commissarios, presidente da commissão examinadora, faço
sciente aos interessados que as provas °rifes de geographia,his-
toria e direito publico e adminislralivo, que deviam realizar-se
no dia 8 do corrente, ficam transferidas para o dia 11, terça-
feira, ás 11 horas a. m., na Superintendencia (I() Pessoal.
• Quarta secçãu da Superintendeneia do Pessoal, 8 do

reiro de 1913. — Wellinglon de Lemos Vaiar, 2" tenente com-1
missario, secretario.

Capitania do Porto

f5e ordem do Sr. capitão do Porto, chamo a attenção dos arraek
de embarcações a vapor do trafego da porto para os eilitite desta
Capitania do Porto, publicados em 22, 23 e 2l de agosto da 1911, da
teôr seguinte:

eDe ordem do Sr. capitão do porto chamo a atteneão dog
arraes das embarcações a vapor, os qua.es só deverão cumprir os
editaes publicados em 9, 10 e 11 do abril do corrente atino, sobre
atracações de vapores da passareiros e bem„assim o art. 227 do de-
creto mm. 6.617, de 20 de agosto do 1907, do (rói . seguinte:
Art. 227. As lanchas a vapor e rebocadores que trafegaram en-
tre os ancoradouros deverão moderar a marcha, de medo que não n
excedam a de uma embarcarão a remos,ao approximar-se dos navios,
cães, pontes ou molhes, onde tenham de atracar ou de largar o4
reboques, e não farão uso de apitos que não sejam de accórdo com,
os regulamentos e que esses não sejam prolongados e estridentes. Dc;
mesmo modo procederão nas passagens estreitas e frequentes ou do
muita agglomeracão, para não porem em risco as embarcações me-
nores. Os infractores serão multados em 12$ a 36$, podendo a
Capitania, conforme a gravidade, das circumstancias, suspender, sem
cassar a matricula, os patrões ou arraes, os quites ficarão sujeito4
ao dobro da multa,na reincidencia. Secretaria da Capitania do Porto
do Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1911. — José A. ,liroza, secre-
tario.

Rio de janeiro, 10 de fevereiro de 1913. — José, A. Airoza, se-
cretario.

Ministerio da Guerra

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMSYTOS E DROGAS DE ORIGENS'
ESTRANGEIRA

De ordem do Sr. coronel presidente da cominissão de compras
deste estabelecimento, faço publico que a referida commissão se re-
unirá cio sessão publica no dia 17 do corrente, ás 12 horas da manhã,
na sala da directoria do mesmo estab&ecimento, para recebimento E;

exame das propostas para o fornecimento, par importação directa da
Europa, das drogas e medicamentos ao supprimento do mesmo estit
belecimente, constantes das relações entregues aos concurrentos pra.
viamente habilitados e julgados idoneos.
• As propostas serão em duplicata, datadas, assignadas pelos proa
pononte,s os is	 rilw,rvação final, a primeira vite
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não_obstante, será sallae‘a c,onvenient , • .J Cm todas as folhas,
sendo os senos inutilizadas na falena da lei e a segunda via rubricada
apenas, igualmente em toas.; as folhas.

Juntamente co a as propostas que serão entreemea á commissão
em sessão a.berta, o proponente apresentará o documento de depesito
do 3:000S feiet na Direcção Geral de Contabilidade da .Seeretaria de
Estado da Guerra, para garantia dasassignatura e fiel execueão das
elenstilsks do mesmo ajuste. 	 eeema

nornecimento será consignalirao alinisterto da Guerra, coas
estine ao Laberatorio, seguro cont al todos os riscos e entregues por
completo na Alfandega desta Capital, correndo entretanto as despe-
zas de embalagem, acondicionamento fracciona rio, transperto o
seguro dos mesmos, por conta do Laboratorio.

As facturas originaes em duplicata, os eatalogos correspondentes,
os conhecimentos de embarque e mais documentos, serão cem a pre-
cisa enteei:delicia., entregues ao Laboratorio.

Não serão tornadas em coreaderação as propestas condivienaes
quanto á oftnea de vantagem ou onus sobre ardeis propes t es per
outro, assim como as que não satisfivsem as condieõ.s dssta -can-
currencia.

No acto dá abertura das propostas devem se achar preeente•z os
proponentes ou seus representantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta em caso de au.sencia si-
multanea do proponente ou seu representante durante o proae•o.

Na secretaria se darão todas as inforinaçõs sobre qual pier
assumpto referente a esta conearrencia, assim como se concedaeá a
qualquer concurrente cópia das condições do ajuste que terãe de
assiguar.

No caso de recusa de assignatirra do ajuste, o proponente, cujos
preços forem preferidos, perderá em favor da Fazenda Nacional a
importaucia da referida caução.	 •

Commissão de Compras do Laboratorio Chimico Pharmaccutico
Militar, 7 de fevereiro de 013.— Enéas Penaforte de Araujo, escri-
pturario e secretario da commis.são.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

*(Secretaria Geral):

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE CSERRA DOS dA-
VALLOS›, NO MUNICIPi0 DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM-
BUCO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro do
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria gera/ desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1' divisão
da 3' secção em Camará, Estado de Pernambuco, propostas
para a eonstrucção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais peças pódem ser
examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção da urna barragem de
terra, de um sangradouro e de urna torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
construida por camadas de terra argillosa humedecida e ani-
loada mede, de comprimento, 116m (cento e dezeseis metros),
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metri,$),
largura, no coroamento, 4m (quatro metros), tendo os taludes.
de montante e de Manto, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dons
para Um e um e meio para um), respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
concreto composto de I . "rum) de cimento, 2,5 (dons e meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consistem na abertura de unia cava geral em toda a
extensão da base, com Urna profundidade média do 2m (dous
metros). O sangradouro consiste na abertura de um córte, em
curva, de 120m (cento e vinte metros) de raio, com uma lar-
gura de 30m (trinta metros) e uma extensão de 75m,50 (se-
tenta e cinco metros e eincoenta centimetros). A torro e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 2,5 (dous e meio) de areia, emboçada e re-
bocada a galeria com argamassa de .1 (um) de cimento e 1,5
(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente Im,40 X Om,80 (um metro e quarenta centimetros
por oitenta centimetros) eleva- e o corpo da mesma torre a
uma altura de fim (onze metros), na qual será assentada uma
comporta eStoneya, com apparelhos de manobra e acceasorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entre os pas direito%
de 0m,80 (oitenta centimetros), uma altura até o intradorso
de im,20 (uni metro e vinte centimetros), e um comprimento
total de 41111.30 (quarenta e um metros e trinta centimetrns),
terá, a jusante e a montante, deus cariam aquelle do terra
ona urna esst,enska de 331o, Átrinta • tree naetrosi e este de.	 _ e

alvenaria de tijolo com a argamaesa acima, emboçada e rei
boc.ada com argamassa de 1 (um'; de cimento Para 1,5 (um
meio) de areia, e com uma exteasão de 62ra,60 (sessenta
dous metros e sessenta centimetros).

II

• Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo dd
execução dei obras deverão obedecer ás prescripções technicaa
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais .peças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 114:7038173 (cento e quatorze
contos setecentos e Ires mil cento e setenta o tres rais) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras aecteacidas, devidamente autorizadas
o acceitas, resultantes de modificaeões supervenientee ou da
augmento na abertura das cavas das fundações, bem aes Mi o ac-
creer imo de distancia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no oreamento,serflo pagas pelos preços imitados do or-
çamento dirninuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clatisula, nu
pelos preços,diminu idos na mesma canformidattarosultantes da
applicação doa elementos de composição na tabella em vigor
de conipoição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento..

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o de installea
ções do arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro);
mezes a contar da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data.

*V

Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-
nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-,
necer á Inspecloria certificados de capacidade e garantias pe
cuniarias. Os certificados comprovarão a coinpetencia té-
chnica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As garantias pecunia-
rias constarão de um caucionamento provisorio feito no The-,
sotiro Nacional. ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
ao valor de 3 :441$095 (tres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e noventa e cinco réis), 3 0 1 0 (tres por cento) sobra
o orçamento a que se refere a clausula terceira..

VI

A Inspectoria procederá préviarnente ao julgamento da
idoneidade, e não abrirá as .propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accórdo com o que exige
a clausula quinta.

VII

A coneurrenria versará exclusivamente sobre a poreenta-1
gem do abatimento feito sobre a importancia total do orçae
mento a que se refere a clausula terceira..

VIII	 • •JV'''

As propostas não poderão conter sinão uma formula de!
completa submissão a todas as clausulas deste edital e sCort-4
dições Geraess dás obras por contracto, em vigor nesta Ins-'s
pectoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im -
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob
pena de não serem tomadas em consideração: 	 residente
em 	 , subinettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás <Condições Geraesa das obras por.
contracto em vigor na Inspertoria de Obras contra as Seccass
propõe-se a construir o açude <Serra dos Cavalloss, no munia
cipio de Caruard, Estado de Pernambuco, com o abatimentd
de... °I° (repetir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a detenta terceira do referido edital, na importanciO
de 114 :703$17:3 (cento e quatorze contos setecentos e tres mil
cento e setenta e tree

Não se tomarão em consideraçãd .quaesquer 'offertís da:
yantagens não previstas neste edital, nem propostas que .con-a.

1
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tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata..

X

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium qae seja a differença entre alta e . qualquer
outra..	 •

.P.U•

• Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-
mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da Ins,
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII

O arrematante •terá direito ás mesmas servidões garan-
tidas ao Governo da União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Serra das Cavallos».

XIII

• Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas
orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
;executadas e acedias. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diannuidos de accordo com a taxa de porcentagem do
phatimento feito pelo areamatante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira

XIV

Para garantir a execução do contracto e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
eaucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:7358158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito réis) 5 7, (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 `),: (cinco por cento)
la importancia respectiva. Esses deposilos ficarão retidos nos

cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada caução por motivo de multa ou por
í3 t ra qualquer cireutnstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI (•)

São causas de caducidade do oontracto e perda das cauções
e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta) dias, c, fiaalmente, vicios e defei-
tos na construcção, provenientes da in.observancia das indica-
ções tectinicas.

XVII

. A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a
cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-
cida, as propostas, devidamente sciladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter. Em uma das faces externas do envolucro é no-
cessa rio escrever, além da palavra Proposta, o nome do autor
ata proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente saltados,
'deverão vir tambem em envolucro fechado, escripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX

• O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoria,
, hara a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.
i	 fio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.-7- J. Ayres de
Souza, sub-inspector, em exercido.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

D ordem do Sr. Dr. director geral, convido o proprietario do
predio n. 419 da Estrada Nova da Tijura a dentro, do prazo de
30 dias, requerer a ligiu:ão da penna da agua para o citado predio,
lindo o qual será feita á llecebadorit a communicaçáo do goso da-
quela, penna.

Secretaria da Repartição do, Aguas e Obras Publicas, 3 de feve-
reiro de 1013.-F. J. da Fonse.ca Bragit, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUIMENCIA r..,AnA O FORNECIMENTO DO MATERIAL N ECESSARIO
AO SERVIÇO DA 5 n DI VI SÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE O AN N O
DE 1913
De ordem da directoria, faço publico que fica transferida.

para ás 12 horas do dia 15 do corrente mez a coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, convocada por edital de
10 de janeiro ultimo, para o dia a deste mez, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 5 de
fevereiro de 1013. — O secretario, José Ricardo de Albu,
QUCrQUC.	 (	 ,-	 •(.

Estrada de Perro Centra/ do Brazil

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI
BRANCA, DURANTE O CORRENTE ANNO

(Alteração do edital de 1 de feerreiro de 1913)
De ordem da directoria, faço publico que fica transferia, para as

12 horas do dia 20 do corrente mez, a concurrencia para o forneci-
mento acima declarado, convocada por edital de 1 do corrente ruez
para o dia 8 deste mos.

Outrositn, faço publico que a caução para garantir a assignatura
do respectivo contracto é de 50$ por milheiro de dormentes propastos
c não do 100$ como consta do referido edital.

Não serão amenas propostas para fornecimento maior de com
mil e menor de mil dormantes.

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Cintral do Brasil, 7 d fevereiro

de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes ou

destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retirai-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias asno á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira secção desta administração (thesou
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante uni
atino.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa-
garão a multa de 25% sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero de registro -Procedencia-Destino

Carta n. 15.732, procedente de Nitberoy, endereçado. a Pru-
dencio Teixeira Gomes, com valor declarado de 3$, na estação de
Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado do 15$, procedente
de Campos, endereçada a Theodorina O. B. Passos, no Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10$, procedente de Nitheroy,
endereçado, a Aniceto José Ferreira, em Conceição de Matto Grosso.

• Carta n. 493, com valor de 9$, procedente de Nitheroy, ande-
reçada a Candido Maia Soares, eia Nova Friburgo.

Carta ii. 276 ll, com valor de 4$, procedente de Campos, ende-
reçada a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

EGISTRADOS SEM VALOR

Nzonero de registro-Procedencia-Destino

Encommenda n. 319, procedente de Campos Elysaos, para Jose
Vieira da Costa, contendo um pince-nez de metal amarelo.

CORRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Natureza-Procedencia-Destino

Carta ordinaria, procedente de Mendes, endereçada a Abel Isaac
no Rio de Janeiro.

Carta orditiaria, procedente de Lapa de Capivary, endereçada
a Casar Gonçalves dos Santos, Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.-Sera.
vindo de contador, José de Sá Peixoto Filho, chefe de secção.
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Estrada àe Ferro Central do Brazil
CONCLRRENCIA PARA O renN2mmErro DE 50.000 PARES DE TALAS

DE ZUNCÇÃO, TYPO C

De ordem da diretoria, faço publico que, ás 12 horas do
dia 28 do corrente oaez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornei;imento de 50.000 pares de talas de juneeão,
typo- Cs de accórd.o com o caderno de encargos 'para a resoe-
cl iva fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria á dis-
posição dos corscurrentes. A concurrencia versará apenas O-
bre o preço seri libras sterlinasS cabendo a preferencia de di-
reito ao autcsr da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entregue na intendencia desta es-
trada, correndo unicamente por conta da estrada as desoezas
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamente :odia-
das, datadas e assignadas, com indicação das respectivas resi-
(boleias, serão entregues em involocro fechado coutenclo por
fóra o assumpto e o nome do proponente. Esse involuero deve
ser acompanhado de outro em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do proponente; o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada si o pro-
ponente preferido se recusar a assignar o contracto, e bem as-
sim a declaração da fabrica, incumbida da respectiva fabrica-
ção. A questão de idoneidade dos proponentes e . a da aceita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão juleadas e
examinadas préviamente, antes de abertas as propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerades , idonens, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição de ser arreita,
não serão abertas. Denois de julgada a idoneidade dos primo-
ponentes e a arceitação da fabrica indicada, serão annuncia-
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada reserva-se
o direito de annullar a concurrenria, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando antes de abertas as propostas mines
os preços maximns. acima dos quaes não arrelia nenhuma. As
propostas não poderão conter sinão uma formula de comoleta
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em lihras
qtit, o proponente offerecer. Não se tomarão em rensideracão
quaesquer offertaa de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o offereeimento de uma
redusoão sobre a proposta mais barata. No caso de absoluta
igualdade entre duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a. preferencia.

O material será entregue até 30 dc junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Prazil, 10 de

fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo d'Allmffitc,viue.

Ministerio da Agricultura, Industriá e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO Novo OBSERVA-
TOMO NACIONAL, N.o MORRO DE S. saNuanw

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia ti de
março, á unia hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
prapostas para as obras de construcção do novo Cbservatorio
Nacional, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no The souro Na-
cional. da quantia de dez contos de réis (10:00e s) em moeda
corrente ou apolices, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente sellada a l'
iserão fechadas em erivo,lucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do legar onde seja esta)elevi3O).

Em outro envolucro serão fechados os documentas de ido-
neidade, conhecimento de deposito no Thezouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal de constructor.

III
Constituem prova de idoneidade, documentos devidamente

:ãothenticos, passados por tres engenheiros ou archilectos, de
provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou outros
documentos que provem ter o concorrente executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a 'juizo da eommissão que fôr designada para examinar taes

,.documentos,

IV

Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de Ires dias depois da abertura desses envolueros
serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante cios concorrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados iclonaas os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-,
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesma,
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concorrentes não julgados idoneos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a -espera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tambem arlinittidos á concurrenc,ia nas
mesmas condições acima indicadas.

V	 •

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas.
recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario

VII
As propostas não poderão conter senão uma formula cle-

complet a submissão a todas as clausulas do edital. O preço que
o pi'opriti II offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos predios a demolir e o prazo para a execução-
total das obras, deverão ser escriptcs por extenso, sem emendas,
razuras ou	 atrelinbas.

Não serãa tomadas em consideração quaesquer offertas não.
previstas neste edital de concurrem ia, nem propostas que con-
livarem efferecimento de uma, reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem preço superior ao orçamento orga_
'Usado pedo engenheiro do ministerio, na iMportancia
de 656:2;

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que soresentar preço mais barato, por minima que seja a
di ffe rens a.

No ca s o de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será poeferida a do concurrente que offerecer menor prazo
para a entruga dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
deciolirá.

Censidera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a difterença entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios
demolir.

IX
O proponente preferido perderá a caução de dez contos de

reis (10:utte ,-1, de que trata á clausula 1.., se deixar de ii . signar 4)

( 1 4 n1 Pa r; ntro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Official do edital de chamada feito por
esta direelwria.

X
Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver ty

contrario siclo registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro clara inicio as obras, ficando sujeito á multa de 2e0$ por
dia de excesso. Si o excesso alting.ir a dez dias, considerar-se-
ha iminediatamente rescindido o contracto, perdendo o cora-
traciapl e a caução acima referida.

Eritende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces
dos eclificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-
cações que acompanham este edital e a seguir os desenhos da
conjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro cio ministério, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no -gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 ./wÉas da tarde,

n
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O projecte completo, plantas o detalhes, serão fornecidos
àratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que so refere a clausula

XII
Si o contraetante não cumprir fielmente as especificações

ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
ubra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.

A intimação não sendo ciunprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
Independentemente do mesmo contractante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluicios dentro do prazo

.de quinze inezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil reis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte delias, pelo contraetante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez (lias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tractante uma justificação dacumentada de sua conducta.

XIV
Só no c. aso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No V:1SO 1'0111 raPiO, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras. independentemente do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas. 	 .-

XV

No caso de fallencia do c,ontractante, a administração pro-
cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI
O contractante não terá a menor jurismccao sobre o local

'das obras, .correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda cio material que estiver em seus deposites o dos que
tiverem do ser aeplicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreitei :o que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No raso de duvida ou contestação entre o contractante e o

engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractante Dão se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada unia das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a accerdo, cada uma das partes es-
col/lerá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
ern decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de quaiquer das clausulas do

t entrado para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil reis (100$) a um conto

réis (1:000$, a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
'A primeira de 10 % do preço contractado, quando esti-

Werein respaldadoa todos os alicerces.
A segunda, de 25 %, quando estiverem terminadas as alvo-

} alarias das equatoriaes meridianas e luneta photographica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-

. hei°, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
;os terraços é a escadaria do grande edifiçio.	 -

A quarta o ultima de 35 %, quando estiverem concluidaaf
todas as obras especificadas e acceitas pela fiscalização, in4
alusiva as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dechin
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garanti
dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ de que trata a clausula I, bem coma
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis meus após a conclusão
e acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas,'

XXI

A concurrencia poderá ser annullada
sem que por isso os concurrentes tenham
indemnização.

Director ia Geral de Contabilidade, 7 de
— O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA'

As obras do Observalorio Astronomico Nacional comprCar
hendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos des-1
apropriados;

b) Requisição do material resultante das mesmas demo-41
lições;

c) preparo da esplanada (desenho n. 2);
7; 8

d)
8a)da administração (desenhos ns. 1, 4, 5, t1,1.

e 117 ); deus pavilhões para as eMeridianasa (desenhos mis. 10

n. 91) ); dous pavilhões para as (Equatoriaesa .(desenlio

n. 1(1'2

e 6 a);
hj installação de agua potavel (desenhos ns. 3, 4 a ., 5 a'i

; um pavilhão para a luneta photographica (desenho

l) installação electrica (desenhos ns. 3, 4a, 5 a e O a);
j) installação de gaz (desenhos lis. 3, 4 a, 5 a e 6 a);	 ..
k) esgoto interno (desenho ns. 3, 4 a, 5 a o 6 a); 	 '-
1) elevador (desenho is. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
e devem ser executadas de accordo com as especificaçOica

abaixo:
a) serão demolidos pelo contractante os preditas na. 176;

178, 188 e 208, da rua General Bruce e n. 90 da rua General
Argollo.	 .

Será retirado pelo contractante todo o material resul-
tante das demolições, o qual não poderá ser empregado na
construcção do Observatorio, salvo a pedra retirada das pan
redes e alicercs;

b) fica entendido que tanto as demolições como a remoção
de entulhos correrão por conta e responsabilidade exclusiva
do contractante, cabendo á fiscalização permittir, ou não, quo
o entulho seja empregado em aterro no proprio terreno do
Observa ferio;

c) será feito pelo contractante das obras o desmonte das
terras que ainda se acham sobre a esplanada do morro do
S. Januario, acima da cota 32 metros sobre o nivel do mar,
devendo ser as terras transportadas para fora do local das
obras, ou podendo ser aproveitadas cru aterros no mesmo
local, si assim entendei' a fiscalização;

d, e, I, g, I. Fundações (para todos os edificios) — As
fundações serão de concreto, na proporção de 2 112 de areia;1 de cimento e 5 de pedra britada, limpa, com as dimensões
maximas de 0m,05 de diametro, médio. As dimensões dai;
fundações acham-se determinadas em todos os desenhos, po-
dendo, entretanto, o engenheiro do ministerio alteral-as para
mais ou para menos, conforme as condições locaes indicarem.,
O Governo pagará, em separado, o excesso de alvenaria dos ali-
cerces assim como descontará a parte não construida e indi-
cada nos desenhos. O preço para. o pagamento das differenças
para mais ou para menos será de 45$, por metro cubico. As
cavas só serão cheias de concreto depois de examinadas pelo
engenheiro do ministerio, medidas e calculados os volumes
de alvenaria. Só por ordem escripta poderá o contractante
iniciar o enchimento das cavas das fundações. Assente a
primeira camada uniforme de concreto, de 0m,40 do espessura
em todo o perimetro das cavas de todos os edificios, serão
collocados dous trilhos de aço, parallelos, ligadas de modo a
não apresentarem as duas juncções em o mesmo alinhament4
transversal.

A fiscalização entregará o terreno completamente nive,
lado, com excepção dos pontos onde existam construcções a.
demolir. A locação de todos os edificios será feita iguaimentkok
pela fiscalização, fazendo acompanhar de um desenho na eis.'
cata de 1.50, com todas as indicaMs precisas Rqs4.a.gbEtuLt,.
das cavas para os alicerces .,.	 -

pelo Sr. ministra/Ia
direito a qualquer

fevereiro do i013,
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• 11. Alvenarias (palra todas .os edificios) — As paredes
`-dos,edifiCios Serão constridas de alvenaria de pedra com ar-
• gamassa de t parte de.áimeato para 4 de areia doce, bem Ia.
_vida. 'AS-. espessuras acham-se determinadas nos desenhos.
. Os arcos serão de alvenaria de tijolo de primeira medi bole
para os vãos menores de dous metros e armados em ias de
aço, conjugados, armados em concreto, para os -vãos supe-
riores a dous metros. A argamassa a empregar nos arcos da
primeira categoria será composta, de 1 parte de cimento

ima 3 de areia. As dimensões das vigas de aço para os arcos
da segunda categoria serão determinadas, para cada casa par-
ticular. pelo engenheiro do ministerlo.

III. Paredes divisorias (para o edificio da administração)
— As paredes divisorias do primeiro pavimento e sc.:meto, te-
rão a . espessura de Orn,25 e serão corstruidas de tijollo furado,
de primeira qualidade, com as aberturas indicadas nos d i. ,:e-
nhos para as caixas das portas anterores. A argamassa a em-
pregar deve ser a mesma adoptaria na clausula anterior, para
os arcos de tijollo.. As paredes divisorias do l e is . iro pavi-
mento serão de cimento armado, em chapas de metal (les sys-
temas (Steengassa ou anil», com as caixaa para o
monto das• das -esquadrias. Podem ser empregadas chapa , de ou-
tro metal resistente para a construcção destas paredee com-
'tanto que o peso da parede depois de prompta, não exceda a
mais de dous terços dopes° das paredea divisorias des outros
paviinefitoa.

As paredes divisorias dos pavilhões das «Meritliann?, e
e.Equatoriaesa e (luneta photographica, devem ser de emendo
armado em chapas do systema (Steengassa ou do outro ma-
terial de egual resistencia.

IV. Embocos e rebocos internos (para todos os edificios)
—Os emboços internos serão de cimento e areia na proporção
de uma parte . de cimento para quatro de areia.

O reboco deve ser exe6utado com cal de Cabo Frio, as
paredes do grande salão de honra do terceieo pavimento,
assim como as do vestibulo da escadaria nobre, do edifirio da
administração, receberão decorações esp3ciaes, aecórdo vem
os desenhos que serão fornecidos á medida que o 1 rabalho
exigir. 13 preço deste serviço não poderá exceder a •10$ por
metro quadrado, a arnado exclusivo da fiscalização. Os de-
talhes de decoração das paredes serão fornecidos pelo Go-
verno.

V. Fachadas (para todos os edificios) — O rewsinnerit0
das fachadas será feito com traço de cimento (31..ditereinées
e areia lavada, na proporção necessaria, afim do obter-a * , uma
Imitação de pedra amarellada. O cenjuncto obedererá aos de-
senhos apresentados. A fiscalização fornecerá todos os deta-
lhes necessarios á aua" perfeita execução. Os omites sela°,
antes de fundidos, apresentados ao engenheiro do Sliniaterie,
para ordenar a sua - execução, podendo ser mcalificado ou re-
jeitado, sem que ao coptractante caiba direito á reelamação e
indemnização. O apparelho das pedras será indieado per meio
de juntas cavadas a cimento branco aLafargea, Uivando pen-
teada a superficie da pedra, excepto um filete feito (1, , juntas.

O grande grupo ornamental do edificio da administração
não faz emite das presentes especificações, cabendo, entretanto,
ao contractante, fornecer ao artista encarregado deste serviço,
todo o andaime necessario, assim como • colloear no local as
peças de que se compõe o alludido trabalho.

VI. Escadarias externas (para todos os edificioa — As
escadarias externas serão de alvenaria de pedra caiu arga-
massa de cimento e areia com abobadas, arcadas o indicadas
em desenhos que serio apresentados ao contractante á me-
dida que o trabalho exigir. Os degrilos da grande escadaria
do edificio da administração serão de cantaria lavrada, bem
clara, sem manchas e com as emendas desencontradas. Os
das escadas dos pavilhões das eequatoriaesa, (nip riltinnas» e
eluneta photographicas serão de marmore do cór branca ou
cinzento. As dimensões do marmore para os capeamentos dos
degraos serão: capas 0m,04 de espessura; espelhos One023 de
espessura; coleiras das portas Orn,035 de espessura.

VI. (A) Escadarias Interiores (edificio da administrarão)
— A armação da grande escadaria, galerias e ponte do editiCio
da administração, será toda de aço, da accórdo roto o dese-
nho das folhas 4 e 5 e detalhes que serão fornecidoa poste-
riormente. Os degráos serão de aço, capeados de na minore
branco, sem manchas, tendo as capas 0m,04 de espe ssura e

.os espelhos 0m,025 de espessura. As tabeiraa uns galerias e
..ponte serão de marmore branco, com Om.40 de largura o om,035
de espessura.. Os corrimões das escadas, galerias e pont e se-

.,aalo de metal polido, n_jkclado; assim como todos os ornatos
alas grades de ferro. Werão fornecidos pela fiscalização lodos
Os detalhes minuciosos de todN estes trabalhos.

Além da gçande escadaria serão "conatrui•laa mais duas
eséffidas. A primeira nos fundos, de um só lane'. com pata-
mar de im,00 ligando o pavimento terreo ao primeiro andar e
outra de caracol, ligando todos os ires pavimeidos ao terraço.
Zsta escada será coberta com um pequeno chalot, para im-
partir a entrada. daS aguas dá chuva.

I'L.($9.1.r. A gsçaSla 41111.10.e sln puilhãgcequatoriaba u.

dos pavilhões das *meridiahasa serão de alvenaria de pedra,'
capeada de marmore.

VII. Claraboia (edificio "da administração) — Será cosi-;
struida uma grande claraboia sobre o vestibuld da escadarias
de SeCÇãO elliptica, interrompida, com as dimensões indicadas
nos desenhos :is. 4 e 5. Será armada em vigas de ferro de duplo
T, assim como as superstructuras do guarda pó desta claraboia.
Na sala de entrada do terceiro pavimento será construda uma
outra claraboia de secção rectangular, de 3in,00aGrn,00 armada
em ferro como a anterior.

VIII. Formos (para todos os edificios) — Todos os fórroa
serão de cimento armado, sendo a massa applirada directa-
mente sOlsrC o metal adeployéa ou chapas de aço dos systemas
<Iliba ou eStenga/a.

Os salões e gabinetes do segundo e terceiro pavimentos
do edifieio da administração, serão todos, forrados com ricas
decorações nas salas de honra, corredor, salas lateraes e sim-.
ples na?..; demais salas.

Os tectos do primeiro pavimento do edificio da adminis-
tração serão preparados directamente sobre o vigamento e
depois ca jaulas.

Apenas deve • ser forrado neste pavimento o salão á es-
querda. deslindo ao archivo, e tambem a entrada priva o ele-
vador, á esquerda.

Os tectos dos edificios das e meridianas$ e equatoriaes*
serão construidos do mesmo system:4. Serão decorados com
certo caprieho os das ante-salas dos pavilhões das e equa-
torines$ e e meridianas a e simplès, a lisos todas as demais
peças.

Os fevros decorridos não poderão ultrapa ssar o preço dá
40$ por metro quadrado, a juizo e gosto exclusivo da fisca-
lizaçao.

IX. Vigamentos (edificio da administrreão'. — O viga-
mento ilos pavimentos será todo de ferro, em vigas duplo T,
eqlaçadas cli lm.20, com as dimensões compaiveis com a
so)nwarg a de 500 kilos por nietro quadrado, ligadas entre si
por Mudadas de cimento, armadas em chapas recurvadas do
reetal-depla y(1 , do systema a RIB a. Os soalhos serão de madeira
de lei (nacional), peroba de Crenpos, em frisos de Om.10
largura e em,04 de espessura, de macho e femea. entabeira-
dos e pregados em vigotas de peroba de 0ne05x0n1.07, embu-
tidas ató ten.06 em concreto. O espreo de 0m,01 comprehen-
dido entre o concreto e face inferior dos frisos, será cheio de
pó de earvão.

Serão afagados todos os soalhos das edificioa.
X. Lad4lhos (para todos os edifieios) — Todos os pavi-

mentos temeis, pavimentes de banheiros. lalrinre serão la-
drilhados (ema ceramica nacional, de primeira qualidade, a
gosto PX( . 1WiN-0 da fiscalização. As paredes dos go'dnetes sa-
nitarms, cdiva. cosinha e despensa serão revestidas de ladrilho
branco, bisauté ou não, de fabricação franceze Villeroy &
Dock». Os rodapés de todos estes pavimentos serão revestidos
com ladrilhes ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-
calização.

XI. Ladrilhamento (para o edificio da administrreão)
O vestibulo e os pavimentos das galerias e ponte da escadaria
principal serão ladrilhados com mosaicos francezes, petits
cubes, de grés, formando os desenhos que ta fiscalização for-
necerá opportunamente.

XII. Soleiras (para todos os edificios) — Todas as so-
leiras de portas e janellas interiores e exteriores serão
de inarinore branco. Os parapeitos de todas as janellas
serão igualmente de marmore branco com Orn,025 de espes-
sura, com forte inclinação para fóra.

Coar:avios (para todos os edificios) — Todos os edifi-
cios devem ser cercados de uma calçada de cimento, com Ina,50
de largura. Esta calçada será construido de concreto, com a
espessura de Oin,25 e respaldada com uma camada uniforme
de cimento de reeia com a espessura de 0m,03.

•:11E. Coberturas (para os edificios da administração) —
As eobertúras serão em terraço, empregando-se o vigamento
deseripto na clausula IX. Sobre o respaldo do concreto dos
terraços será derramada uma camada uniforme de asphritto
de 0111,03 de espessura, para garantir a completa estanquei-
dado da superficie. A camada de asphalto acompanhará as
paredes de contorno que formam as platibandas, até a altura
de 0111,10. As calhas de todos os terraços serão de cimentos
cobertas da mesma camada de asphalto. Devem ter a incli-
nação de ten.0015 por metro corrente, dirigindo as aguas para
as ¡Jorra; dos conductores. Os conductores serão collocados por
fóra das paredes, á vista, com 4" de diametro, correspondendo
cada um a uma superficie de 60 metros quadrados.

XIV. Os milhões equatoriaes s, t meridianos e lir-
neta photographica a serão cobertos com trina superstructura
especial, importada directamente pelo Governo e in-Unttela por
conta do proprio fornecedor. Apenas nestes cinco pavelhões
serão cobertas por conta dos contractantes as salas de espera
e corredoras, não comprebendidas nas superstructuras
tgdas, Os desenhos das folnps As. 9. 10. II e 12 mostram cla.9

• a2.
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',emente qual, o serviço de onda uma das partes contractantes.
As alvenar;aS, nos capeamentos das paredes, devew ser epa-
sadas pato reeeh.krem as chapas cie terra e outros detalhes que
constitsdrão a base d.si superstructuras.

XV.Coneeeto (para todos os edificios) — Todos os edifieios
receberão tuna camada uniforme de concreto cum 0111,015 de
espessura. A composição deste concreto é a mesma do empre-
gado nas fundações, clausula I., tÀ:Jenas diluido ciii Wai ter
Proofing em vez de agua pura.

XVI. Esquadrias (para o edificio da administração) — O
"portão principol será de ferro balido, de accórdo coai o dese-
nho da folha n. I, e detalhes que opportunamente serão for-
necidos. Correrá sobre trilhos, de modo a abrir elll duas folhas,
correndo embutido na parede parallelvenente ao rasgo. :Seisi
interiormente forrado com vidro de 0111,003 de espessura, :le
cór branca, encaixilhado, permittindo isbrir este caixilho em
quatro parles, independentemente.

As janellas e portas exteriores serão todas de madeira de
lei (nacional), com 0%05 de espessura, preparadas para rece-
berem lustramento de boneca. As p0: tas de segurança serão
de cedro, com 0%35 de espessura, de tios ou quatro folhas,
embutindo nas paredes. Os alicerces serão de cedro, prepa-
rados para serem envernizados á boneca. Todas as janel n as do
primeiro pavimento levarão, além los inezzaninos de ferio ba-
tido e fundido, independentemente, portas de vidro eu de se_
gurança, sern apainelaniento ilos parapeitos, hombreiras e ver-

: 5 . As janellas do segundo pavimento, levarão todas, portas
de segurança.

As esquadrias interiores do segundo e do terceiro pavi-
mentos serão de cedro, todas de embutir dentro das paredes,
como a espessura de 0%04 e preparadas para serem lustradae
com verniz de boneca. Os portais para estas esquadrias serão
de cedro, com molduras feitas á machina sob pressão, COM os
rasgos para a entrada das esquadrias. Devem sei igualmente
preparados para serem envernizados á boneca.

As ferragens a empregar 5('Cii0 de metal branco de pri-
• meira qualidade, a gosto exclusivo da fiscalização. Cada porta

ou janella exterior levará além das respectivas dobradiças ou
palmellas. deus ferrolhos de embutir, em cada folha, cremone
nas folhas de fóra, e trinquetas de embutir, para prendel-as
aos alizares, nas de segurança. Nas esquadrias interiores serão
empregadas ferragens americanas especialmente preparadas
para este systema de portas.

As esquadrias do primeiro pavimento, serão do mesmo
siaterial, porém de construccão mais modesta. As portas de
intrada deste pavimento serão fortes, de peroba de Campos,
ustradas e com algumas decorações simples, de accindo com
is desenhos de detalhe que serão fornecidos.

Pavilhões equaloriaes, meridianos e pholoaraphieo — As
ssquadrias a empregar em estes cinco pavilhões serão todas
do ferro, abrindo em duas ou ires folhas para dentro ou para
fira, de accerdo com o desenho das folhas os. 9, 10, 11 e t2

'
 e,

detalhes que a fiscalização em tempo fornecerá ao contractante.
Vidros (para todos os edificios)— 04 vidros das fachadas

.principaes serão de dupla espessura, e, de Urna só grossura os
das bandeiras das portas interiores assim COMO Os das clara_
beias. O pizo da parte central da sala de entrada do terceiro
pavimento do edificio da adminiseração será leo: dhado e coin
vidros grossos, em fórma e espessura de ladrilhos, encaixa-
lhaaos em armação de ferro, permittindo deixar pelo forro do
segundo pavimento uma face lisa, de modo a servir de orna-
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhado
com vidro, serão de 3,00X6rn,00.

XVII. Pintuin — A pintura comprehenderá:
a) paredes internas.
As paredes internas sei flo • pintadas a eOlsinas, tres de mãos,

sendo as cóses escolhidas pela fiscalização.
Sob as sancas e acompanhando a parte das paredes acima

dos roda-pés, serão feitas gregas, á colla, com desenhos sim-
ples e a gosto da fiscalização.

As paredes internas dos compartimentos destinados aos
W. C., banheiros, serão pintados a tres de mãos de esmalte
branco.

h) f(Srros.
Todos os fórros de madeira serão pintados a Ires de mãos

do tinta a (deo.
Os fórros de Pimento armado serão pintados a Ires de mãos

de gesso ( • mi cotia do penicos COM decorações simbles e de gosto
ja Juizo da fiscalização.

e) esquadria-s.
Todas as esquadrias (1 0 madeira, internas e externas, serão

envernizadas á boneca, assim como os alisares, postaes e mar-
CO3..

Antes de receberem o lustramento.serão convenientemente
fixadas e os nós queimados.

.	 Todas as demais obras do madeira serão pintadas a tres de
.. mães de linfa # (deo depois de eonyenientemellte preparadal..	 .

•-

As . obras de meueira que tiverem . de ficar expostaa ao
l n elipe, receberá°, antes da pildaste • final, um apparelho
.tX RIO de ferro

ii	 cifras do ferro serão pintadas a tres de mãos de Lig*
a oli-. recebendo antes unia de suão de zarcão.

li — Agna • potavel.	 .
A- hist:inação de 'agua • potavel será eterna ó interoad

oompretiendeudo:
e, externa:	 •
Linlia-adductora, um hydromelro, canalisações para a-*

duas essas meridarnas . e- Ires equatoria .es, de aecórdo com
as dimensões e disimosição • dos 'desenhos ns. IV a, V a, VI a'
e VIII.	 •

Cm de:iosito com a capacidade de 9.000 litros, situado 00
baixo da escada que fica -na parte posterior do edificio da
administração, desenho n. IV -a; medirá 3m,00 X Im,50
2in,00 de profundidade. •

A cobertura, que será em cimento armado, tendo um poço
para visitas, com a respectiva tampa, ficará ao nivel do
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com eimentee
de modo a ficar completamente estanque.

Terá a canalisação necessaria ao esgotamento, com as:
indispensaveis valvulas, ladrão, etc.

O fundo terá o declive conveniente á facilidade da lime
peza.

li interna:
Constará das canalesações, lavatorios do systema (VI- •

etrions ou outro analogo (supporte de ferie com bacia de
louça , ; C. com caixas automaticas e mictorios do ts'Po
«Ajudas adoptado no Slinisterio da Agricultura', banheiras
esmaltadas de 5' 112, torneiras nickeladas, registros de ma-
nobra, valsadas, etc., de arrendo com as dimensões e outros
dados que figuram nos desenhos acima citados.
. No terraço, nos locaes indicados na planta n. VI a, serão'
installados deus reservatorios de ferro com a capacidade do
4.000 litros cada um (2m..00 )< 2in.00 X lm,00). •

A :iene eera elevada do reservatorio de 9.000 lares acima
mencionado para estes dous, por meio de uma bomba conju-
gaita a um inueu : electriso de poteneia de i 112 c. v., situada
eo local indicado na planta -do pavimento terreo.

Na canalisação que parte da bomba para os dous reser-
valerias superiores. deverão ficar installadas, corresponden-
temente á cada pavimento, duas valvulas de retenção afim do
tão sobrocarregar a bomba com o peso-total da colunina do
agua a elevar.

Sobre cada um dos reservalorios será construida uma co-
bertura em fórnia de chalet, simples e elegante.

Estes chalet•s, assina como os reservatorios e as respectivasavas
tampas, deverão ser entregues convenientemente 	

ta

tres de mãos de tinta a oleo.
• Será collocado um registro de manobra no começo da

canalisação que vae para as meridianas equatoriaes e um e.ea
cada uma destas construnees.
• 1	 lestallação electrica.

A installação electriva será externa e interna e obedecera
ao que está indicado, com lodos os dados e outros esclareci-
mentos, nos desenhos mis. IV a, V a, VI a e VII.

.	 a . instaliação externa.
Constará da linha addutora A, canalisações subterrahea's

• .aereas liais) as casas meridianas e equatoriaes e para a
luminaçãn das ruas.

A 'iluminação das ruas será por meio de lampadae de
arco, supoortadas por postes de ferro faindido ornamentados.

Linha adductora para força a fornecer ao motor elevador,
do transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
as Teservatorios do terraço.

Serão collocados na entrada princip al do edificio da ad-
ministração, deus focos electricos supportados por columnas,
estatuas ou outro dispositivo adequado.

installação interna.
Cnnstará de:
Uni mula M, medidor e interruptor gerai.
Um quadro de distribuição 8, com sete circuitos.	 .
Umu quadro de distribuição E, com sele •circuitos, no

primeiro pavimento, e outro 8" com cinco circuitos no see
gund o tas . im p o te.

Estes quadros serão de rnarmore com as competente
chaves. etc.

um quadro de distribuição C no corredor, com troa cir-
cuitos. sendo dous para illuminação externa e outro para e
interna des equatoriaes e ineridianas.

Ciii olselso de distribuição M', no corredor, para alimentar
e rnotor-daino de 5 Il. P., que será fornecido pelo contra-
stanto rem o competente rheo.stato para ademarrages,
vollinetro e ampereinetro.

Este grispo transformador rotativo, motor de 5 N. P.;
conjugado com ruo gerador de corrente continua, será mon-
tado sobre uma base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

Condições identicas serão exigidas para oa . motores do
elevador e da bomba.
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Os quadros dos Motores serão providos de Chaves de se-
• E

• 

urança...	 .
Será installado um medidor de força;
k) • a illumirreção interna constará do seguinte:.

Lustres de 25 — 30 lampadas 	
• ustres de 20 — 25 tampadas 	t	 ,

•Lustrestt ri:
Lustres

s ddee 11 5 —

	

0 __ 2150 1 aa ith0 ipma dd aa ss 	

Lustres de 5	 10 lampadas 	
Lustres de 4 lampadas
Dilistres de 3 tampadas 	 	 2
Çolutnnas com lampadas 	
Pendentes de 2 tampadas
Pendente de 1 tampada 	
Pendentes de 3 lanipadas
Braços de 3 tampadas
Braços de 2 tampadas 	
Braço de 1 tampada 	
Tomadas de corrente 	

Est,a, distribuição será feita de accôrdo com os desenhos
XIS. 1Va, Va e Via;

d) os conductores geraes até a Mofai e desta it'é aos
quadras de distribuição B, C, e M' terão uma secção não in-
ferior a 50 norn2.

Os conductores que partem destes ires quadros terão a
secção de 40 intn2.

Os fios e cabos da distribuição terão as secijões calcula-
das para trios ampeo2s maximos por mim de secção.

O isolamento nos togares serros Será de 600 nieglients e
de 1.000 megohms nos logares humidos e enterrados, devendo
as canalizações, neste caso, serem envolvidas elo ItibUS de
chumbo.

O isolamento de borracha para 03 conductores da illumi-
nação será de dimensões do typo n. 14 B S.

As emendas deverão ter um valor isolante igual ao do fio
empregado.

Os cruzamentos serão protegidos com porcellana.
Os fios eonductores das linhas exteriores ancas terão re-

vestimento impermeavel e serão de isolamento á proN a de
tempo.

A oanalização será toda embotida em tubo de aço flexivel
com os dianteiros convenientes á passagem dos fios respe-
ctivos.

As chaves e interruptore, serão de metal niekelado á
gosto da fiscalização.

Devendo os lustres ter as respectivas lampadas distribui-
das em dous circuitos deverão as canalizações ,serein feitas de
accôrdo com esta distribuição.

As caixas de junção, de aço, serão installadas de ac-
tôrdo com as exigencias das canalizações.

Serão observados, na execução dos trabalhos, os regula-
mentos da Light & Pover approvados pela Prefeitura e Inspe-
ctoria, de "Dominação.

As despu•ss com a verificação de isolamento da installa-
çãO electrica correrão por conta do contraelante.

Por conta do ministerio correrão as desrezas com a li-
gação das linhas adductoras ás linhas da Light & Power;

e) serão fornecidos pelo ininisterio todos os lustres, tu-
li pas, plafonniers arandelas, candelabros, pendentes e a PP li

-Alies .
Serão igualmente fornecidos os cabos para a illuminação

externa, as tampadas de arco e 4 W. C. de louça com as
respectivas caixas 'automaticas e tampas.

As columnas e candelabros da entrada serão tambem
fornecidos pelo ministerio.

Correrá por conta do contractante o assentamento das
peças acima citadas.

Na illuminação externa serão fornecidas pelo contra-
etante as columnas de ferro fundido.

O contractante deverá entregar as installações de agua
Potavel, luz e força de modo a poderem ser immediatamente
ligadas as respectivas Hidras de 'abastecimento.

J	 Installação de gaz.
'A installação de gaz constará de:
o) linha adductora com o diametro indicado nos de-

tenhos;
b) medidor para 80 luzes;
c) um registro para cada pavimento;
(1) illuminação dos tres pavimentos.
A illuminação dos tres pavimentos constará de:
3 registros para passagem e respectivas caixas;
6 tomadas de gaz;
4 pendentes de dous bicos;

14 arandellas de luxo;
.32 arandellas ornamentadas;

arandellas simples.
• ganalizações,A distribuiçÃo será feita de accôrdo com
• desenhOâ:

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCTA PARA rOnNrCIMENnS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS
REp.ulTiçõES DO miNNTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO nua
DE JANEIRO DURANTE O ASNO DE 1013

Grupos — 8 — Material ctrurgico — 9 — Vasilltanie e utensílios para
laboratorios e -- 11 — Material photwaphieo

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a COM-

Clirrencia para o fOrnerimento dos artigos comprehondidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido um proponente para cada
grupo.

Outrosim, communico aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 26 de fevereiro corrente, á 1 hora da tarde,
novas propostas de acrórdo com p edital publicado no Diario
de 19 da dezembro proximo passado.

Para esse fim serão fornecidas listas impress. as e guias para de-
posito do cauções a quem as pedir á 2a secção desta directoria, até ás
3 horas da tarde do dia 25.

As cauções já depositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. --
O director geral, Mario B. Carneiro.

SOCIEDADES CIVIS
Companhia Federal de Fundição

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas—Os lucros do anno de 1012 permittiram a dis-
tribuição do dividendo regulamentar, ainda restando o saldo de
30:0005, sobre a verba de lucros a distribuir, o qual, do accórdo com
o estabelecido no art. XXII de nossos estatutos, deverá ter a appli-
cação que entender a assembléa dos Srs. accionistas.

O fundo de reserva foi creditado com a importancia de róis
21:156020.

Folgamos contestar o incremento de encommendas em execução,
entre eilas desta4que, para o armo entrante, são bastante avultadas,

5
2
4

2

2

e) todo este material será fornecido e assentado pelo con• -
tractante das obras.

K—Esgoto:
Constará das canalizações para o esgotamento dos lavato.-z

rios, pias, W. C., banheiras, mictorios, etc., conforme está in-.
ducado nos desenhos n. IVa, Va, Via e VII, comprehendendo o
edificio da administração, duas casas para meridianas e tres
equatoriaes.

Deverão Ser deixadas, nas fundações dos edificios, aber-
turas correspondentes á estas canalizações afim de que as Ines-.
mas possam ser ligadas ás canalizações externas que serão as-€
sentadas pela City Improvements.

Scrvieo se ai 1 ano (fara todos os •eaificios : 	 •
Serão iesiiilladas latrinas, mictorios, banheiros e lavalo--1

rios indicados nos diversos desenhos, convindo no entrelanto•
especificar otie as latrinas (vasos) serão de louça branca com
relevos da mesna massa, caixa automatica de porcellana, tu-
bos de di , scartta á vista, de metal branco: os mictarias di•vem
ser altos do systema «Johnson Brothers Haniley, Limited.»: os
lavatories /ouça. branca, assentes em consólos de ferro fun-
dido. Todas as torneiras serão de metal nickelado.

L—Elevador
Será insl aliado um elevador de modo á estabelecer a com.w.

municaeão entre o pavimento torre° e o 2° pavimento.
A carga maxima á transportar será de 700 kilogrammos.
O mof ar será installado no terraço, coberto por um pe-

queno (lede'.
Posl eriormente serão fornecidos outros dados referentes á

este PTe adi-os
condieões genes:
T. As ar gamassas só poderão ser preparadas em presença

do pessiml encarregado pela fiscalização para este serviço, de-
vendo ficai registrado em livro especial o numero quantita-
tivo das parles das unidades componentes das differentes ar-
p.nroaris. o material a empregar será previamente verificado
pelo esgenl i ,dro do ministerio, e, uma vez verificada a sua má
uunlidiole e desaceõrdo com estas especificações será retirado
do local das obras.

IL Os detalhes que não tenham sido previstos nas presen-
tes especificações, porém que forem de caracter intuitivo. se-
rão considerados como fazendo parte das mesmas.-0 enge-
nheiro interino do ministerio, Thoinaz Cavaleanti de Gusmão,
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'eando-se a construcção de nietta riOs reglonaes para a Prefeitora Mu-
nicipal, cujo contracto deverá. ser assiguado nos primeiros dias de ja-
neiro proximo.

Durante o anuo de -1912 não foi lavrado nunhum termo de Watts-
' i remida de acções.

Rio de Janeiras, 31 do dezembro de 1912.-Os directores : A. G.
d'Azeredo.-Atitonio S. Leite.	 •	 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1 Os abaixo assignados,membros do conselho fiscal da Companhia Fe-
'deral de Fundiçao, tendo examinado detalhadamento a escripturação
e balanço da companhia, referentes ao anuo de 1912, sã ,) de parecer
que devem ser approvados, pois se acham feitos com clareza e cor-
recção, attestando os resultados lisangoiros da companhia.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.-José Ludolf.- Domin-
gos Gomes Freitas. -'Alberto Reeve.

BALANÇO EXTRAINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Patentes e privilegies' 	 	 4515000
Caução da directoria 	 	 10:0008000
Machinismos 	 	 75: 3685570
Utensilios o forramantas 	 	 20:0008000
Moldes de fundição 	 	 25:0105000	 120:3785570

Moveis de escriptorio 	 	 2:4435750
teria prima 	 	 15:3965000Alu 

Areia de Lisboa 	 	 1:7965000
Almoxarifado 	 	 14:3838250
Fazendas existente 	 	 59:2755600 90:8505850

---
Terrenos 	 139:4428000
Predio n. 78, rua Nery Pinheiro 	 	 7:6215100
Etlificio da fabrica 	 	 251 :3265030
Edilicio das machinas 	 	 58 : 2225290 439:6115480

-
Material rodante 	 7:0005000
Deveres em coutas correntes 	 •	 • • • 165:8P;5717
Caixa 	 12: 7635201

819:3235568

Pa[sivo

Capital 	 400:0005000
Fundo de	 reserva 	 131:9555848
Fundo de deterioração 	 50:0005000
Dividendos a pagar 	 60:0005000
Imposto sobre dividendo 	 1::,005000
Lucros a distribuir 	 30:0005000
Titulas caucionados 	 40: 000 ;000
Obrigações a pagar 	 87:000,300à
Credores em contas c.orrautes 4155710
Contas correntes de fornecedores 	 75:4128010

840:3435568

Rio de Janeira, 31 d 3 dezembro eo 1912.-93 eir )ctcr_3, A. G.
d'AzJvedo.-.Into:tio S. Leite.

13a,aco do 13razil

BAL:N	 EM 31 DE i..N:11) DE 1913

Activo

Acenes a emittir 	 25.000:0005000
Apolices em garantia do fundo de reserva 	 .2.722:9305278
Contas correntes garantidas 27.611:4935213
Le tras descoutadas 51.609:9495.882
Le iras a rec.:ober 	 3.355:9315175
Valores caucionados 	 58.290:7225225
Valores dcpnitL4los 55.101:8815712
Auseites no Brazil e na Europa 	 292.365:8945370
'fitulosdo banco £ 1.180.000 a 27 10.490:2005000
outros titulo; 	 	 3.212:4055121

n•••••••n•n••n•••••

13.702:6055124

4.502:8895817titulos em	 liquidação 	
Edificio e mobilia do banco 	 1.430:0005000
piversas contas 	 9.116:2735959
Caixa 	  34.119:7365080

581 .936:310583p
1•n•n••nn•n• n••••••nn••••
/•••

Passivo

Capital 	 é* 70.000:0005000
Fiindo de	 reserva 	 3.161:6805684

corismtes sem juros 	 52.321:1078649
Contas correntes com juros 	 82.595:9845286
Contas correntes do exterior 	 248:2165158
Contas correntes	 a prazo fixo 	 13.820:6465890
Agentes no Brasil e na Europa 	 208.909:6025413
Letras a premio 	 13.060:7235776
Deposites judiciaes 	 1.874:7678107
Depositantes de titulos e valores 	 113.395:6035937
Thesouro Nacional c/corrente 	 7.073:3035047
Thesouro Nacional, e/cambiaes £1.000.000 a 27 8.888:8885880
Bonus 	 65:2255000
Dividendo do banco 	 736:7545500
Diversas contas 	 8.783:6945542
Lucros e perdas 	 2.000:1115966

581.936:3105835

io de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.- João Alfredo Corrêa
de Oliveira, presidente. - Alfredo Mesquita, chefe da contabili-
dade.

PATENTES DE INVENÇÃO

O principal melhoramento consta de um novo cylindro interno do
«Descascador de Marinheiros».

A fig. 1 representa o cylindro do ferro fundido em uma só peca,
mostrando as cabeceiras e barras em fórma helicoidal. A fig. 2 ropi-e-
senta o mesmo cilindro em sucção transversal longitudinal pela
linha A-B. A fig. 3 representa o cylindro em secção transversal

micção rectangular, triangular ou outra qualquer em Mima heli-
coidal, sendo que as ditas saliencias de ambas as cabaças guardam a
mesma inclinação.

Entre as duas cabeceiras o coincidindo exactamente com as
saliencias 6, figs. 1 e 3, acham-se as barras . d, lambem de finania
rectangular, triangular ou outra qualquer, que ligando as cabeceiras
entre si formam o cylindro. Estas barras seguem uma inclinação
helicoidal differente das saliencias das cabeceiras.

O eixo f atravessa de lado a lado o cylindro e fixado por moio
de parafusos de pressão contra as duas cabeceiras a. E•:te cylindro
trabalha no interior do cylindro catem° da mesma machina «Ama-
ral», construido de estiras de aço, de diametro nal pouco maior que
o diametro maxime do cylindro interno, ficando assim um espaço
annular entre os dous cylindros.

é

Funccionamento-O café introduz-53 entre os dons eylindres por
uma das cabec,tiras a. Alii é apanhado pelas sabticias b o, em
virtude da inclinação, é impellido, avançairlo para o centro entre as
barras d, onde a sua marcha é retardadi em virtude da inclinação
differente das baaras, mas continua avançando até a outra cabe-
ceira a, que o expelle para fúra db cylinclro por uma ahartura no
extremo do cylindro externo. Devido a velocidade com que gira o cy-
lindro interno o á acção da força centrifuga, o café é obrigado a
girar na peripharia do mesmo e contra as esteiras do cylindro ex-
terno, operando-se então a extracção da casca fina deixada pelo deis
integrador da machina «Amaral».

Com o novo systerna de cyliudro aborto consegue-se o desca-
monto do café sem o menor aqueeiine.uto, com reducção de força
motriz da machina, sem branimento o, portanto, sem alterar a ceir
natural do café, evitando se ao mesmo tempo que este se quebro e
que seja encardido, ainda que muito carregado de terra.

Quando houver accumulo de café no «Descascador de Marinheiros»,
o excesso tomarã uma direcção differente, isto é, em vez de avançar
para o outro extremo do cylindro, em contacto com a esteira de cy-
llociro externo, passará por baixo das barras d para tornar a receber
novo attrIto na barra precedente, conforme ;adiam as MUS ni

N. 4.319 B- Memorial descriptivo de um pedido de privilegio de me-
lhoramentos introduzidos na invenção denominada ((Machina de
beneficiar café, denominada Amaral.), privilegiada pela patente

• a. 4.319, de 25 de maio de 1905. Invenção de Martins & Barros,
estabelecidos em S. Paulo.

pala linha C-D. O cylindro é fundido em urna só poça, tendo duas
cabeceiras a, fig. 1, guarnecidas com saliencias b, figs. I o 3, do

Cam esc systema de cylindro cms32miino3 deixar um espaço
completamente aberto entre as barras d e as cabeceiras a. Nos
extremo.; do cylindro e por fóra das cabeceiras a são lambem fun-
didas na mesma peça duas fianges e. figs. I, 2 o 3, com diametro
maior que o maximo por fora das saliencias b e barras d.



SOCIEDADE ANON YINIA.

Vapores a sahir

Manao Linha do norte. Sabiá amanhã, 12
ao meio dia, para os pOrtos do norte

do corrente,
até Manáos.

Brasil Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os partos do sul até Montevidéo.

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LIOU OS1111119	 AVENIDA RIO DANCOI 2, 4 [8

AMANHÃ
NOVO PLANO

252 — 10°

HOJE
NOVO PLANO

265 — 14

ANNUNCIOS

LOTERIAS

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naciona.es

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita'oora lay n, 45

20:000 NO
Por 3$000

20:000 000

Por 3$,200

Sabbado,

A'S 3

15 do corrente

HORAS DA TARDE
Grande e extraordinaria loteria

260 — 14
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fig. 3, evitando-se assim que o café seja comprimido contra as barras
e esteiras.

As duas Unges ee nos extremos dos cylindros amparam o es-
forço de impulsão produzido no café • pelas barras e saliencias he-
licoidaes contra os lados ou tampos do cylindro externo, csvtando-se
deste modo um grande attrito, que produziria o aquecimento do
café.

Reivindicamos corno pontos caracteristicos da invenção:
1°, o system de cylindro com o centro vasio, facilitando o café

tomar urna nova direcção que não a impulsionada pelas barras he-
licoidaes;

2's, a disposição das cabeceiras em conjunto com urna só peça,
com as barras ceritraes;

30, o systema de fianges nos extremos para evitar a fricção do
café contra os tampos ou lados do cylindro externo;

40, o aproveitamento da força centrifuga do mesmo café, cuja
velocidade é produzida pelas barras d, formando uma camada de ralé
em toda a superficie. do cylindro externo, e a possibilidade do esca-
pamento do producto por baixo das barras no interior do cylindro
interno.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1912.— Como procuradores,
Moura &

Lloyd Brasileiro

Fallencia de Ca,millo Christaldi
"mmunicamos aos credores de Camillo Christaldi, estabelecido

com oflicina de ferreiro á rua do Cattete n. 91, que nos termos • do
art. 82 da IA n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, estamos to los os
dias uters das 3 ás 4 horas da tarde á rua do Carmo n. 67, s airado
para receber os seus titulos de credito afim de serem habilitados,
sendo que os Srs. credores devem fazer a aprasentação dos seus era-
ditos até o dia 14 do corrente.

Ontrosim avisamos que a assembléa de credores deve se realizar
no dia 26 deste á 1 hora da tardr no edificio do Formo á rua dos In-
validos n. 132 e bem assim que este jornal será o dos syndicos para
publicações de todos os actos.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913. — L. B. de 'Unica':
& Comp.	 (•

Companhia. /Es tra da do F'erra do Paraea t ií,

São co- , vidados os Srs. accionistas desta companhia para se reu-
nirem em assembléa geral extra.ordinaria no dia 11 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, na sede soc i al, á rua da Quitanda n.120, 30 andar
afim d3 tratar da modifipação do nosre desta companhia.

Rio de Janeiro, 10 cio fevereiro de 1913.

Praça
Alexandrino de Cerveira Botelho e Godinho, Pedro Sill1C2S Cravo,

Antonio José Pereira de Barbédo e D. Bernardina Pinto de Cerven•a
e Godinho, socios componentes da firma srcial Go !ilibo, Cravo &
Comp., estabelecida nesta praça á rua da Prainha ns. 22 a 28, com
o commercio e industria de fundiçãe de ferro, bronze e outros me-
taes, machinas, serralheria e sinos, communicam a esta praça e á do
interior que no (listre to firmado em 2) de janeiro de 1,913 dissolve-
ram a rafarida sociedade, retirando-se amigava' nente e na melhor
harmonia CI SOM Pedro Simões Cravo, pago de 'Aios os sett,3 haveres
soeiaes e exonerado de toda a respon sabilidade, ficando a cargo dos
dentais sacies todo o activo e passivo social, os gimes organizaram em
successão áquella urna nova s)ciedade commercial em commandita
para a exploração do mesmo ramo de commercio e industria e com
séde nos mesmos predios, sob a razão social de Godinho ;S- Comp. a
qual assume a responsabilidade do «activo e pa.ssivo» da sua ante-
cessora. A nova firma espera merecer dos seus bons.amigos e fre-
guez, , s a mesma protecção e acolhimento dispensados á sua anteces-
sora, na cesteza de que tudo fará para condignamente corresponder
á confiança com que fôr obsequiada.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1913. —Godinho & Comp.

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a
410$, quintos a 22$ e quadragesimos a 2$800, inclusive o sello de con-
sumo, e será extrahida pelo systema de urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de mais NO0 réis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geras NAZARET11 dt C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa

Eldereçó'telegraMiico; Lusve l -_	 .

Compa,n1Lia, Locativa o Constructora,
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas, no escriptorio da

companhia, á rua Frei Caneca n. 105, uma cópia do balanço geral e
todos os livros e documentos da companhia, correspondentes ao pe-
riodo de 1912.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.—A directoria,
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OfiRAS QUE SE . ACHAM A' VENDA
Codk,ro do Processo Crirni-
nal do District° Federal,
brochado 	  35000A

Aleandegra,s (Relatorio apresontado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

Astronornie (Traité d') -, de E.
Liais 	 	 50000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrueções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 $500

(Crèa o Ministcrio da).
D er. n. 1.606, do 29 de dezembro de
1006 	 	 S500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
24 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro do 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

Autornovels (Tabelas para os preços
dos) 	 	 $200

litoletim do Concessões o Pri-
vile,r,-,ios. (M) 	  30000

Dano° Central Ag-ricola. Doer.
n. 1.782, de 20 de novembro do
1907 	 	 $500

13 oisa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.219, do 22 de
setembro de 1910 (Cr.a a), Doer. n. 9.264,
de28 dc detembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 15000

O

Codigo Civil e
Projecto (Trabalho. da Commissão da Cam ara

dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues 	  35000
Projecto (Commissão Especial do Senado),

1° volume (M) 	 	 65000
Projecto (Commissão Especial do Senado),

30 volume (M) 	  25000
Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defesas da redaceito do projecto da Ca-
ntara dos Deputados (M) 	 	 75000

,Cod fim-, Penal da Republica
clasw.F]sta dos Unidos do I Ira-
zil, por um magistrado mineiro 	 	 33000

Codigro das Relações Exte-
riores (M)	  85000

Codip-,o do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	

5
Contrabando e seu processo,

por A. P. de Araujo Corréa 	 	 00

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	 	  25000

Co'Sre do ~Mios (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 -volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Distr ic t
Federal 	  40000

Codigo Criminal Eirazileiro.
Ante-projecto 	 	  35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Doer. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  ..	 15000'

Consolidação dias leis sobre
organização municipal do
Dirstricto	 $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	  15000

Corretores. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 do
março de 1897 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão'
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Coloniza. Correccional do n0113
l'os (Regulamento da). Doer. It. 6.994, de

19 de junho de 1908. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr, n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os
dos)...	 ,

Collectorias Federaes (Insiro-
cções para o serviço das). Doer. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 5500

Dice tonar To nibliographlet:i
lirazileiro, pelo Dr. Augusto V. 'A.
S. Blake — 7 volumes 	  155000

Diecionario Geographico datm
Minas 'do Brama, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000.

Diceionarlo Goographico doN
IIrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volti-,
mes 	  205000

Diccionario dos verbos irre- •guiares da lingua porta..
gueza, por C. R. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc,.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano . Junior (M) 	 .	 .	 1250430

Decretos do Governo Provi-,
1301`143:

de novembro a dezembro de 1889.
de fevereiro de 1890 	 	
de março de 1890 	
de abril de 1890. 	
de maio de 1890 	
de julho de 1890	
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890 	
de novembro do 1890
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	   

Decisões do Governo Provi-
sono
1° e 2^ fasciculoS 	 	 38000
3° e ultimo 	 	 20000
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Collec-
ções de) :

de 1832 	
de 1833. 	

Decisões do Governo
de) — (C continuação):
do 1850. 	
de 1891 	
de 4892. 	
de 1893.
de 1894 	
de 1895
de 1896
de 1897 	
de 1898
de 1409
de 1000
de 1901
de 1902 	
de 1903.
de 1904 	
de 1905 	
de 1900 	
de 1907.. 	

preços
5200

35000
3509

(CollecOei:

• ---ssoo6
45500
45004

• Viu:KR
4/Nock
3sooe

• 35000
350(10
20000
35Z;00
35000
35000
35000
45000

• • C" 	 	 4550
45500
45500
blQ09

..
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Delexacias Fiscaes (Crêa o logar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações par neces-
sidade ou. utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.056, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	 $500

E

nxameg pareellados (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 13000

Eleições F'ederaes (Instrucções para
as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 3500

Eleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarella (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da)	 13000

Fallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 13000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	 	 13000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  13000

G

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 15000

G-ymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

Historia dos tres grandes ca-
pitães da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama. 	  33000

Historia Financeira e Orça-
mentaria, do Impe •io do

pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 53000

I-Tugonianas — Poesias de Victor Migo,
traduzidas per poetas . brazileiros 	 23000

J-Tydrograpliie u . ilant San Fran-
cisco, por Emm. Liais 	  153000

Institutos Militares de En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 	 23000

.	 ..	 .Ind.ustria, siderurgica (Relatorio
do General Souza Agoiar)..0000• ......-

In rormações o era "-mentos
historicos, do Padre José de An-
chieta 	  ...	 15000

jocelyn ( Poema), de AT. Ulular-
tine 	 	 33000

Justi.:a lí'edera.1 (Regula a parte
civil do beer. n. 1.030, de 11 d no n embro
de 189à sobre a). Ddcr. n. 1.331, de 28 de
mar(» de 1803 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro do 1,91	 $500

Jurispradencia do Supremo
'Tribunal Federal (Colleuvies dos
acórdãos)

do armo de 1895 	 .1!500
43000
6 ti.)(1

8(95009000

108000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitaria, (Regulamento
processual da). Doer. n. 5.221, de 30 de
maio de 1901 	 	 300

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 15000

I.,e„7..,islação eleitoral. Lei n. 1.209,
de 15 de novembro de 1901 	 	 8500

Lições ao F•hysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 13009

Lista de eleitores do District°
Federal :

Do 10 clistricto 	 	 33000
Do 2° distrieto 	 	 13000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 28500
de 1812 a 1815 	 	 23000
de 1816 a 1817 	 	 23000
de 1818 a 1819 	 	 23000
de 1820 	 	 28000
de 1821 	 	 23000
de 1822 	  23000
de 1823 	 	 25000
de 1814 	 	 28000
de 1825 	 	 23000
de 1826 	 	 13500
de 1827 	  23000
de 1829 	 	 33000
de 1830 	 	 23200
de 4831-2 volumes 	  33100
de 1832 	 	 43000
de 1833 	 	 43600
de 1834 	 	 35200
de 1835-2 volumes 	  48000
de 1836 	 	 38000
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 2l300
de 183 Q	   WOO
de 1810 	 	 25000
de 1841 	 	 13900

de 12 	 	 33000
de 1843 	 	 23500
do 1814 	 	 25800
de 1815 	 	 23300
de 1846 	 	 23600
de 1817 	 	 23000
dj 1818 	 	 43800
de 18i9 	 3$100
de 1850 	 	 73000
de 1852 — 2	 03100
de 1853— 2 vulumes 	  43600
de 1855 	 	 63600
de 1856 	 	 0$300
do 1857— 2 volumes. 	 	 r;3600
de 1858 — " volumes 	 	 63600
de 1859— 2 volumes 	 	 0800
de 1860 — 3 volumes 	 	 103000
de 1861 — 2 volum es 	 ;5.:;(W
cia 1862 — 2 volumes 	 	 03500
de 1863— 2 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	 	 53500
de 1861. — additamento 	 	 5300
de 1863 — 2 volumes 	 	 73500
de 1866	 2 volumes 	
de 1867— 2 vülumes 	 	 68u0)
de 1868 — 2 vo/uuhs 	 	 0'001
de 1873 — 4 volumes 	 933,0
de 1874 — 3 volumes 	  ( -)8m0
de 1875 — 3 volumes 	 r)e,:;00
de. 1876 — 3 volumes 	  403000
de 1877 — 3 volumes 	  73000
de 1878 — 2 volumes	   85000
de 1879 — 2 volumes 	  63000
de 1880— 2 volumes 	  7300
de 1881 — 3 volumes 	  103000
de 4882— 3 volumes. 	  113001)
de 4883— 3 volumes 	  403000
de 1884— 2 volumes 	 63i8)0
de 1883 — 2 volumes 	 • 63000
de 4880— 2 volumes 	  63000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 volumes 	  93000
de 1889— 3 volumes 	  88m0
de 1892 	  	  123100
de 1891	 2 volumes 	  123000
do 18(13	  	 83000
de 1896 	 	 85500
de 4898— 2 volumes 	  465000
de 1899— 2 volumes 	  4 íS000
de 1900— 2 volumes 	  113000
de 1901 — 2 volumes 	  113000
de 1902-2 volumes 	  123000
de 1903— 2 volumes 	  103000
de 1904 — 2 volumes 	  133000
de 1905 — 2 volumes 	  153200
de 1906	 9 volumes 	  153200
dç 1908 — 2 volumes 	  193200

Leis de orçamento :
de 1889. 	 	 $500
de 1892 	 	 $500
de 18 ,11	  	 $500
de 1893 	 	 $300
de 1897 	 	 13000
de 1898 	 	 13200
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 13500
de 1902 	 	 18000
de 1903 	 	 18000
de 1905 	 	 13000
de 1906 	 	 18000
de 1907 	 	 18500
de 1908 	 	 13000
de 1910 	 	 45000
de 191 9 	 	 18200

Legislação Penal Comparada
(O Drazil na) 	 	 33000

Leis lUsuaes da Republica dos
l. II. do Dva,zil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro.-- 103000

riicções de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. lluy
Barbosa 	 	 43000

n 1896 	
• n	 )) 1897 	
n n 1898 	
n n	 n 1899 	
• n 1900 	
n n 1901 	



Stenoarraphia Internacional,
por A. Pfell 	 	 15000

Sociedades A.nouymas e Ery.
pothecarias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 15000

Supremo Tribunal Federai,
(Regimento do) 	 	  15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 $500

Syltdicatos A.gricolas (Regule
mento dos). Decr. a. 6.532, de 20 de junlgt
de 1907 	 	 5500

Terrenos de Marinha (Regular
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 da
fevereiro de 1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do iinposto de). Decreto
ti. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

Tilburys ( Tabellas para os
dos) 	

Preço9-
$200

Tarifa das Alfandegas. 85000

Vida do Marquez de 13arbekee-
na., por Autouio Augusto de Aguiar 55000

n•nn•••n••n•n•nnnn	
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o
Orelaidearum No-vai-um ((Inas

collegit, descripsit et ico.iibus illustravit
( Genera et species) -Barbosa llodri-
gues 	  1$000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  25000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Sobas-
tião doo Rio de Janeiro, de
1808. (M) 	  108000

Politique Mon4taire du
	  65000

Peculato e moeda, falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 1500

R

Revertorio Juridico do Mi-
neiro 	  45000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do BraZil, desde o
anilo de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

'Letra do Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Raya) 	  2000

Lei Torrens 	  goo

Loteria (Regulamento das ). Decr.
n. 5.167, do 9 do janeiro de 1901 	 	 $500

Lei Org•anic.a do lEnsino Su-
perior. Decr. u. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	  1$000

Minas no Ilrazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M) :

2' volume 	 	 ns000
3° volume. 	 	 6$000

Ma,clainIstas Na-vacs (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, do 9 do julho de 1908 	 $500

3farinha. Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-•:ereiro do 1907 	 	 $500

Nova ltiz sobre o pa.ssa-
do... 	  10$000

Noticia historira dos servi-
ços, instituições o estabele-
cimentos do Ministerio
Justiça (M) 	  65000

Comptoir Téchnique Brésilien
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

i" cosvocAçÃo
A i l ireeloria da seriedade anoryma Comptoir Téchni-

que Itrésit*	 convida os Srs. accionistas para a primeira
assen~a ral extraordinaria que convoca e terá togar no
dia 15 do •ez corrente, ao oleio-dia, na roa do Rosario n. 88,
1° andar, para tomar conhecimento da renuncia dos directores,
dos fisraos e supplentes e nomear outros .eni substituição,
assim como para approvar os actos e as contas da directoria.

Fica suspensa a transferencia das accões até a data
da assemblél„ — Giuseppc director-presidente. — Al-
cide3 Saraivo da Fonseca, director vice-presidente.

Companhia de i iação e Tecidos Iudustrial Campista
Communico aos Srs, accionistas que se acham á sua dispo-

sição, no escrild urjo desta companhia, á rua Visconde de Inha-
úma 1. h, os documentos e titules a que se refere o art. 117
do decreto n. 131, de 4 de julho de 1891.

'o de Jain..iro, O do fm . erviro de 1913. — O presidente,
Anto p irè Fernandes dos Santos.

Companhia do Tecidos de Linho de Sapopemba
Commun leo aos Srs. arrionistas que se acham á sua dispo-

sição, no eseripf orlo desta runipaithia, á rua Visconde de Inha-
úma n. 30, eis documentos e títulos a que se refere o art. 1-17
do decreto il. 131, de -1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1913. — O presidente.
Antonio Fernandrs dos Santos.

Companhia Brazileira de Immoveis e Construcções
A requerimento de accionistas em numero legal e de ac-

corno com o art. 137, § 1°, da lei que baixou com o decreto
n. 431, de 1 de julho de 1891, convidam-se os Srs. accionistas
da Companhia Brazileira de Immoveis e Construcções para
tuna assembléa geral extraordinaria que no dia 15 do corrente
inez, as 3 lonas da tarde, deverá se realizar em sua séde, á Ave-
nida Rio Branco n. 114, afim de tomar conhecimento e deliberar
sobre diversas modificações nos estatutos e proceder á elei-
a0 de waiA um director. .	 A directoria, -

Raiehberg Ar. Comp.

CONCORDATA PREVENTIVA

Os commissarios convidam os Srs. interessados a apresentarem
as suas r,3clainações á rua Sete de Setembro n. 58, de t ás 4 horas',
participando-lhes que todas as publicações referentes ao processo'
serão Sitas neste jornal, o Diario Official.

-Rio do Jaileiro, Ode-fevereiro d 1913.—J. C. Soares &
Fabrica de Tecidos D. Anna.—Pried. Fiyner.	 (*.

Lei orçamentaria de i 912

Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a
15800 o exemplar.

Imprensa Nacional

MicaOgs no "Piano Olciol"
De ordena do Sr. Dr. director geral,

faz-se publico, para conhecimento dos inter.
essatios, que, de conformidade com o re-
arulamento -via-rente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas%
dit tarde, e como o recebimento dos origi-
nues, apresentados pelos particulares, desti,
nados á publicação no Dlario
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos; dos parti•
culares os originaess apresentados depoia
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a aNen,
tureza da publicação.
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Venda, sem augmento de preço, do melhOr relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRASCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal.
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
A.mortizaeõeg do dia 10 de

fevereiro do 1013
Chila XeVI — 70 semana—N. 109—

Mino. Sr. Luiz Cunha, rua 'tororó, San-
tos.

Club XCVII-76 a semana—N. 12 ,1 —
Elmo. Sr. João da Costa Guimarães, rua
Paysandó n. 1, Capital Federal.

) XC VIII-70 a sem an a —N . 37—
111tno. Sr. André Pio da Silva, rua Gon-
çalves Dias n. 73, Capital Federal.

chib xerx — 66" semana—N. 170 —
Elmo. Sr. X. X. X., rua Dr. Cockrane,
em Santos.

Club C — 60" semana —N. 151—Illmo.
Sr. Joaquim Gonçalves Guimarães, Quar-
tel General, Pagadoria da Guerra, Ca-
pital Federal.

Club Cr — 53' semana—N. 103-111mo.
Sr. José Cecheleiro, rna- General Sar-
mento n. 13, cai Curityba, Paraná.

Club CII — 52" semana—N. 137-111mo.
Sr. Manoel Porphyrio da Costa, rua dos
Andradas n. 51, eia Matulos, Amazonas.

Club semana—N. 115-111mo.
Sr. Antonio Duarte Venoso, negociante,
rua Quinze de Novembro, em Curityba,
Paraná.

Cl ub CIV-40a semana—N. 76—Illmo.
Sr. Francisco Coelho Guimarães, em Vi-
ctoria, Espirito Saldo.

Club CV —	 semana—N. 70-111mo.•
• Sr. Antmio dos Santos Sobral, rua Ma-

rechal Deodoro n. 69, em Manãos, Ama-
zonas.

Cita) CVI-34 a semana—N. 59-111mo.
• Sr. Dr. Adriano Gustavo Goulin, enge-

nheiro civil e industrial, rua Sete de Se-
tembro n. 69, em Curityba, Paraná.

Cita) CVII-36" semana—N. 81-111mo.
Sr. Dr. Miguel G. Abreu, Engenho «Ma-
cacos», Recife, Pernambuco.

Club CVIII — 28" semana — N. 20 --
Illmo. Sr. Adriano Romano, rua Rodrigo
Silva n. 37, em S. Paulo.

ub CIX-22" semana—N. 18—Illmo.
Sr. José Menezes de Faro Freire, praça
da Republica n. 27, Santos.

Club CX-15 a semana — N.
Sr. Pedro Mofina, rua Quinze de Novem-
bro n. 53, em S. Paulo.

Club CXI — 17" semana — N. 4.7 —
Illmo. Sr. Oscar Guedes Chagas, rua Gui-
lherme Moreira n. 15, Manáos, Amazo-
nas.

Club CXII — semana — N. 1,16—
Illmo. Antonio Alves, rua Gustavo Sam-
paio n. 61, ‘110 Leme, Capital Federal.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.-0
fiscal do Governo, Luiz da Saca Pinto,

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATH—PHILIPPE

Os Chilas l'atelz-l'hilippe são
compostos de 180 socius, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este paga mento é feito du-
rante 70 semanas, ficando, virem, o socio re-
mido nesta primeira somana Si o seu numero
de inseripção fin . amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-1111-
LIPPE C., da marca distico ClIlloNOMETRO
GONDOL°, 1" qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos soeios restantes, haverá nova extracção,

sempre em presença de todos os socios; o so-
cio amortizado receberá, immediatamente
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por demite, ale completar
79 prestações. Nesta ultima todos os sonos
quites restantes receberão um relogio C11110-
NUMET110 GONDOLO de 22 linhas.

Teve togar hoje a ultima funcção do Club
PATEK-PHILIPPE XCVI.

Conforme a praxe estabeleci" o socio
QUITE cuja inseripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a ree»ber,
chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massico, uma oui CO clivo-
nometro igual ou a devolução das prestaço2s
pagas.

Essa vantagem coube hoje ao Sr. Luiz
Cunha, negociante, estabelecido em Santos,
rua 'tororó n. 22.

O pagamento do chronometro deve ser elTe-
chiado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Pata-l'iiilippti; no caso
de amortização da sua iuscripi:ão, ser-lhe-hão
devolvidas as demais pre3tações não reli-
cicias.

Tos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do clnionometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em fres
prestações suceessivas poderão ser declarados
pelo estabelecim e nto caducos em seu beneficio.
(Art. 0° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Club CXII1 — Acceitamos inscripções para O
Club PATEK-PIIILIPPE CXIII.

CrOINTIDO:5110 etz 1.1.A.230-CTIRMA_Uê
(RELOJOEIROS)
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